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O» a c t u n C H assignante* que, a t í 
31 de dezembro ilo corrente anno refor-
marem, m » c - N c r l p t o r l o ( l e t t t s i 
^ l i n i i i i H t r i i ç ã o o u si<m m m -

\ i ; i j a i i t i ' * c i l i f e u t e H , a sua 
assinatura, correspondente ao anno de 
19ii8, t e r ã o t i n i i i l c i t i i i i e n t » <lo 
c | i u ' o m i l r f i i » na mesma, além Ue 
talrarcm num sorteio de 

DM CONTO DE RÉIS 
por milheiro dc assignaturas, havendo, 
pois, tantos prêmios quantos forem os 
niilliciros dc a s s i n a n t e s . 

Este sorteio correrá pela primeira lo-
teria do Kstado dc S . Paulo, que se ex-
trair no mcz dc janeiro, cabendo o pre-
miu dc l i l l l c o u t o c i e r é i n a cada 
assinante cuja centena do numero do 
recilio fór egual á do grande prêmio 
ildfjiu-lla loteria. 

Assim, pois, o preço das assiguatu-
ruts dc anno será, até 31 de dezembro, 
o seguinte : 

a r a si c a p i t a l . . J o H o n o 
a r a o i u t v r i o r . . I . I M I M I U 

Ustas vantagens são estabelecidas para 
assignautes actuaes. 

Quanto m m i l H M i g l l u l l t e N n u -
v o s que pagarem a importância dc sua 
aasignatura para 1908, U I S M D 1 & 
J A ' c adeautadatneiite, por um anno, 
n c s l e c x c r i p t o r i o ou aoa no^so-t 
agentes c viajantes não terão o descon-
tos dc c i n c o m i l r é i n , mas recche 
rão o Commerci», ao fim 

do corrente anno, e e n t r a r ã o IIOM 
K o r t e i o H d c m u c o u t o d e I ÓÍM. 

Preços Ias assliutaras 
P A S A A CIDAÜB 
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Attendcudo a innúmeros pedidos, re-
solvemos interessar também nos sorteios 
Í.S nossos assignantes de seis mexes. 
Assim, pois, aqueiles que, até 31 de de 
zembro do corrente anno, reformarem 
ou pagarem sua a s s i n a t u r a correspon* 
dente ao primeiro semestre de 1(J08, dis" 
pularão um pretnio dc 

5 0 0 ^ 0 0 0 
a extrahir-fee pelo mesmo processo esta-
belecido para os sorteios de UM CON-
TO D!3 K E ' I S . 

• • * 

A 1? de janeiro será suspensa a r e -
messa da folha a todos os a s s i n a n t e s 
que não reformarem sua ass inatura* 

* 
* * 

São viajantes do Commcrcio rU São 
Paulo : 

} Xa linha Sorocabana o sr. Brasilio 
I.eal ; u«t Paulista, o sr. A. Scrpa So. 
feri ti l io; na Moffysna, de ftfio Bimão 
at<5 ao final, o sr. FCloy Baptista ; nesta 
mesma linha, de Campinas a S ã o Simão, 
o &r. João Magalhães. 

São nossos agentes : em Araras, o sr. 
M a n u e l F m n c o C a r d « > H < » ; em 
Dores de (Juaxupé (Minas),o sr. A J f r i * -
«Io l i i h c i r o d a H i l v u ; em Jacuhy 
Minas), o sr. J £ m i l i o M Í U I Í I I M 

F e r n s i n d e f l O o n y a l v e M ; etn 
Guaranesia ( Minas ), o sr. 
I > . i t i r i « i ; tm Santa Kita do Passa 
Quatro, o sr. O d i l o n «Is* I > i i n ; i 
C J s i r d o H o ; cm Ribeirão Ilonito, Dou-
rado e Boa Esperança, o sr. dr. O d i -
l o n U i b e l r o . 

* 
* # 

Os a s s i n a n t e s de semestre ou de 
anno, quer antigos, quer novos, que pa-
garam sua assignatura para 1908, antes 
de annunciarmos os sorteios,deverão sub-
stituir, nesta administração, os recibo*, 
ora em seu poder, pelos que es'.amos 
emittindo, com numeração impressa, e 
únicos que lhes darão direito a entrar 
nos ditos sorteio». 

'ül 

Entá prestes a t e r m i n a r o manda-
to o ar. Jo rge T ib i r i çá , e sobro o HCU 
governo começou do instaurar a im-
prensa o necuasnrio p r o c e s a j hiato-
rico. Louvado incondic ionalmente , e 
incondic ionalmente combat ido , segun-
do o-, jornal is tas s:Io governamentaes 
i:.lli xiveis ou opposicionistas s y s t e m a . 
tie'.«—o governo, c u j a funeção toca . 
a s e i termo, í um darpiellea rjue 
Mais térn dado que falar de «i. O 
aetual presidente concentrou em der, 
redor da sua acção polít ica e admi-
nistrativa a a l l enção geral, não aii do 
povo do S . 1'auto, c o m o dos outros 
l.-tado.-i brasileiros u m e s m o do ex [ 
terior. Ao contrario do que pretendem 
nuii'aH opiniões, aliás auetorisudas, 
não foi a pu- i lan imidad" , m a s situ a 
•nergia dt ' -assombrada o pertinaz, o 
Iraro característ ico da influencia pes 
•oal do sr. J o r g e T i b i r i ç á , na alta di- 1 

rerção dos negócios públicos paulis-
tas. 

<> seu governo tem «ido um go- 1 

verrio excepc iona lmente energico, e, 
l , a applicação concreta de suit ener-
gia á solução dos problemas geraes ' 
cm jogo, o sr. T i b i r i ç á revelou Be um 
bomem ijue r-e colloca sempre , c o m 
extrema nudacia, nas s i t o a ç ' e s extre-
mas. A stia índole malsoffr ida e anto-
n t i r i a é inrumpntivel com o meio 
termo, próprio dos h o m e n s serena-
n^ente refleclidoa, mas c u j a re f lexão 
tran«põe, não raras vezes, a linha da 
prudência para confundir-se com a 
deplorável estagnação da cotarei» e 

medo. Fazendo o bem ou prati. 
J » d o o MÍ, « AO. « — f i a é a e i a p r a 

Não recita deunto dos obstáculos «ur-
gidos «m frento de sua cora josa von-
tade dá-lhes c o m b a t e decisivo e for-
mal , até vencer ou aer vencido. 

E ' verdade que, por occasião das 
primeiras eleições munic ipaes reali 
sadas sob o seu govorno, o sr. T ibi -
riçá de ixou que OH chefes locaes en-
trassem etn conl l ic to com as suas 
ordens sevoras, dosruspeitando-as e 
impedindo os des tacamentos poli-
ciaes a intervirem tm decisão do 
pleito. Mas, então, o seu governo 
apenas se in ic iava e s. exa. , que n ã o 
subira ao poder c m razão de sua 
força política c s im e m virtude de 
um occasional conchavo palaciano, 
ainda não t inha e n f e i x a d o c m suas 
mãos resolutas n e n h u n s e lementos 
de prestigio próprio. I lo jo , porém, 
após quatro annos do exerc íc io d u m 
poder som contraste , é o dr. J o r g e 
T i b i r i ç á um vencedor absoluto, A 
teus pés dobram a fronte, outr ora 
arrogante e soberba, o hoje pavida 
e humildosa, todos os chefes repu-
blicanos dc S . Paulo. Prestam-lhe 
homenagem os representantes do to-
dos os ramos da governação osta-
dual. Disputam a honra da sua di-
rocçào part idaria todos os agrupa-
mentos . A sua personalidade paira, 
n u m a di la tação olyrupica, ac ima de 
todos os paulintas, erect i l u domina-
dora. Querem aca?o u m a prova inais 
categórica de que o traço f u n d a m e n -

tal de seu caracter n ã o é a pusilani-
midade e a f rouxidão, e sim a ener-
gia, a tenacidade e a firmeza V 

K essa energia, c essa tenacidade o 
o-sa firmeza, não est iveram a serviço, 
tão srtmente, do caprichos indivi . 
duaes, de erros administrat ivos e de 
cálculos do part idar ismo. Korçoso ó 
constatarmos que se collocaratn, mai * 
duma vez, ao lado dos idoaes repu-
blicanos. S o b o seu governo, por 
exemplo , a l iberdade dc p e n s a m e n t o 
foi u m a realidade ef fect iva. O funC' 
c ional ismo publ ico esteve sempre ao 
abrigo de quaesquer violências por 
parte do poder : pensou, a^iu e votou 
l ivremente , As inaudi tas suggostões 
de tacanhos impulsos não levaram o 
dr. Jor^o T ib i r i çá a jugular no func-
cionario a independenc ia do cidadão. 
E para rofrear os pendores, quasi sem 
pre desvairados, do orgulho pessoal 
offen üclo, mio tentando punir nos sit ' 
ba i l emos o a taque vehemente aos seus 
ac to j c o m o chefe d > governo, é pre-
ciso ter m a i o r s o m m a de energia 
moral do que para submottor chefes 
e anniqui l lar facções. A maior victcr 
ria é de quem so vence a si proprio' 

Hob este aspecto, o seu govorno foi 
express ivamonto republicano. 

No m o m e n t o , pois, em que as suas 
req>onsabilidttdes pr incipiam de ser 
apuradas, á grande luz da opin ião 
paulista, é-nos grato, a nós que o 
combatemos e m n o m e de pr inc ípios 
elevados e não de inferiores interes-
ses, reconhecer que, a par do seus 
energicos defeitos, br i lharam tam-
bém, energ icamente , a lgumas notáveis 
qualidades, 

Nas C a m a r a s 
H r i i n d n 

Na se^aâo dc liontem, dvbta do 
rr-so, não houve materia para de-

bate rt.'t ordem do dia. 
O expediente careceu de Importância. 

SKSSÃO DltíHNA 
Responderam A chamada 34 srs. de-

putados. 
Approvada a ac'.a anterior paMon-se 

ao expediente que constou da leitura 
<!os neguintes papeis : officio d" secre-
tario do Interior, pedindo a creação de 
duas escolas em Santa Cruz do Kio 
Pardo; oflicio da Cam ira Municipal de 
Caconde, pedindo a c reaç io dc varia» 
escolas narjuella cidade; otlicio do dr. 
Canuto Saraiva, communicando a sua 
reeleição para presidente do Tribunal 
d ; Justiça; c uma petição de Cândido 
Jc.»i5 '1 • Miranda, p rteiro do ( iymna-
sio rio Kstado, pedindo augmento de 
vencimentos. 

Passando-se A ordem do dia, conti 
num a V discussão do p r . J e c t j de or-
çamento, com " s emen Ias apresentada*. 
S bre (, projreto '>rarain o* srs. Alfredo 
Pujol, João Martins e Vei^ t Filho, que 
j t f t i i icarám emen tas e o sr . í 'ar! « Oni-
marães», e-n nome da cominissão de 
fazendi, respondett ao discurso pr .ntin-
ri ido na sessão noeturna d»- an^e-lion-
tem («lo dr. Pedro d*1 Toledo. 

A emenda deste deputado est ibelecen-
,1o o imjiosto de 15 sobre os venci-
mento* e subsidi '* do ;-res dent-- e vice-
presi,ienfe do Kstado, dos ®eere;arros <1 j 
(fovern > e dos •enr.dores e deputa íos foi 
reje tada por unanimidade de voto». 

As rleinats matérias d l or lem do dia 
foram toda* approvadas. 

SKSS.ÍO VOCTCirVA 

A s 8 horas da noite, presentes 2s 
srs. deputados, fui aberta a sessão, sob 
a presidência do sr. Aureliano de t i « s . 
mão, e approvada a acta anterior. 

O sr. presidente jo»ti ficou a ausência 

da, em nome da coramistão respectiva, 
apresentou a redacção tiual do projeclo 
dc orçamento, que foi approvada. 

Na ordem do dia foi approvada em 
1" discussão o projecto dc refórma com-
titaj ioual, q l I C requerimento do sr. 
Júlio dc Mesquita, foi dispensado do 
interstício letfal, para figurar na ordem 
do dia da sessão noeturna de hoje. 

Egual requerimento fez o sr. Freitas 
Valle, com relação ao projecto appro-
vando o regulamenta que dá nova orjja-
nisação «cientifica á Escola Polyteclmi-
ea, que foi houtem approvado cin 2' 
discussão. 

A - s 9 e meia da noite levantou-se a 
sessão. 

í c a r o . 

ração a palavra de despedM^ aos me >• 
tres, sob cuja sabia direcçao viemos até 
aqui perluKtraudo o campo da scieneia 
e o encarrugaste» de a^Mdecer ao> que 
neste instante nos honram aom sua pre- j que foi 
sença : aos illustres sra. ncaaidente dc I que foi MV» 
S i Paulo e membro» do g<í»rno do Es-
tado, .U gentilissimas senhoras e senho-
ritas que para aqui troute^pn o encan-
to ile nua graça, o :neífa*1§kalento des-
sa bondade que é o upaUAt > j supremo 

duaiu mais do que consoladora esptran-
ça de que um dia ha de n&o ser uma 
chimera esse vehemente desejo de paz 
que reside no fundo de todos os amagos, 

sonho de Platão, o divino, 
calculo sociológico de Kant ? 

Estudaram-se relaçAe-. entre Kst-idos, 
formularam-se a c ordos para diminuir-se 
aa terríveis conseqüências da guerra, 
mas não obstante, tudo isso o apesar da 
extraordinária acção de um brasileiro 

• !e incjiuparabUissima graildeza que nesse cenaculo de deli-gados internacio-
o possiíe o coração feni'aia(t'. naes, o eminente conselheiro Kuy Har-

E aqui estou obedecendo a magnanima bosi, cuja palavra ali se alteiou como a 
[solicitação c, buscando expressar, posto j própria força do Direito em revolta, 

que pallid&meutc, os nobre- impulsos j que significou e-,sa assembl^a ante os 
1 que por certo, ainda como sempre, faz 'princípios admitlído* por mu Oireito In-

extuante vossa alma de maço-, sinto-me ( ternacional que v,gente na pratica e 
apenas confortaleciJo pela beucvola ^ nas eathedras e que, para cumulo da 

Artigos para presentes NÓ lia casa I. 
<.Hi:MliACH fi C—Itua a. lieuto, Ul. 

sympathia que nos prendei pediudo-vos, 
d- • '.e logo, benignidade p4ra o que nes-
ta hora memorável se faxB bitvir, confia-
do t;T j E m e n t e na V O M I 9 alheia in-
dpl^oiicia. 

Kilho* <!r uma época et(f que 
ccdo «Icbipp.irccem, porque «e 
rte encontro a tuna exi»iteticia 

( 0 L L A ( í<> S O L K N N K 

Heali»ou-Be liontem. án 2 horas da tar-
de, na Academia de Direito, a collação 
tolenne de ^ráo aos bacharéis d»; I*>ü7. 

O salão nobre, como o saguão da en-
trada, corredores e outras dependencias 
da Faculdade, achavam-ae artisticamen-
te ornamentados de featõe» e flores ra-
ras, bandeiras e ^alhardetca. 

A' hora marcada, com grande nume* 
ro de famílias e muitos cavalheiros e 
membros do ofticialismo, convidados paru 
a ceremonia, tomou assento A presidencia 
o dr. Dino Dueno, tendo ao seu lado o 
dr. Gustavo de (iodoy, secretario do In 
terior e o dr. Júlio Maia, secretario da 
Academia. 

Depois de haverem prestado o corn-
promiaso da lei, foi conferido o gráo dc 
bacharel em acieucias juridicas e so-
ciaes aos ae^uiutes bacharéis : 

Alberto Azevedo, orador da tutina ; 
Tapa jós Gomes, <Jtto IJacl<euner, i 
roz do Assumpçáo Fi lho, P.-dro Vicente 

| Júnior , Mareio Munho», Ce^ar Ver^uci-
| ro, Paulo de Toledo e Silva, Antouio 
j de Paula Sousa Tibiriçá, I«uis de An 
1 drade Vasconccilos Júnior, Ant«)nio 1'iu 
i to Cardoso de Mello, Joviano de Moraes* 
! Jo4o yuartim Harboaa, Antonio Jos»'- da 
1 Silva, Paulo (Juartim de Moraes, Paulo 

Moraes Jardim, Alfredo (iomes Pinto, 
Uuis O. dc Almeida Maia, J o ã > Rubiáo 
Filho, J . de Ulivcira Donauça, Lins dc 
Vaaconccilos Júnior, iCduardu Cotchin^. 

j Anuibal 1'ercira Ueite, Rloy Cer^uera 
í FíTlio. Cândido Junqueira de Andmde e 

Eugênio (íotiç.ilves. 

iCm seguida falou o dr. Alherto Aze-
vedo, que produziu bellissima peça ora-

| turia, que adeaute damos na integra. 
Tocou, durante a cerimonia, uma das 

' secçòes da banda de musica cia Força 
Publica, e, no salão nobre, a orchestra 
dirigida pelo maestro Castagnoli. 

O paranympho da turma, sr. Dino 
! Hueno, produziu elo«|uente oração. 
| Notámos, além das pessoas que acima 
| referimos, os sr*. tenente Marciiio Fran-
j co, representando a Secretaria da Jus-

tiça; dr. Paula Sousa, director da IC^CJ-
Í la Poiytechnica ; dr. L/eopoldo dc Frei-

tas, cônsul da Guatemala, e monsenhor 
Francisco de Paula Rodrigues, gover 
uador do bispado. 

A 's 5 horas foi encerrada a bellu 
festa. 

Eis , na intrega, o discurso do dr, 
j berto Azevedo, orador da turma 

Sr . representante do extno. sr pr̂  .-.3-
dente do Kstadj , exmo. dr. president-
do acto, extno. *r. venerando arcediago, 
preclara Congregarão, minhas senhoras, 
senhores, eollega-»: 

Dentro de instantes, consagrados pela 
snlcnnidade ultima, teremos iniciado a 
vida pratica e não será senão cotn sau-
dade» coiu a enternecedora saudade de 
um tempo feliz que mo: rcu que have-
mos de nos voltar para esta casa etn 
que haurimos ideal c cm que ganhamos 
forças para encarar os rudes combates 
de lá fóra. 

F i ca entre e-fei muros do mosteiro 
| antigo, onde vi e iiumortal o espirito 
[ d'' urna meei lade que se eterniza seui-
, pre a mesma, generosa e nobre, o nos-
iso passado que -.c confunde cotn os de 
outros que também daqui uni dia jiar-
tiram aj enas avolumado atravez des- j 

I te-» C"rri dore*, pelo vago dos reciat^-., ' 
: velados de m »ge-»tosi serenidide, ;»or 
| onde parece p rvagar eai su ive nitirmu-
' rir», a rond\ d : r.i';"»es extincta-,h de 

ficar também o rtiido da noss i exiven-
! cia p-rdid » entre o-» ĈOH q : • rep-T u 
item anceios dos que por aqui -oti h. iram, 
; dos que por aqui sentiram. Mr.is na<l • 

depois, até que outto-> venham e outros 
! e aitida o ;t o». i*ara au^mentar as 
j d-s tpte se vi l j na c t.preitada gtaudio-
I sa de pugua*" pelo que é justo. 

Ha. senhor» - , neste momento de tran• 
j sição alguma coisa de profundamente 

grave. Dir-se-ia que assistimos agora, 
I r >nturbados por estranha etnoçãi , á 

cltegada f!o propri » impr^vi-ito qtie nos 
| vae decidir do futuro. K ' a nossa defi 

nitiva «feterrninaçao para a vida que se 
o[»éra e nent-- evwiver i!e acon*. -ciment >s 
que nos sobrei» tlfam a alma, drspertan 
fío-no* para a luta, o que se pas^a é 
uuda n u i . d » que a magrittade de tuna 

! transfortt..iç" ». 
D .lin am-se iirn»< ..iente novos desti-

nos e rif»va-» situaç s vão suce "1 *r, 
.i ;tt>eaç .adas pltanta^ias fjue vos '!«»:: i 
n iram o ^ p i r to» definindo se o in e :i 
v> das .vt i uta - gratas a.tpiraç- e», 

j che^a • pt^e-.a c c h t u s úe tnoc ia«.e, 
j e e'i«e affir.nar de vosta c«>ns ieut,* ac-
' çâo tra/-V'»s sentido j»e-ar p»»l<i abando-

no próximo ao que aqui deixareis—sa-
crario <!e vossas esfierattça^, carinh 

' abrigo a rtijo calor se vivificaratn as 
l vossas mais caras e ephemeras chime 

, mais cm inais, se torna inquietadora, 
i acarretando eai»e pessimaan'» dcsolud^r 
! que deprime, sei bem que j á vos s.-n* s 

sem mais essa adoravel despreoecupa-
| çâo rjue possuíamos ao E N S A I A R OH pri-
! uieiro.s passos pelos iatrícfHos da scieti-
cia a que nos dedicamos. fA cruel expe-
riência dos tempos, qt»# iá não offere-
cetn tréguas, mostroi-nos, bem ce-
do, a tr in nd i resopiMlbilid tdc (jue 
o século nos depara e, tsb(>çado o 
trefego sorriso que nos airepanhara os 
lábios noutros dias. tivetnos que logo o 
substituir pela circunispçlo de quem, sa-
hindo de utn sonho, tem fie ante de si o 
irrecusável da uma realMjÉiic até aqui 
apenas adivinhada. - . 

Pois bem : 6 «lessa realidade, que de 
ha muito despertou vossaà^attenções, que 
sahiram agora estas palaV s, e ioi des-
sa realidade que sahiraa»|5"Gssas cren-
ças c o decidido empenÜfr'*m que es-
taca de tudo fazer pelaWustiça e pelo 
Direito, como tauibem 6 des^e vosso 
pr-.pusito que tudo e^penae «-a scc.edade 
ÍJU ; hoje TEM a;* vistas Ifltrc N^s. 

K urge Í J U C não vos dçsc meris e não 
vos entibieis, porque, se 6 verdade que 
nem sempre o presente é a exacta re-
sultante do pa«s.id«j, e se é verdade que 
erra essa pretendida critica social, bus 
cando indagar das c iU*M do enfraque 

j cimento de povos e de raças—critica 
; tantas vezes irrisoriaitteflfte feita sobre 
|a n >s*a nacionalidade'qhe se i - . rma-

n . menos certo é que R O I . Í O S n ' s , os 
moços, os responsáveis, em grande par-
te, f) r e s s a diagnose aviltadora. 

astiui é, senhores, porque «i vida 
I j á não ofTcrecc margetu para o deva-

neio. A' p r e s t o de um ui iteriali^m que 
i repugni, á inllu^ncia abate 1ora de re-
, voltantes pre lotuinioa, que o impe-
- rio exclusivo é de dissipiulad is oppre.s-

sões, sob o disfarce de .poli-la so i ioili-
| dade—a época apresenta o e--pe taculo 
i de uma civilisrição de Contrastes, esta-
( deando o fausto e uma pompa a > lado 

ilas mai» ridiculas demonstrações de 
j faU » respe.to ao.i direitos ind vi.Iua e 

collectivos. 
Para viver e resistir A odiosa impul-

sa'» do tn.«is for e, boje, <omo h t« ni 
i ainda ac uao requer o predoimuic 

da ^orça. B ' « -.'a a tri>t • psycl.ol"gíá 
de uma ép -c; , em que n ã > se .affirmam 

; nem se concretisain inteiram, tr , na 
efíiciencia e facto,, os p troa p: nc.j ios 
de uma tn»ir«il SOLÍUI, que s'- exiate ipre 
goada p r generosos utopista*, e que 
apenas tem seu culto pgrenne n i ardo-
rosa idolatria da moeidade. 

Ha devo.amente ao Direi , mas ain-
I da a es. e .ireito que as-» -»te ao qu» 

niais condi, es posstie de vital lad : e 
! de astucia — tal o critério jurídico e 
i político das ruç"es t tal é a essência 
J desse proprio Direito Internacional tu »-

demo, que emérita jurista ttalian j qua-
! !ificou de calamidade por t".te' 
| potência e o destuando com a! 
j despreso pelos dictames mais el 

de equidade e i'e justiça. 
F não calutnniamos. O que is«o a -

segura é a própria observação de itn 
! século, ctijo objectivo antes se a^igua-

lara por uma larga preme-sa de r»'tre 
neraçã', baseada em ioda uma admira-
vel cultura phil xiophico jurídica. <) e s-
tado aetual d >s povos, na sua vida in-
tima ou em conjunto, traduz bem es . 
reversão oj»erada na esphcra dos senti-
mentos mais puros sobre que se de . i.irn 
a-s.v'ntar .is organisações soe les adean 
tndas. 

Sem duvida ha progresso no desen-
volvimento das sociedades sem duvida 
a brilhante cobertura desta civilização 
hodierna rutila e assombra com a ma-
ravilhosas conquistas do penv.ni'-nfo 
humano, rjne não pára. arrwnrnndo do 
desconhecido estu(»eiidat creaç -ÍS com 
«pie culmina ao requinte dc s ;a prosperi-
dade, mas se se veri tear o .pie e pas-
sa na orbita da Moral c do Direito o 
espanto não será menor, porqu» ali " 
oblitera o altruísmo perdeni -e ain<'a 
es .'ttpalos ante iinpL-iasos iu .ti.i. 
indiiferença do bomem contra !: 
de povo contra po*. c>, etn ptant-
aceres. e o desfalleciinento d •s-.a 
gia cívica que a Koma engr.mdt 
tpie .1 Ileilade de Solou e «ie Lycur^o 
fez invencível e admirada. 

E s e symptoina alarmante «le decotu-
posiçáo, como > foi para o Iiuperio Ro-
mano a rutua que se seguivt a i men j-*-
cabo do D.reito, ao de*ptes> pe i sobe-
rania da I .i — a'ti está resnn ir iu.l j d ts 
< .rganisae' es cultas que, 'mtanf . s-
vangloriam de um.i civilna- ,to qu • j t 
devia caracteri»ar-.-»e por t na mais evi-
den* decidida e ferroiost , unis-tão 
ao- i leaes de ju-. iça e de i am a n d a de, 
tiatiidos tanto quanto possiwl esses ir-
n sistiveis desmantes de e^oism > indi-
vidualista e e*.<u» inconte'caveis aspi 
raÇ' es tle impct ialisuio que é moderna-
mente o esc >po primordial 4os Bstad JS 
podero-os. 

K porrjue assim é, eporqie assim tem 
sido, evidente 6 comprehender potq te 
t e u falhas uma civitiãaçáo feita de iuz 
m.i-> a qual não falta, o-tto ! '«agrada-
vel eon! rno q i e lhe dá «x franho rele-
vo. o fnndo negro d! própria s mbra. 
K dahi e [K r̂ isso o fsmorecer de po-
vos. as rebeltiôes. teu lencias retro-
gradas cie extermínio e de lutas, a m o r 
t de todas as energh? que -e retr.t m 
na pungenfe desilbtslo de q:ie tudo «-e 
anniquila, jK^rqtte anda a l^i é fala a-
(U, servindo a i n t e r n e * doa que a for 
inu.am e p>rqu^- a tingi ^trado, que de 
veria ->er o rígido ii^erprete do í>irrtito, 
tauibem es-e, qaaii sempre, ue torna 
sit«peito, dando penclitar toda a ordem 
e por toda a parte sobre e<tstir a in-
seguridade, a i.iesaa incerteza dea»e 
am inhã qne se rr.«j»tra temeroso. 

irr..t.ii> ã scieneia jurídica, se denomina 
/•;»(R e Americano como si OH postula 
dos jurídicos em these *e limitassem por 
fronteiras geographic «s, tornando-se as-
sim restiicta, repulsiva, essa disciplina 
jurídica aetual. no expressivo dizer de 

e »va- ui i illustre theorista ' 1) 
rjue, de | ( ausas complexíssimas concorrem para 

iilus«~es 

produzir essa corrupção que, parece, at-
tenta contra a vida das nações e prin-
cipalmente a dos povos neo-latinos en-
tre os quaes mais se fazem sentir os 
perniciosos effeitos de»sa desorganisação 
contraria á conquista de melhores e 
mais fecundo , resultados de vida e de 
progresso. Mas a indagação «lessa psy-
chose social, cujo retnedio uns querem 
ir buscar na forma política rias demo-
cracias, na cultura social com > Spencer, 
na religião como Iirunctié-e. aiudi <5 
uma larga controvérsia de p e n s a d - e s e 
de s .ciologos, quando a verdade ft que 
tn tis seguramente se poderia de'ermi-
uar-lhe a origem na analyse da própria 
coexistência jurídica de se, por«>s. lixa-
ntiuados esses organismos não «et ia dif-
ficil verificar que desfallecem as ac;<"es 
individuaes produzindo o retardamento 
do progresso d tu io a , ia 1 . de uma 
conse juent e egual d»'pres»sã . no con-
junto lamentavelmente desiiiudid J, la-
mentavelmente < te rvado num fatalis-
mo que tem e-pasmo-, de rebeídias, que 
tem sub'ta-. e.\p'os".es hysterícas de ne-
vrose porque* lhes (alta a protecçáo be-
nefica de uma organisação jurídica per-
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ta a consciência, qu-- a tanto importam da vel epopéa do espirito humano, faaen-
as nossas aspirações. 1 í J o romper do longo crepúsculo medieval, 

Cumprindo ease encargo, jamais tran- a aurora de uma antemauhã que, é bem 
aigiiido cora os sãos prmcipios de equi- alTirmar, hão se fez plena no seu radi» 
dade e com a indeclinável, mas, prudeu- ante deslumbramento para illuminar 
te e sabia disposição de lei, veiando ze- 'classes, raças e nacionalidades, avançan-
losos pela observancia dos ensinamentos «lf> unidas na espiralada ascenção rumo 
aqui aprendidos, teremos tudo feito ĵ a do porvir, porque oppressões ainda per-
ra que se não desminta o brilho immar- duram no contraste de leis que se coa-
cessive! de um pas-ado acadêmica que trapOein á equidade e á justiça, na maia 
representamos, e teremos ilido feito para 
que, ao peso de um remorso c d uma 
ignomínia,não tenhamos de baixar crimi-
nosamente os olhos ante os vulto-, .enc-
raveis dos que a esta hora—o]> ervae 
bem—como que nos fitam do fundo des-
ses quadros, através de sua severidade 
duplamente accresada pela morte glori-
ficadora. 

Ii «5 forçoso as» iin agir , collegas, por-
que, quem desconhecerá que a essa 1 n-
gai.imidade na • xacção dos deveres rjue 
a cada indivíduo r ^mpete ; quem igno-
ra a essa indesculpável indifferença 
pelas mais serias exigências sobre que 
se era'»uí o fundamento da vida dos po-
vos, é devida, em grande parte, a fra 
qtteza com qu- ainda nos apresentamos 
ante o conceito universal, quando anles, 
dotados superirjrmente de preciosos re-
cursos e possuindo nobtes tendências 
que, certo, uos enobrecem apenas 
contirvam JS A e-.br Ç-O- para o f 'uro to-
da tinta r . n h a p e . ' va .' 

ív ' tieee-saia - que .t>;,im pr • ed.' nos, 
buscando a for a' '.a i;a integr..«; o na-
cional J el i 'i r: i i . • j u*i 1 co-j id í iria, 
porque nã , se re „u.tr<l.i valioso ' ;,rado 
Cf'tu o de uma terra iintiien.-a, fa-c tta-
dora nent'- bella e f.-. f • a ' jiun^-ii ri-

coude nnavel e criminosa perverião. 
<) espectaculo rjue nos offerece a vida 

mod rna é a confirmação dessa auoma-
li i, tanto mai- irritante e aeabrutibado-
ra. quanto é sabido rjue, por sobre o 
patrimônio com muni das sociedal«-s, pe-
ríodos de civiíisação passaram. Ha sé-
culos j á , a piido.-opliia occidental ttadu-
zia essa propensão de paz e de solida-
riedade, e ha séculos que não deixa da 
->er uma ironia o ideal que se esconde 
ao fundo de todos os espíritos, onda 
também, mais adensado, negreja e«se 
torpe individualismo, rjue é ainda, por* 
que 'não dizer? o critério máximo daa 
legislações contemporane^é. 

K toda a pesquisa ideologica antes 
feita, j>ara a exacta comprehensâo rio 
phenomeno jurídico, que significava se^ 
não anceio pela realidade do Direito, 

uja < ne. ituação, mesmo a mais rudi-
mentar, era a de f< r ; a liannotiica ou 
jeiro r -flexo rl^^se m«*smo sublimado 
erjuilibrío que faz com que se não preci-
pitem dos paramos astros e sóes innu-

Ou ra co a não queria dizer o 
cipio so ire q !•• e fundava nfto 
exisfen« ia <l.i hord:. c tio a do : 
duo—condição e de-,etiv jlviu.en' 

jgre 6 ' da tn sma marcha a s P 

prii:» 
» . a 
11ivi-
e de 
uttin-ca, não se marrem ititaetas paginas dc 

lum' r ntes de tri :.iph »s pela sci -n ia e I ̂ o» porque ão fôra a lei tmmanen'e 
pelo trabalho pacit.co .is únicas • oiiquis- í , í l ordem absoluta, seria o chãos e n/to 
tas intperccíves— <»m sa fa!t.i depl >ra- e estrellas o que resplende e 
vel de eomuiunl o : a» ional dada .. in- | canta e palpita no seio immenso do uni-
ex: i na a :nt«. riça < r,; »nizaçao 

a pura dymnamú a do 
ura 

d j j>r. esso que 
do Direito. 

l ' t g - que cada qaal s não deix- es-
morecer, porrjue tna»N do que a qualquer 
outro, ao magistrado <>u advogad , ao 
legisladf.r ou atri'-.*a, a • politir -a di-
plom ta, ineumbe velar p ia segar.inça 
absolut i rios direitos em qt:e se i aen 
tatu as bases da pujança e dos destinos 

vers.. jut itenmwju jun ! 
Kntendeu a-.sim o Direito o 

I.r.niein 'a> caverna , rp»a por 
cuidou de afiar o sil^x para 
f-.nie ou para defender-se do 

g - issetro 
primeiro 
saciar a 

itaque das 

feita, donde impossível exigir-se reacção ' da patria, que outra c ã-a não <5, em 
ás energias de um paiz, se antes es-.e 
não contar c an uma justiça que não se 
ja uma illusã - ou com utn direito qv.^, 
integrando .i patria, se torti<- também 
integro na impolluta integridade de uma 
magistratura digna. 

Kis por<|tte, senhores, não se enga-
nam os rpie pensam que somente aco-
bertada sob a garantia da lei, ao ampa-
ro protector de um direito preciso — único 
meio de coexistência e de vida—é que 
poderá destacar se numa transfiguração 
uma patria tão grande e magnanima no 
p »d r, corno é grande no seu terrltorio 
s - > ba como nenhum sob o operculo 
immeuso dos ct- omo nenhum sob 
odas us con t i! ^'.es e em todos os he-

mispherios. 
IC-»tá nis»o o segredo 

<la f rlaíeza dos p.\ 'S , 
outra fôrma, explica a 
11i-.'oria, a auprtmiic 
• u; i o tt 
o Vrilh 
sida 
nosc 

a pre-
!V dttt. 
•vario . 

na h' 
fundo 

I 'or.j ic n.io i 

re . 1e na saV-ed r: 
de tiias leis, como 
viu na excellentc 
adminl «trativa do 
ittjp" ii!i 
de V j o provr 

demons 
t ran ; 
da le 

ila . el 

i de 
e m, 

ener 
• eu' e 

do esplendor e 
porque nem de 
Philosoph a a 

romana e nem de 
justificam os séculos findos 

!e uma civilisação immortali 
mas que terminou seu cyclo lumi-
pt .n lo , p r ultimo, desvirtuadas 

itotnbe fatal, forain repousar m> 
de uma bibliotheca «*gypcia, cotn 

r-.-splendore.t diorradeiros do <".pirito 
'g o • ÍS profunda ens ;namejt 'os das 
idemias e dos areopagos qu • explica-
m a conceituação grandiosa do phe-
mett J jurídico. • 

simples .is»' rçâo a 
ig r de um p vo 
e justa applicaçã 

) atte. a <iuitot, que 
, tn -a,ao jurídica e 

10 '..d , Horu mo o 
;o ao esph celameut<, da jiatria 
tno e de ( "icer e com 
ninho cont^-mporaueo 

enorme influencia que na uni-
aanica tiveram as idéas da co-
• ivil contraria á doutrina ín-

a Kscola Histórica. 

Não ideal .soltos, rpie o idealismo já. 
.se não mescla .1* injuncçôes vehementes 
da sciencia que é iuseusivel e in x a 
vel. Tempo foi em que, mai- 1 . qu -
agora, não conseguindo desvendar o se-
gr*: lo das coisas, a iinagin t,ã-> suppria 
a demm-i'. ição dos factos. A fatrasia , 
que é o sonho do espirito, criava o 
niytho d.ts liypotheses, s :bstuindo-se ao 
rigoriamo lógico da methodolog^ia -cien-
tifica., donde as maravilhantes epopéias 
que -ão, na ordem religiosa, essas estu-
pendas allucinações propheticas de um 
Ksequiel e de utn Isaia», c que, na or-
dem philosopltica. são essas confusas e 
v r.a* concepções do Direito com que 
«e animaram escolas e philosophos cie 
todos os tempos. 

Através do clarividente gênio de Fran-
cisco Bacon, a quem primeiro tocou, por 
assim dizer, < ivulgar a aj>plicação do 
inethodo positivo ao estudo das causas 
geraes dos actos aoci>«lógicos, poude o 
espirito humanocontprehender que •> phe-
nomeno jurídico não passa de ima condi* 
i a . de c..existencia - de integração. Da 
s'.a ui. io:' ou m n >r observância, i>.t»> é, 
da sua perfeita ou imperfeita actuação, 
pode resultar a vida ou a tn rte do ag 
gr<*grfíio social e o pn presto e a civili-
sação o acompanham como l .gi. os con 
sectário», nada nuis sendo o Direito do 
que simples c a 'i ;,í . .!.» vida social, que 
nã < exi«te s mão sob determinados prin-
< i,.i s coordenadores de harmonia e de 
ordem. 

K' no D.reito que repousam a no s t 
esperança e a n-.ssa fé de moços, rjue 
aind • acreditamos num futuro. Dedi-
car-lhe o melhor do nos»" esforço pira 
que se reai.««, em inteira pleni' ttde, sua 
fr.neção especifica de elemento organi 

que nos impõe o 

ultima analyse, juridicamente falan lo 
senão um complexo de deveres, de obrí-
g.";ões e d • coutra'^>s s a garantia de 
uni poder legalmente estatuído nos do-
mínios de delimitadas fronteira*. 

eis de que valor se re . estem, para 
a existência social, a r alidade de uma 
legislação que satisfaça precisamente aos 
seus fins e a reali ! td deuma magistratu-
ra que seja dc a u i i i u lerprete < -igu t. 
Até hoje, o Direito Romano impera as-
sombroso como a proje- ção derrad ira 
de um povo que se extinguiu, porqae te-
ve finda sua m .sã hist érica e não ha 
muito o centenário rio Cod.g 
e/. attrahia, para utn o atro 

admiração e respíitado que 
péas h'-roic »s do >ett pa -s 
pr© • i irre< usaveis de que, 

) Civil Fran-
povo, mais 

a-» m.l epo-
ido militar, 
na sys'.eraa-
pirit© i 
ultimo redtt-

a!so ovtr 
erreit a> 

I' 

H? 

d epherne-
» de sempre 
toria, alin is 

ivivas na oiajcs'a-
..stituidores d . po 

;u . r b • c ' a nem 
Ulpiano ou (iujac-
'ortal s, emquauto 

c ->»et S" perceberão na 
tbra do e»qnecimes t », 
r s da devasta* "i - ou 
u Alexandre, < es.ir ou 

co da sociedade, é o 
cumprimento do dev 

Tal é, collegas, a nosâa missão, cuja 
relevante importa ti cia se comprehende 
interessando até mesmo a dignidade tia 
terra que no*» foi berço e ao respeito 
que devemos ao patrimônio de glorias e 
d<* honradez, agora, é certo, jazendo no 
recesso dos rnauso'.éos, mas existindo nas 
nossa saudade, evocado de cada urna i 
des-as imagens, d-visadas nas linha* e-*-
nas physionotnias austeras de Mestr 
que s»* foram ha muito, mas ainda e 
«empre abençoados pela posteridade que 
que os venéra. 

! i.saç io juia a i : r : v e o e 
uai que ahi encontra seu 
cto. 

IC que per-çant geraç* que se 
vatn e i les , g- - . i l e : in ;*uiç 

j se desl ustre o í 
! ras vi cto rias g'. 

vingar na p : os 
de nacional; lad - r 
de dos que fo.atn i 
vo e de ci. u 
Moys^s ou Ivycur > 
cio, Ueecaria ou De 
mal pelo reflc 
treva. que 6 a 
fantasmas e . 
rl » cr.iue—Att 
H jnaparte ! 

Mas, infelizmente, senhores, se de fa-
cto a» iui é, se pari a p.rmanenc a e 
desenvolvimento das nações ne :essaria 
se t .rua uma le<isl-ição ju correspon .i, 
dentro dos molde.» de verdadeira juridi-
cidade, a todos os reclamos sociaes, me-
nos certo não ú que is» > aind l J- não 
verifica mesmo no seio t toa os po-
vos cultos e, prin- palm -ntc entre n ' t , 
fau ando tal intufiiciencia dos Codigos 
vigentes, es • mal estar v:/. mais 
int uso que caracteriza a -poça mo 
derna, cheia de temores, rle apprehen 
ções e de de.tanimos, tudo porque a le-
tra «ios textos abriu de ha muito con-
flicto com o próprio facto, que a lei pre-
ten lia regular, .xigindo SJ, co>n O pr J-
gredir constante rias sciencias positiv.is, 
novos critérios para o pror.esso formu 
Ia lor da norma de coerção. 

Dessa divergência entre a l i e o prin 
cipio jurídico que se f v da força irre 
primivel através de acçV-s e de reac 
ç e . como um fluido e com - o pensa 
ment o que não admittem a reclusão, 
qualquer que esta s<ja chame-se tyran-
nia governamental ou s.aiples oppres-
são iiitl vidual—o resultado é o choque, 

* é o desequilíbrio tm que o Dir-dto sae 
j v ncedor na irreluctiv ' affirmaçã > do 
I seu poder, tal como, represado no ama-

g " gigantesco da terra, expande-se atra 
I vés tias camadas seculares, para fecuti-
! rlar e permittir a vida o calorico tellu 
| rico. K se o opprime detnasiarlo ou na 

o arcabouço brutal «lo sõlo, e se o não 
deixa passar pequena galeria até •> s 
periicie para a fa ;e respleu ent» do 
azul, pira que se espraie na l berdade 

| infinita doa espaços, eu tão não tardará 
que. agindo no tremendo convtlsi ciar 
rle sua elasticidade, eil-o que irr mpe, 

1 fogo a devastar ern cinzas o impecilh 

força reb atido cm est atros na fiam-
: tnivoma apotheose vulcânica. 

Astim o Direito na manifestação ria 
sua for,a i ti s ulcra, •• é por ei.', e pela 
resiste n cia encontrada qne e sabe por-
que o caminho, até aqui percorrid p» la 
humanidade, está, de pontos em pontos, 
atravancado de escombr» s e rle rum s 
Onde quer que. e em qualquer período 

; li storico, encontreis o traço de uma 
, < om TIoção social, podeis dizer que essas 

ruirvâ e esses destroços encobrem uma 
I victoria. uma c .nquista no progresso 
j rjue se não realisa qnasi sempre sem o 
esfiastno de umi violência porque, com 

! bem o refere Récl ts, evolução, — syno-
nimo de revolução. 

Ido indagar porque ainda avultam na 
Koma hodierna monumentos esboreina-
dos, m a n c h a n d o e recordações e rte 
recordações lendariis, as fraldas de suas 
collinas gloriosas, e haveis de saber que 
to Io arptelle imp tiente testemunho de 

fé ras e de.de essa píiase fetiche cm qne 
m i s esboçava a noção sobrenatural, 
do phenomeno jurídico, até a remode-
iação profunda da philosophia p >sitiva, 
através de todas a , o acepções ni' '.a]»hy-
>ic j-racionalistas, outro fim não »ncre-

, istva a soberana idr'?a de direcção e de 
| r existência social. 

1% anto, o que a humanidade até 
I aqu. btt-.. ára com o estudo exa cto do 
I pheno.n n era resolver o eterno pro-
| blema da luta pela vida, n .rrnalisando, 

r f. . mais sob bases de arbitraria con-
eação mas em imperiosa contingência, 

as c o n l i , õ e . de exisieticia que rmpy-
1 ri-.mo rios primitivo tempos ha : reve-

lado e imposto como necessaria . P . . ra 
justificar taes condições é que sç fa:<»a 
mister a verificação «la causa mysteriosa, 
por iss-' que já ao incipiente raciocínio 
!.i. primeiras aggretnia," s se agitava, 

como numa obsessão. a*- ivilhos^i dessa 
força dictando na fatalidade convinc n-
te dos faltos, a instínetiva experlencia 
;ue s ; tornava depois etn costumei e 

i :m lei1*. 
Kra da especulação grosa-ira e att-

l tlirop anorphica e deaac pan-poly-mono-
th o-ano aryatio que havia de surgir o 
• a-,aniento phiiosophíco cora Thale«, 

M U o, o fundador da objectiva ex-
periencia e dahi, dc«virtuado, numa di». 
persi va e incoherente corni>rehensã', o 
1 nceito do Di ei. » s inha, -mfim, i rmar- ' 
se adtnia ivel atit - as c c1u-, s da t . i . 
encia social formulada por Comte e 
Spencer. 

Ksvaira-.se a obsoleti metaphysica, re-
i.viva a firm : noça » do stagynta que 

primeiro app' cá a a o servação ao ea-
' da rl .s phenom n e da naturera 
•uvsteriosa. Determititfra-se a zona da 
cot n s:i'.'el c do ineognosravel e com o 
imptiiso e*pantoso do- firogress-.s scien-

pre-itico-.f -pie caracteri 
sente, succediam-se o primeiros clarõen 

esse f.ilguro sol da Verdade <jue ha de 
iliurninar, sem duvida, um dia, a victo-
ria segara da Sciencia e om e ia a do 
I) re, o, uja i !'.a já não é utn nutneno, 
emana»; "o di/ina ou res dtado do racio-
cinio aprioristico-raciohalista. Da ana-
lyse rigorosa dos factos, rangidos com a 
objectiva imlai-a, »o do merho<lo positi-

, re-..lta a <> < >nceito philos-»[>hico do 
Direito— onr®ito esse, «•uhores, que a 
um tempo ainda como uma implora-
çã p : a o futuro e como ura grito de 
rebeldia para o present , traduzindo, 
nu tua podero-.a synthese, desfallecimen-
tos e esperanças que, desde seu grito 
inicial, parece ter vindo erguendo até 
aqui insatisfeita, es-a numanid d num 
brado sttnt-rico de ppeílo que • um 
gemido e «pi • é uma in uria—Justiça 

No d <minio d . moderno pensamento 
triumpha a a velha ancia hutu. a i de 
estabelecer mais seguramente . f inda-
uiento e a razão *U: ser do Dire.t , mas 
r> alevantado ideal de uma ju-t iça so< ial, 
cuja existência se c 'mf>rr,v.. leda/ida ria 
noção <lo bem, entrevista na id-a de 
perfeição de Uessing, de O ndorcet e 
de Vico, destoava e des oa da re li lade 
da vida, porventura agora mais cruel 
em meio aos fulgore» rio espirito huma-
no, já a» ora despido rle preconceit s, ii-
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racto< 
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inand 
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; ran te disparida le 
tnos e o tumulto haviam dc 
tn i s ,a enorme do proletariad 
fon l Bocial qae tem dado a > mundo 
to . s os tempos e em todos os pontos 
martyres e bandidos, gênios e illotas — 
presentijado a evidente Iese..;ualdade de 
utn alto conceito de justiça que s civi-
li a crearam, C' ntr i ,* tn 
diff 
seu 

crearam, o ntr 
nça despi dada 
fT ri meti to sem 

turalmcnte de agit 
• h h i . 

u 

'ira 
n 

>m a in-
niis aaa ao 

a i-, ,ui çoU 
na- > m i . co-

• i v i t a i r 'o 
mas r agin-ce.«amen ;. <is oppr-< -,êo:es, 

cio conscien'e do neu direito» 
O j»rogre^v» m necia bem a apostnv 

pite dc K o u s . r a t p rqa no i e . * r b r^r 
de suas conquistas tra/.ia o germen rlan 
rebediãt s. O r|u«- occ tsiona esísas inquia* 
tant« s perturbações de ag -rA é o |MMO 
gignnt o que o pr .p io p nsa nento 
tem da l-, no am #ito da s/;i*-nci «. Difíun-
dida a instrucção, impo-si vel a escravi-
dão e largamente procb'm da a verdade 
de que o Direito era apenas uma con-
(liçáo c garantia da vida a tod •% —si * rm 
isso uma irrefutável v i ' -opa '"'•rtse-

Para traduzir o sentimento que vos 
anima a . seguirmos t <|.>s para a aspe- nao 

; ra jornada que no» espera, qui: 
! collegas, que f u t v escolhido o 
1 incompetente d^s vossos compan 

ron. 
Qmim o womo oonfratarn^l alfscto < 

cerdocio, e não s-rá r>ctosí» que consi-
derando o alcance do compromisso as-
sumi lo neste instante, attentenios para 
a delicad za do mandato que acabamos 
de acceitar nesta s .lennid ide que antes 

fr>nt»Ii—1 se modo os mars ar- parecer simples apego á tradicção 
rojados emprehendtneatoe c, em re^ra, actdemica, é o •ymbolismo de 

. dias idos, guarda em cada pedra e em i 
K estam >9 prOm^tos para a luta, com- c l r ! a ,«lco como que a passagem assigna 

psnheiros de inic ação e agora de sa- ; ! a d a d,? u m a c o n , l U 1 , t a > q l t c n i o f o l v . . | 
nSo a do proprio Direito — vehicuio de ; 
civilisações'. K se proseguirde-. em re 
volver toda essa poeira que os temp s 
atiram por sobre o passado morto, como j 
piedosa mortalha, que descobrireis por 
essa França revolucionaria ou por essa | 
Alemanha placida e nebulosa, inais d> 

M U S A V A I t I A 

rs fo rmm nrn 
r tu fcsete k> 

passam de vã/ tentativas as mais vesfKlara resultante de um contrato que | q n e ^ignaes de catacl>sinos, a sombria 
bres empre-as « i prol de fecundas e n o * h a * * * * * h f j T n ' , r o » . ! tapera dos torrões feudae» - r e s t o s de am 

diosas a piraçéea de paz e de con 
entre os hotiens. 

Con fere n cia de 

realisaçâo n s trará dep^ds a compen-
sadora tranquilbdade de termo» satmfsi-

(1) Edaardo CimbaUi—Dtlim neetmiUt 
éi m Jfwtm IHritté InUr**xiênah 

triumpho que se objectivot» n > máxima 
triumpho de <>rande Revolução? Pur ali 
passou o sopro regenerador desse mesmo 
Direito, transfigurando camponios em 

ir ia^oorUliflar essa í i i f i 

K r»m tmm s.« 
Psr» (.rereter-s^ t 
R«|ii'f-« imirn. 
A rrv3'» .e o>i ' t ,\ 

M»s o .•»«., rt^ir» 
(I* de wwirir-ws, (|IM horrmel 
Lm rh +.Ut 4 pres» , sr 
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f u i r a essa plil losophla positiva t ã o sim ' c o m m u n s c m maior ou menor intensl - 1 ção cnntra todas as i n j u s t i ç a s de qne 
pies em bc faxer comprebendida de to- ' d.ide a todos o» povos, entro os quae», i está clieio o mundo, porque parte dessa 
doa e se perdurava e se perdura ainda i quas i que com a mesma violência e maus roufi icto ((tio vem travado entre o indi-
a iniqüidade adini l t ida sobre a letra dos j e f fe i tos para a ordem • de»«nvolviniauto vidualisuio o o universal ismo, essas op-
codigos acolhida pelo egoísmo indivi- : collectivo, t ravam desesperada luta prin- posições que se perse.TKem através de 
dualistá, evidente seria que se l iavia dc cipios antagouicoa, c u j a victoria não se todas as phasea da evolução humana, 
fazer sent ir cora maior vchemencia os cf- 1 decide af inal pelo que á o e x p o n n t e ccino entende S t e i n . (4) 
le i tos desse determinismo íata l d a luta : de uma elevada cultura cthico- jur i - Mas como que para c o n j u r a r os inales 
d a s classes. j d ica . j sociaes que provêm desse pessimismo 

E r a es^a lei immatieute 3a Histor ia | A tendencia exagerada desse indivi- dissolveute, que se resolve na morte de 
q u e actuava» esse fatalismo historico de j dualismo nefaudo, ' jue í o pensamento todas as esperanças e que leva á cotice-
y u e t e l e t e de B u c k l e que se conf i rmava i de F r e d e r i c j Nietzclie, e filho bastardo pção horrivel de que não lia siuão um 
n a época palingeucsica, trazida jjelo J de uma Kevolução, cu jo intuito, emtan- critério para a vida dos povos e do iu-
acervo das sociedades mortas. Ü periodo i to, era e levar e não humilhar , bafe jada j dividuo—o desse imperial ismo 
que atravessamos devia ser naturalmen-1 por disfarçado const i tuclonal i .mo ou de-
te theatro de u m a r e a c ç ã o , visto o a c c r e s - ! mocrat ic ismo, que >e não just i f i ca pelas 
c imo imponente a que a l t ingira a scien- inc l icrencias que traduz, j iorque mente 
c ia , just i f icando direitos, f u n d a m e n t a n - ! eni tod.is os pontos ao seu apregoado, 
do-os e tornando indiscutíveis aspirações , m a s ilhtsorio principio de soberania po-
que , clandestinas, se foram accuntulan-1 pular ; servindo apenas a interesses do 
do entre os indivíduos atò então inscien-1 class.es; indo de encontro a aspirações 
temente sedentos de vida e dc jus t i ça , egua l i tar ias que nada mais são do que 

1 tico 
que 0 uma f o n u a desse outro egoísmo 
individualista — <5 que também agora, 
m lis do que nunca, se ergue esse credo 
s ci .dista, c o m " outr 'ora , para impe lir a 
dissolução dos costumes, se levantára a 
doutrina m e s s i a u i c a . 

E está nisso o problema social: ac-
ceitar as promessas desse sonho de re-

W A l . K - O V K l t 

0 melhor calçado 
QUE SE CONHECE 

Ú n i c o n g e n t e j a r a t o i l o o B r a s i l a 

6 ASA C O L O M B O - D O RIO 
Ú n i c o v e n d e d o r e m S . P a u l o , n b e m c o n h e c i d a 

CASA GARRAUX 
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Oa séculos findos t inham preparado as a n c i a s dessa velha aneia h u m a n a — dá j habi l i tação, que não é mais do que a 
explosões de agora por uma lenta e* t ra -
t i f icação de i Jéas , dirigindo o espirito 
dos tempos, porque, no dizer de B e n o i t 
Mulon, j á sem repetir com Augusto 
Comte, que a evolução intellectual foi 
sempre o principio dircctor do coit jun-
cto da evolução humana, Guvau bem 

Mn resultado isso que ahi está corroendo ; velha aspiração de todos os tempos, ou 
a vida das modernas sociedadea, donde t desfechar n a barbárie da oppressão, 
n ã o mais i . leal, donde a inexis tência de í perdidas todas as fascinadoras ciiitueras 
todo altruísmo através de fingida tole-
r â n c i a e dc falso l iberal ismo com que 
so mascaram boas intenções. 

E ahi tendes, como se a n a r e h i s a m na-

de que se a l imentaram civilizações p ira 

cio. Servindo a esse sentimento genero-
so que levais ao fundo de vossos cora-
ções que nunca palpitaram a não 
ser pelo» diais puros e formosos so 
nhos de amor e de bondade, de ternu 
ra e de nobreza, tercis dado descntpe-

a*scvcr. i que toda a vontade tende a ' c ioualidadcs nessa def lagração de senti-
c r e a r uma vontade da mesma d i r e c ç á o , mentos e c u j o triste egoísmo se percebe 
entre outros e toda a adaptação da con- n a s próprias le is—expressão liei do ca- j a lguma cousa mais essa doutrina re.ic-
aciencía a um facto, a um ideal mesmo ' r a e t e r social ,e eis também como se anni- c ionar ia porque ncl la está a incógnita 
remoto, '.ende a propagar-se nas outras quilain povos de hontem, sub-raças iu- do futuro que a sc iencia socia l e prinei-
couscieucias. , decisas , c u j a vital idade o incer ta e fra- j palmente o Direito são c h a m a d o s a re-

Applic-ie essa formula ao passado e ' g i l . rompendo para a vida sem organi- | solver, uma vez que atraz do combate 
verc is que nesse ponto confirma-se elle s a ç ã o completa , com todos o-, defeitos do capital e do trabalho está a conlra-
no presente. O vehiculo dessa deshar- do passado e adaptando-se a todos os dicção indeterminada da l iberdade c da 
monia e dessa luta iniminente que <5 de ! censuráveis defeitos de um presente que 
todos os instantes c de todos os pontos n ã o pode d e i x a r de s e r s e n ã o a morte 
è o próprio saber dessa mesma civi lUa- ! do futuro. 
çSo que ahi demonstra c laramente, niti- E não se diga , senhores, que estamos 
damente ás consciências, como ás vistas isemptos dessa matais.' t remenda que é 
mais incultas a desproporção que vae , o v i c i o consti tucional das organisações 
dos factos á lei que os regula e ao di- soc iaes contemporâneas e que Novicow 
reito que a pretende legi t imar . E s s a tão claramente estudou e demonstrou 
m e s m a sciencia que agora serve, mer - ein um de seus melhores t rabalhos . 11a 

j u e se e f fect ivaase o progresso j á que á 1 n h o a o vosso compromisso para com 
humanidade é impossível a m a r c h a -em , pátr ia e para com a Humanidade : para 
ideaes. com a Pátr ia , procurando auxi l iar com 

E j á n ã o se trata , senhores , d - s s a ' 0 exemplo do vosso caracter incorrupti-
s implcs theor ía da misér ia . E n c a r n a | v r l a diguíficae.io de duas c l a s s e , que 

devem ser cios;t • guardas da lei e cujas 
fileiras ides a u g m e u t a r — a magis tratura 

cgualdade, tio interesse collectivo c in-
1 dividual. J á não se exprime essa ques-

tão h u m a n a através do ingênuo i Jea-
lismo dessa Bepublica de P l a t ã o , nem 

abriga em Campaiicl la , n e m com 

c a advocacia ; para com a Humanida-
de, fazendo apenas com que já mais se-
j a m uma mentira esses princípios aqui 
aprendidos e que constituem a vo-sa 
educação moral c jur íd ica . 

E agora , senhores, dito o nosso adeus, 
cumprida piedosa homenagem que a 
nossa muita veneração impõe—a dc dei-
xar um pouco da nossa saudade ao pé 
dc tumulos queridos : o que guarda o 

chancel lcr T h o m a z Moore é a hypothc - ! Mestre , cujo t respasse é para nós ainda 

cenar ia e servil , aos interesses e ao con- como que em nós 
forto e ao luxo dos poderosos, vingaTiu-
just iças , porque, se é certo que cada 
qual de suas applicaçôes praticas se re-
duz cm aggravação da miséria e do sof-
ír iuiento do operário, victimaudo-o mes-
mo, não deixa dc ser menos certo que 
el la antecipa a emancipação, i l luntinau-
do cérebros c abr indo os olhos aos c x -
propriados. 

O progresso esconde no seu bojo des-
lumbrante a ru ína c a morte. Não f õ r a 
assim e também n ã o se chamar ia c iv i -
l isação-evoiução e nem occorreria a lei 

thica real isação de uma edade dc o u r 
O plij^lansterio de Fourr ier , os planos 
irrealisaveis de S a i n t - S i m o n e de Ro-

preconceito de que berto Owcn são substituídos pela dia-
vivemos af. istados dos embates tremeu- lectica formidável de E n g e l s , de L a s -
doa que nas velhas sociedades européas 1 salle, de Marx e de toda uma bri lhante 
se e m p e n h a m a cada instante , priuci- | p'eiade de economistas como Schmol ler , 
pios contra princípios. E ' um erro que W a g n e r , Lorentz S te in que instituem a 
é preciso expungir se não quizermos sciencia economica em bases reacs dc 
so i l r e r as conseqüências da noesa im- que também deve resultar como natura l . 
providencia que j i é demasiada, porque, ç superstruetura uma legislação de Direi to mas resoluto» no n isso propositn de tu 
senhores , nem por termos sido pródiga- P r h a l o mais consentanea com a scien- ' ~ " 
m e n t e aquinhoados pela sorte com a ' c ia c com os puroa princípios j u r í d i c o s , 
magni f i cênc ia desta terra , onde a mise- E s s e social ismo scientilico é como que 

como um sonho, t amanha a nossa ma-
gna, o dr. J o ã i Monteiro, e outros, o 
que acolhe um companheiro que cahiu 
ao rompermos caminh > nesta 1 in^a jor-
nada de cinco a n n o s — o desventurado 
Aguiar Vallim podemos daqui sahir 
para iniciar o txnn combate . 

Com a consciência de pé, - e m enthu 
sismo que j á se não compreh^ndem com 
a nossa investidura de homens da lei. 

r ia n ã o veiu a inda dar o seu gr i to de o preuuncro de uma emancipação que 
f a m i n t a revolta , nem por n ã o so acalo- se h a de fazer . Ao vigor indestrutível 
rareiti aqui os protestos ameaçadores do de sua lógica , firmando-se no postulado 

historico-seciologica que sustenta n ã o proletariado, devemo-nos deixar da sua- da lei spenceriaua da evolução p a r a g a -
ser a civilisação arbitrar io produeto de 1 v iss ima illusão de que somos uns pr iv i - ; rantir a victoria de suas aspirações ca-
um jogo fortuito de cegas forças phy- . legíados. pitaes ; a oiando-se na tendencia teleo-
sicas ou de potências intellectuaes e s im N'ão. E n t r e nós também, porque não !o, ; ica que a sciencia social descobre na 
o resultado necessário de um encadea- poderíamos const i tuir a excepção entre marcha da humanidade, não sendo des-
íneuto causai, cu jos elementos não a p r e - , ° s povos occidcntaes e americanos , j á mentido até mesmo pela tendencia do 
sentam lacunas, do mesmo modo por- se fazem sent ir os effeitos dessa civili- Direito em universalizar-se para que, 

sação paradoxal que presta culto a | uno, todos os commungucm—hóst ia sa-
t h e o r i a s soberbas de um direito magna- gra la desse rrtermim el ubii/ne jue, como 
n imo, mas que o não pratica e nem o tao magis t ra lmente <o provou a menta-
reduz á letra dos seus tratados e i l j s , li lade superic r de um aaudosissimo Mes-
seus c o J i g o s privados. ; tre , o dr. J o ã o Monteiro ; dia a dia tri-

Medi tae nos receios c no pessimismo uniphante, porque seu triumpho, pelo 
que desoladorameute nos vão e m p o l g a u - . menos parcial , é necessário, fa ta l—esse 
do, embaraçando e entravando o nosso ! socialismo j á é para o Direito Posit ivo 
desenvolvimento . E ' que a nós também j mn elemento de regeração, apontando 
vae tocando a vez de coinpart ic ipar da erros de legislações, c lamando contra o 
decadencia gera l , sendo certo que mais mesoneismo de falhas doutrinas conser-
teremns que sentir- lhe o prejudicial ef- vadoras e autiscientif icas, sobre as quaes 

dimento dos primeiros homena fôra s u r - ' feito, visto a nossa organisação de povo , se tentou firmar systemaa jur ídicos , que 
g indo a m e s m a necessidade da n o r m a j ingenuamente sentimental que se faz seriam risíveis se não fossem apenas j 
jur ídica . As idéas não se perdem por sonhador por instantes para decahir dc- revoltantes. 
•asa continuidade que é correlativa á | pois, alheio quasi a um século de dissi- Como que ao benéfico influxo d?ssa [ 
causalidade histórica e cada século que mulado imperialismo que, se n ã o admit- aspiração poderosa se a larga o proprio 
morre lega ao que vem uma missão a te conquistas aos roncos dos canhões , âmbito da Socio logia e remodelam-se 
euir.prir— produeto da elaboração cre- a s acceita e as justif ica pela liabi- os ram s do saber jurídico. Attrahida-
scentc da humanidade em torno de um 1 lidade calculada c sorrateira do mais as vistas dos cr iminal i s tas da Nova E s - ' 
ideal. Não se expl icam de outra forma • pratico. cola Penal para a avaliação das causas ; 
as grandes revoluções sociaes. Busque- A j u n t a e a essa tendencia , a nossa sociaes como elementos etiologicos do 
mos a razão de ser do grande movi- desorganisação judiciaria que é desccn- delicto, partindo muitos da theoría mar- j 
mento reformador que foi a Kevolução tralisadora e incongruente com a phase 
Frauc eza e a tereis admittido como con- h is tór ica de social isação ; accrescentae 
seqüência de causas remotas que v è m a is-o unia legis lação que é retrograda 
de L u í s X I . Explodiu a demagogia s a n » ' exac tamente nu que ella tem de mais 
guinar ia em torno de L u i s X V I porque, ! or ig ina l e estát ico como instituição ju-
á luz offuscante de um aeculo que as - \ r idica—o Direi to Civi l—legis lação que 

I do fazer pela cansa a que prestamos fé 
—sigamos, sem outro intuito, sem outro 
desígnio, que o de cumprir o juramento 
aqui prestado—pelo l>irei'o r pe'n -hulh a. 

que se processa no mundo o r g â n i c o a 
evolução como o provou Oarwin , e do 
meamo modo como se manifesta ella n a 
natureza inorgânica , como o pretende 
L y e l l . 

A consciência d a própria individuali-
dade e dos direitos imprescriptiveis a 
cila inherentes n ã o se instituíram sem 
uma gradual comprehensão de deveres, 
sem uma incessante suecessão de fac tos 
observados c recolhidos pelo ethos so-
cial e nem de outra maneira, no enten 

Orf ívrer ie Ghristofle, reprenentante* -
I.. GRHMliAOH A C. - B. Itento, 01. 

ir \M 
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S e r v i ç o e s p e c i a l 

p n r n o " C o n i m e r c i o d e S i l o P a u l o " 

T t t T m t t T O ^ l 

H r a x C n h a s 

S A N T O S , 20—A inauguração da ch 
tatua de B r a * Cubas, que se esperava 
fosse reaüsnda em 31 do corrente , srt o 
poderá ser depois do dia 10 dc jane i ro 
vindouro, data em que o esculptor I,ou-
rcm:o M;ISSH, espera terminar o traba-
lho de collocação. 

F.sta demora <5 devida ás diflictilda-
des que a Alfaudega tem ojíposto á re-
tirada de diversos volumes, entre os 
quaes se contam os qu^ contam os ap. 

xista da interpretação material is ta da 
Historia, desenvolvida por K a n t s k y , Ivlo-
ria e I„abriyla, e checando á conclusão pareihos liyd: áulicos para levantamento 
de que, se os factos historicos nada mais I 
sâo do que e f fe i tos de f a c t o s economi- ; 
cos, forma-se um sub-ramo da moderna I a ^ u m a » rias <1*™* pesam 8 , 

monumento, 
9 , e 10 

sis t i ra a syntliese espantosa da E n c v - í n ã ° sat isfaz plenamente aos interesses j intuição de F c r r i e de G a r o f a l o com o j toneladas, 
c lopedia, se patentearam as arestas ! que r e g e e tereis determinado a razão ' surgir dessa Liscola Soc ia l i s ta dc Di-1 A b a s e do monumento está assente , 
ignominiosas de uma organisação poli- í l » r j á nos vamos notando vacil lan- reito Criminal em que Cola janni , T a r - a c h a n d o . s c m o t i v o expusto os tra-
tica social humilhante . *Cft e m uieio de uma apath ia que â in- • de, Al imena e outros firmam tlieses, ' 1 1 

E ' que a c ivi l isação não avança in- 1 digna dc um povo que pode e deve ter ! provando o cr ime mais pelo inicuo es-
conscientementc . P e r c o r r e estádios rea- toda u m a fagueira «sperauça nos seus tado econoinico actual . 
l isando conquistas p a r a as quaes é pre- | dest inos. 
ciso immensuravel contribuição de pro-
gresso que, sendo a mesma essencia d a 
perfertibilidade ingenita da espécie, im-
pelle sempre a humanidade para appro 
3Úmal-a, derr.ais em mais , de u;n ideal 
que 6 o sonho de todos os tempos c dc 
todas as almas—sôde de aperfeiçoamen-
to, a n c i a desesperada de não sabida ven-
tura que 6 no indivíduo, como noa po-
vos—vivo dese jo de jus t iça , de paz e de 
solidariedade. 

F«>ra, pois, essa Revolução F r a n c e z a 
que trouxera ao século actual essa tur-

E , emtanto, esse pessimismo e n c h e 
todo o periodo contemporâneo, c a r a c eri-
s a n d o - o . . . 

C o m o o attesta illustre pensador, nun-
ca c o m o agora esteve o universo tâo 
mergulhado em desalentos e queixumes. 
Por toda parte e em tudo presente-se mulado em bases scientificas, 
que deste começo de século se levanta no Direito P e n a l . <Juer agora 

O alevantado ideal de B e c c a r i a , hu-
manizando o rígido Direito P e n a l , j á se 
verificou, póde-se dizer, com a innega-
vei victoria da Escola Pos i t iva . Com a 
p e r f e i t i appl icação do methodo logico 
ao phenomeno social cr ime, tornou-se 
mais comprehensivel corn a jus t i ça , for- 1 perimentado melhoras. 

balhos parados ha j á 3 dias. 

C o r o n e l T a v a r e s 
S A N T O S , 20 — O sr . coronel Car los 

Augusto Vasconcellos T a v a r e s , vice-
presidente da c a m a r a actual e prefeito 
eleito, para o tr iennio futuro, tem ex-

O seu estado de 
o hodier- iaúde çontiniía, porém, a inspirar citi-
esse so- , 

uma tormenta accumulando-se no fun- do Direito e em nome da cciencia , d a ' J u n t a a p i u a d o i a 
damento de todas as instituições. A pro- . razão e da lógica que, por egual modo, I S A N T O S , 2 0 — A m a n h ã , ás 11 horas 
pria ar te não se furta a essa a c a b r u - ' pela r igorosa appltcação de um metho- da manliã-se-á,reunirá a j u n t a apuradora 
nhadora impressão. O que o art is ta se , do nao arbitrar io na const i tuição das ' e leição r«>ali.sada em 14 do corrente 

bulencia nos ânimos , e essa agffressiva compraz em deixar no seu t rabalho, se- leis, uma semelhante reforma se opere . c o m , , r ; d o j . . : . . ( 1 i r P i i n ' 
inquietação em que se refluem as m u i . : j a n u m bloco de mármore ou n u m , reta- t no terreno do Direito Pr ivado, que j á ' ' npora a o j u i í ue 
tidfies. Como o século dezoito que viu o lhos de tela é o rompungente drama não pó-le firmar-se em estreito indivi- , l a vara , do presidente da municipa-

soclal em que, nâo mais como nos es- dualismo e em falsas premissas ccouo- ' jidade e dr. pr-enotor publico da co-
tudos dc Greuze e de Kembrandt , se | micas . marca , 
vem reproduções sadias de vida, de K ' por isso, senhores, que Schroeder 
a l e g r i a e de a m o r . Ha em toda a obra ' bem assegura oecupar o Socia l i smo de 

derruir de um throno e a quéda de uns 
privi légios—transformações r igorosamen-
te previstas dos precedentes períodos 
historicos, o século vinte traz comsigo 
a con«equencia daquelles e vem prece-
dido de idênticos symptomas. E ' porém 
menos aterrador o caracter evidente-
mente revolucionário de que s i o reves-
tidos os factos actuaes, o que se com-
prehende pelo mesmo estado de uma c i -
vilização, cu jo fim principal , n a phrase 
de inesquecível mestre desta casa, o dr . 
P e d r o 1-essa—será a de resolver talvez 
a maior das questões que se tém agita-
do n a s espheraa jur ídicas—a questão so-
cial. 

R e m a t e ultimo de um edifício que dei 

D e m o l i i à o d a ••i: i t i° ias 
art íst ica o traço indelcvel des .a tortura. 1 Direito o primeiro logar entre todas a * : 

a duvida de que atrás de tudo aqui l lo ' fo rmas do Social ismo, por-pie, tendo j 
se d is farce um infortúnio real na luta es te , como formula — alliar a maxima 
se lvagem pela vida e até a m e s m a m u - ' cgualdade á m a x i m a liberdade, só o Di-
sica, a divina melodia de outr 'ora , des- reito poderá es tabelecer esse equilíbrio : 

preoccupada e simples, traduzindo bran- entre o indivíduo e o genero, porque 
dos romances , lembrando épica sent i - ! essa eguaUlade, que 6 repudiada pela1 

mentalidade n o s trechos fortes das ope- própria natureza, só no terreno j i :r i lico 
ras, nos spartitos ligeiros das nonatas i é admiss íve l .— I>cante da lei e 

j vigora como que nervosamente fe i ta de 
plangencias e de desespero. 

I S n li teratura, quando não s e j a a iro-
[ nia f ina dc um Anatolc Krancc no seu 
I Sur Ia Pierre Blanclie. zombando da 

utopia humana, o que 

ella. Eitatlo d I'irrito e ile 
ririlitnrlo to<los pod m ter a1 í^ltitnnt n'e 
e',u i '8 — assim se expressa notável phi-
losopho a l lemão. 

ü ' , pois, para o Direito, único meio 

S A N T O S , 20—O s r . coronel Cinc i -
nato Mart ins Costa, por portaria que 
baixou, hoje, autotisou o dr. Artliur 
Assis , procurador judicial da municipa-
lidade, a assign ir o te rmo de composi-
ção amigavel , prc)j>osto pelas partes in-
teressadas no proceiso de desapropria-
ção da egre ja matriz. 

Vac, cmliin, ser demolido o velho 
templo, que tanto enfeia a praça da 
Republ ica . 

P a r a o T l i e M u u r o 
S A N T O J , 26—A Alfândega desta c i -

dade remetteu ao Thosouro 1'ederal a 

xara incompleto a Grande Revolução, . , . . • , i , j 
que fora incapaz de o terminar por fa- u t 0 P , a h , , r a a n ° denota a.uda | possível de rehab .b taç 10 que se voltam 
lharem os elementos para a c o n c l u . ã o i u : m a P r e o c u p a ç ã o pela» agitações s o - ; as aspirações deste século traz o 
da obra demagógica , porque, como es- c i a e s - f a . a u a l y » e a ' j encargo de resolver o eterno problema 
creve Rmiie Ol l re r , os revolucionários 1 P»ychoIogia enervante de Bourget , sao , S e r á no pac.Hco domínio jur ídico que a 600 0i . J$000 por i n t e r m c J i o 
de 1789 não foram mais do que a meio i a ' P?L»' i n a ' amarguradas de revolta de reforma se h a de fazer, sat is fe i ta toda ' l u a n t ' ' 1 W0.. . JQW00, por , n t e . . n c J i o 
caminho de s e u . pr incipio . ; extraordina- ! " m I>o9toyesky, a» i d e a h . a f . e s n.vsti- a just iça , repel l .da toda a violência, p .r-
riamente augmentada com o ensino d,s- f n , c n t e desconsoladas de T , . l , to i , e des- que se essa theoría l ibertaria um dia i 
pendido ás classes populares, donde a 1 d e ° verso sentido de Heiue a í as v . - ; t iver de real .sar-se , ou ao menos -eus 
liberdade de exame c a revolta, porque, 1 S o r o ' : i s l l n h ' " t ' T ™ d « s P e " ; p n n c p i o s ma ,s geraes , fal-o-á s .mente 
no expressivo dizer de I .avelave ( 3 ) — ! c e r ' >> ; i r a S " e m a c , v " , 8 a S » ° r 5 d . " r l , U r á ao abrigo da lei, começando s. ia acçao • 

> > - . » • ' » « " " « • » «r.-n fi At. reformadora por ttma prudente e gra-
cer, p a r a quem a civil isação redundará 

abrir hoie uma escola i para os indivi- ; n a b a r b á r i e , o que se observa é de uma 
dunlistas um attentado i ordem s o c i a l - ! p r « c e n c , a abatedora. 
a idéa moderna de reforma, que l.ypno- . h ' i " e U ã , ^ q « > l ' b r i o nos esp:-
tisa os infortunados, ahi está desenvol- r ! t o » r ' u e M desilludem na a n c a de pre-
reudo-se a acar ic iar todas a , esperaueas | a ' " t a r a r e a l l d a d e ' ! P e r ; l d a de uma mes-
em u m futuro melhor. ™ a e u u , c a ^ p . r a ç a . , porque, na ver-

| dade, senhores, em si mesmo o pessi-
t de incertezas a si tuação hodierna. , i n i s r a o s c não just i f ica. 

Pre se nte-se bem que uma revolução la- j \ humanidade tem s«de de ideal. E s 
tente sc vae a lastrando através do* or- i ( i e a i q o e t e m , i d ü l iberdade, que 
ganismos sociaes, ao mesmo tempo que | t e n i s i d o ç ^ u a l ( i a d e e que é h j j e justi-

ça, como é fraternidade, n s i d e no fun-o Ideal que a anima se impõe á preoc-
cupação dos que d i r igem povos polít ica 
e rel igiosamente, nad.i se furtando a o 
seu dominio irresist ível . P a r a a g g r a v a r 
as desbarnionias postas em evidencia 
por essa aspiração socialista, lavra no 
seio angust iado das sociedades mater ia -
l izadas, onde j á n ã o podem imperar li-
vremente os desmandos da força, ura 
deprimente pess imismo que invade to-
das a s camadas , antecipando, por uma 
depressão lamentave l , a morte das raças 
e a ruina de povos j á sem o vigor ne-
cessário para e n f r e n t a r com as respon-
sabilidades c a d a vez mais crescentes da 
exis tência . 

Até certo ponto justif icável e s s a con-
s n m p ç ã o em que parece sc /âo nullifi-

do de todas a s arrancadas históricas . 
Mostra-o case evolucionismo que não é 

dual t rans formação das legis ações exis-
tentes , re>tauxando na efí iciencia das 
normas jur ídicas a verdade entrevista 
por essa philosophla positiva, verdade 
e s s i ho je quasi sempre deturpada pelas 
leis e pelos códigos, que, em regra , fa-
lham á sua funeção , não corresponden-
do a seus fins. 

Porque, cm these, Socia l ismo e Di-
reita se confundem, aspirações humanas 
que são, visando o iue«.mo supremo ideal 
em b f s c a do qual , através dos tempos, 
de permeio ao desesperado esforço das 

cég.i expressão de uma dymnamica so- • philosophias, veiu atd aqui, arrastundo-
cial, í 

do B a n c o do Commercio e Industr ia . 
Criminoso preso 

S A N T O S , 20—Koi preso 110 morro de 
S a n t a Maria, Luis P i n t o Monteiro, que 
hontem assassinou o negociante L u i s 
Azevedo. 

O criminoso confessou o cr ime. 

P a r a o P a r a n á 
S A N T O S , 2 0 — E m b a r c o u hoje para o 

P a r a n á , ond< vae levar sua famíl ia , o 
dr. Kstac io Corròa, que voltará breve-
mente. . 
O n a s i n s l i i a l o d o c i r . O r o n -

c i o G i l 
K T B F J R Ã O B O N I T O , 2 0 — D . Ade-

lina Caldas f«i, ha dias, submctt ida a 
que 6 lógica afürmação do se, de desillusão em desillusão, a ronda exame medicc, pelos drs . ( Jas tão de S á , 
pnfn rln prtti t m nfr» /1a ri*mia i fi .1 /li i'a! .lota froriisT,/»» /mn fâ^i o/t/l 11 ,1a aperfeiçoamento do conjunto do gene ; infindável das gerações que tèm sede de 

ro h u m a n o . A t é onde tem prevalecido j l iberdade c que tèm sede de jus t i ça ! 
analyse , escreve preclaro professor de 

i i e rne , é notável o ascendente movi-
mento p\ra a luz, isto ét para a ver-
dade, isto é, p a r a a fraternidade, que 
6 solidariedade. E leva-se irresist ivel-
mente a ascenção deesa humanidade 
desde que partiu dos primeiros perío-
dos prehis to f i cos e j á agora contempla- ' ampio scenario que vos .«guarda, 
do o espaço percorrido é admiravel a ( T e n d e s , ao vingardes aquelles hnm-
sua conquista . i braes, qtie vos darão accesso á arena 

. . í Da mesma forma o que desmente o publica, a cer teza de que náo ireis en-
cando svnerg ias de /orças sociaes e es- egoismo individualista, que é uma das contrar mais do que isso—antagonismos 
tiolando-se a a c ç ã o individual. ^ j cansas do pessimismo da hora presente, ' e m luta , paixões que entrechocam na 

De um lado, urna degenerescenc ia fa- , ̂  próprio ideal humano qtie se ac- rnais i rr i tante e desagradavel repulsão, 
tal , de terminada por fac tores biophysio- c e n t n a incoercível ainda mesmo dentre j Pois bem : que vos não desanimeis 
k>gicoü, explica o abat imento morbido ; ^ j u n g e n t e desconforto que invade as nunca no propugnar pelos que carecem 

sociedades contemporâneas . E s s e ideal de a m p a r o e para os que para vós se 
é como um rec lamo da vida num pro-
testo vehemente de a f f l i c f ó e s e de reac-

rle S . Carlos 4o P i n h a l , e J a n u a r i o Ha-

Coilegas, eis a s i tuação que a todos i P t i s t a » daqui. 
nós espera e ahi estão estwçada» gravis- : O laudo do prineiro conclue por af-
simas questões a que não podemos ser 1 firmar que o de fora m e n t o é recente, 
indifferentes . . , , , 

„ . r . , e m b o r a nao possa precisar a epoCa. O 
Representaes hoje uma força social ' * 

censc iente que p«)de ser preciosa para | d o d f - J a n n a r i o Bipt is ta a inda n ã o foi 
as causas leg i t imas que se ferem no ; apresentado, mas u b e - s e que c h e g a ás 

de outro lado, além de impróprias con-
dições do meio, avul tam, não menos, 
exerc i tando s u a maléf ica inf luencia ,cau-
s a s sociaes a n ô m a l a s , e es tas , e m r e g r a . 

-iVrieái A i 
( J ) l ^ r e l e y e Lr. 

vol tam agora , representante , que 
lei e do direito. 

Nâo se TO. exigirá d e n a a i a d o s a c r i i -

mesma- conclusões do seu col lega de S . 
Carlos. 

M o i i e i o m i l i t a r 

R I O , 2 0 — A .Votiéa, em sua edição 
de h o j e , censura o S e n a d o p e l a . u a at-
trtude relativamente ao .or te io mil i tar 
obrigatorio. 

l l m c a M c o n Q l i c a d o e n t r a 
a p o l i d a « r u n c d o n a r l o a 
d o c o r r e i o . 
n o , a o - o « r . a % M i G M M , 

ribh-

formações ao dircctor dos correios sobre 
o caso uccorrido hontem c m Nictheroy 
e do qual resultou a prisão do es ta fe ta 
Miguel P in to , e l lectuada pelo delegado 
de policia dr. Nasc imento S i lva e a voz 
de prisão seguida ao delegado, pelo ca-
p i tão Oscar ( i u a n a b a r i u o que para isao 
s c utilisou do iumc- do d r . Miguel Cal-
mou. 

O p i - c M i i l c n t c <ln R r p i i h l i c i l 
K 1 0 v 2 0 — O dr. Aftouso P e u i i a dará, 

n<i dia de Anuo lloiu, r c c c p ç ã o no pa-
l a c i o do Cat te te , subindo para 1'etropo-
l i s no dia 0, 

M i « a n 
K I O , 2 0 — A m a n h ã será re/.ada ua Ca-

thedral uma mis>a em a c ç ã o dc g r a ç a s 
p e l o . bacharéis da 1'aculdade de Scien-
c ias Jur íd icas , qne terminaram o curso. 

J t i l>JTí« r t i e l i t o 
K I O , 20—ü Supremo T r i b u n a l j u l g a -

rá a m a n h ã a miestão de desapropriação 
entre a companhia M g h t o o sr . S a v ã o 
Lobato dc \'asconcellos. 

H n n i i l M t a e m p o r i i r n 
R I O , 2 ' )—Va praia do K l a í u e n g j d j i » 

b a n h i s t a s foram arrebatados pelas on-
das, sendo salvos com g r a n d e d i f i c u l -
dade. 

I T a l l ^ c i i n e i i t o 
R I O . 21—Kal lcceu c m P o r t o L a d a r i o 

o couimissario da Armada, 1.' t e n e n t e Al-
fredo A c h é . 

K n c e r r a m r n t o r i o n u l a s 
R I O , 20 — Realisou-se solenuemeute • 

dircctor do Observatório A. t ronomlco c 
professor vitalício da K»cola do E.ta<lo 
Maior , com pareoet das commissòes de 
pctlçAe* e podere . e de finanças; 

project» n . 44ft.A, de l ' f07, autor i .an-
4 o o presidente da Republica a conce-
der ao tenente coronel Augusto X a v i e r 
C a r n c i r , da Cunha, col lector de rendas 
federaes do município de Oliudai E s t a -
do dc Pernambuco , um unno de l icença, 
em prorogação da em c u j o goso ac acha , 
p a r a tratar dc sua saúde; 

projecto n . 382, de 1907, autori»an-
do o poder execut ivo a conceder ao ba-
charel J o ã o Vie i ra de S o u s a f i l h o , pro-
curador da RepuWica n a secção do M a -
ranhão, um a n u o de l icença, com orde-
nado, para t r a t a r de sua saúde; 

projecto n. Í 9 0 - A , d« 1007, (do S e n a -
do) concedendo ao prat icante da admi-
n is t ração doa Correios desta capital , 
I l e r a c ü t o Augusto Moreira , um anno de 
l icença , com ordenado, p a r a t ratar de 
sua saúde; com parecer da c o m m i s . ã o 
de pet içõe . e poderes; 

projecto n . 421, de lon7 , autor isan-
do o presidente da Republ ica a conce-
der a H e m c t e n o Miranda , aecietario da 
capi tania do Por to do l is tado do Para-
ná, um anno de l icença, com ordenado, 
para t ratar dc . u a i.aúde onde lhe con-
vier, cm prorogação da que lhe íoi con-
cedida; 

projecto n. 4.12, de 1*>07, autorisan-
do o presidente da Republ i ca a conce-
der ao dr. Moreira l jastos , a j u d a n t e da 
commissão dc estudos 
obras contra os ef fc i lo , dc secca no R i o 
U r a n d e do Norte, um anno du l icença, 
com ordenado, para t ratar de sua saú-
de; 

projecto n . 376, de l'/07, autorisando 

4S1 A , deste aun , 
R e p a r t i ç ã o do TI, <iu« 

•*itiro I 

projecto n 
r>-ongani*a a 
N aciona], 

Votação do pro jec to n. 33., 
1907, autorisando o governo ; i 

uni posto fiscal c m I>om IVdritó iT""'1' I 
do do Rio G r a n d e do Sul , c dantio 
t ras providencias. 

projecto n . 189 A . dc l ' í07 (,i„ H 
doiequlparando a A l f â n d e g a de Cl rui ? ' 
110 E . t a d o de Matto ( i rosso , i ,1" 1, ' 
r a n a g u l , 110 do P a r a n á ; com p J 1 ( . j1' 
C o m m i s a i o de F i n a n ç a s , "" 

projecto n . 3S8, de 19t)7, concf,),.,,,,. 
a prusão mensal de 2 0 0 Í 0 0 0 a c:t ,, 
das lilhas 1I0/iiiailo jurisoousulto A U E ' , ! " 

to Te ixe i ra dc F r e i t a s , dd. Mathildi 
Augusta T e i x e i r a de Fre i tas c Vi c „.. 
Augusta T e i x e i r a de F r e i t a s , c.,111 p lrc'1 

cei-Je Camciida da ommissão d» Fin 
emenda do S e n a d o ao projecto d 1 Ca 

m a r a dos Deputados 11. " t - A , deste 
110, que concede a d. Auiaudiua IUic" 
ves a pensãu corre-.poudcnte ao monte, 
pio constituido por seu pac {«e.ip,^! 
J u s t i n i a n o E . t e v e s , liei da Alfaudcií» 
de F lor iauopol is , 110 E s t a d o de S.iuu 
Cathar ina , 

proiecto n. 413, de l'>07, concedenao 
a d. lltdlariniiia Alvim da ( iauia Me||, 
a pensão mensal de SO», iu :tade da que 
percebia sua nnada m ã e , d. Frannisca 
Alvim da ( í a u i . ^ ^ Mello; 

proj.-cto 11. 2.i3, de l'Ji)7, conced i j , 
a 1 ensão mensal dc -00$ á viuva c f,. 
lhas soltciT.is do dr. Antonio de Pauh 

construcçfto de . F r e i t a s , com parecer <j emendas l.i j : u . 
~~ missão dc f inanças; 

projecto n. 224-A, d c l ' ) 0 7 , Man :,tudo 
r e v e r t e r a pensão de l:2uC$ auuiiaes 
concrdida a dd. I .uisa ( iu i lhermina >lé 
C a m p o , e outra-i, por decretu lcgislati. 
vo 11. 2830, de 22 de março dc 1>i7), 4 

pri-

P o d e r e . e de F i n a n ç a s ; 
projecto n. 458, de 1907, autoris indo 

o P o d e r Execut ivo a conceder seis me-
zes de l icença, com ordenado, ao sr . P e -
dro Adalberto Fernandes , eonferente de 

e n c e r r a m e n t o das a u l a . do Coilegio Mi- j-•' « lasse da E s t r a d a de F e r r o Central 
l i ta r . aeudo abr i lhantado com a p r e . ̂  " r a s i l ; com parecerea das commÍM.,es 

dc Petlçftas e Poderes e dc r matiças; 

o P o d e r Execut ivo a conceder ao car-
teiro de 3! classe da adminis t ração dos ' favor da pensionista «obrevivenU 
Correios de P e r n a m b u c o . P e d r o L ú c i o itieira nomeada da data desta lei; 
Rodr igues , um anno de l icença, com or- projecto 11. 189 , de 1907, relevando <la 
deuado, para t ratar de sua a i ú d e ; ! prescripção em que incorreu d. Marit 

projecto n . 387, de 1' 07 , autorisando j Ri ta de Figueiredo, para que poisa rc. 
o P o d e r Execut ivo a conceder um anno I c A e r o mei<> sohlo deixado por seu pa^ 
de l icença, c o m ordenado, para trata- o capi tão J o ã o T e i x e i r a de Ilrito; 
m e n t o de saúde, ao lhesoureiro da De- í pro jecto 11. 351 , de 1907, autorisando 
legac ia Fiscal no Amazonas, J o ü > T a - j o governo a conceder a pensão ínausal 
vares Carreira ; com parecer da cominis - ; de -v'$ a d. Mar ia I g n a c i a M a g d a l e i v 
s ã o de F i n a n ç a s ; de J e s u s , viuva do soldado do 1.' bat». 

projecto n. 455 , d« 1907, autorisando j Ihão de in fantar ia do Exercito,Rayinun-
o preaidente da Republ ica a conceder 1 du JosiÇ da Costa . 
um a n n o de l icença , com ordenado, ao projecto n . 378 , de 1907, concedendo 
dr . Clodomiro Augusto de Oliveira; com ; a d. Paula l l reves V i e i r a da Cunha, 
parcceres das commissòes de P c l i ç * c s c viuva do tenente re formado do exercito 

f 

com a pre-
e n ç a do marechal Hermes da F o n -

seca , ministro da Guerra , e d> capi-
tão de f r a g a t a L i m a F r a n c o , oue . e r -
v i r a na c a r t a mar í t ima . 

I ' l i . - e n ç : « c o n c e d i d a 
R I O , 2 0 — F o r a i u concedidos 6 iner.es 

do licenya ao desembargador I .o ; e . dc 
Miranda . 

£ 4 n p i > l c n t o e v o n e r n d o 
K I O , 20—A seu jx-dido, foi e x o n e r a -

do do cargo de suppleutc do juiz fede-
ral cm S . Paulo o sr . Antouio S o a r e s 
S i l v a . 

M e r v i ç o s c v t r n o r d i n u r i o N 
R I O , 2 0 — S e r á cousideta lo serviço ex-

traordinár io , nos correio*, o jieriodo de 
22 deste nietr a 7 de j ane i ro . 

C í i i v u < l e C o n v é m 

R I O . 20 — A Caixa dc Couv 

S a t u r n i n o Vie ira da Cunha, a pensão 
mensal dc (>0f, e m q u a n t o viver , sem pro. 
juízo do meio soldo que percebe; 

projecto 11. 282, de 1902, elevando a 
150$ mensaes a pensão que percebe d. 
Mar ia J o s e p h i n a P e r e i r a P i n t o dc An-
drade c autorisando o poder executivo a 
abr ir o credito necessár io para iinmc-

projecto 11. 450, do 1907, autorisando 1 diata execução da lei; 
o presidente da Republica a abrir ao f projecto n. 352, de 1907 , concedendo a 
ministério da Fazenda o credito extraor- pensão mensal de 60$, emquanto viver, 
dinario de 124:397S200, para occorrcr á a d. E m i l i a S e a b r a Machado, viuva Io 
despesa com a construcção do edifício ! guarda civil A u g u . t o P e r e g r i n o A.vea 
destinado á E s c o l a Nacional de Hella. Machado; 
Artes; j pro jecto ti. 358, de 1907, redacção 

projecto 11. 41.5, dc 1907, autorisando para 3? discussão da emenda destacada 
o presidente da Republica a abr . r ao tia 2* discussão do projecto n . 2H2, de 
ministér io da Fazenda o credito extra- r ' 0 2 , que eleva a 50$0ut) a pensão de 
ordinário dr 210:0005000, para execução ! '>5500 que percebe cada uni dos tilhos 
do accõrdo feit<> cm 29 de novembro , do coronel Genuíno Olvmpio b a m p a i o ; 
deste anuo, entre o ministro da F a z e n - , projecto n. I õ 5 - A , d e 1907, concedendo 
da e d. F r a n c i s c a Horges Monteiro , drs. a d. ( labr ic l la Mul ler de Castro viuva 
Pedro F r a n c e l i n o Gi i imarâe i l iilio, Ce- do tenente-coronel houorario Sotero de 
sai io da Si lva Pere i ra e Antonio Angra Cas t ro e á sua lilha solteira a pensão 
de Ol iveira ; 1 de ÍOOSOOO, repar t ldamente , 

projeoto n. 347 C . de 1907, da <mi»n- I projecto n. 306, de 1907, relevando 
da otlerecí la 11a discussão unicii tia da prescripção, para que d . Mar ia da 

! emenda destacada na discussão do • Conceição Castro <>oine. possa habili-

t o 

ersão re-

p r o j - c t o ti. -132. de 1906 a u t o r i s m d o 
presidente da Republ ica a maudar cou-
tar de 4 de j a n e i r o de 1890 a atil igui-

| dade do po-ito de alferes' ao capitão 
colheu hoje aos seus cofres 313 l ibras , I.ttis F u r t a 11, ao 1 ' t e n - u t e Iviiis T o r -
205000 cm ouro nac ional c 180 francos , 9 u a t " < l p Sousa e outro», promovidos 

, por decretos de 14 de abril do mesmo 
l a n u o , desde que provem ter tornado | 

parte no memorável feito que teve co-

no valor total de . c : i r , lfr ,*$ . 
D a mesma Caixa foram retirados 

2 .400 libra<, 7"?ooo em ouro nacional , 
no valor correspondente a 46:5265000. 

M o v i m e n t o <1> i i o r l o 
R I O , 2 0 — E n t r a r a m hoje as seguin 

tes embarcações : de Hamburgo 

lia\ de Ouenos-Airca, Jiio Ama:ônus e a o engenhe i ro c i i i l 
K"»Kinídi i ; de S a n t o s , (hinthir, do Ha- . C u n h a Navarro de j 
vre , Cauariam de Maceió, 
Sanlos da Santos; de S . J o ã o da B a r . 
ra , Fidilensc; dc Caresbrond, Si na/ti; de 
Bo lonha , ./. H. Uanhotloi de S ã o Luís , 
Sobrion. e do P o r l o , Margarida. 

S a b i d a s : para Gênova , Rio Amazo-
nas. para Cabo F r i o , Pensamento Feliz', 
pata P a r a n a g u á , Termro, e para Bor-

da 
B , 

Re 
de 

1110 cousequencia proclam i ; . io 
publica (vide projecto n. 357 
1907) ; 

projecto n. 383, do l'»o7, autorisando 
o presidente da Republic 1 a abrir ao 

™ j Minis tér io da F a z e n d a o credito extra-
lihae- [ordinár io dc 60 :059?S79 para p a g a m e n t o 

I-uis T h o m a z da 
tidrade, c m virtude 

Santa Crus e | rte « u t e n ç a ; 
pro jecto n. 392, de 1907, 

o presidente da Republica 
M i u i . t r r i o da Fazenda o . 
traordlnarios .1" 123Í100 p.ira paga-
m e n t o a d. Maria I lonor ina i'e Azevedo 
Santos , e 25:534$563 para pa-.v-imeiito 
ao m a j o r reformado do exercito Lioh.il-
do Augusto de Moraes, tudo cm virtude 
de sentença judiciaria ; 

auto Uando 
a abr i r ao 
leditos ex-

deaux, Esmeralda-
C m i s t i - s u o F e d e r a l 

projecto n. 28^, de 1007, autorisando 
o presidente da Republica a abr i r ao 

R r r i ->n « n v . ,, v - , i , „ „ . Minis tér io da Fazenda o credito extra-r í l '> , 2 0 — o — ^ a hora do expe-1 , u 
' ' [ordinário de 8 : 3 0 0 ? p a r a pagamento 

de d. E n g r a c i a Marcondes Ribeiro de 
1 Far ia ,v iuva do ministro do S u p r e m o T r i -

bunal Federal dr. Joaquuu F r a n c i s c o de 
F a r i a , em virtude dc sentença j u d i c i a 
ria ; 

projecto n. 302, dc 1007, autorisando o 
i presidente d i Republ ica a abr i r a o Mi-

nistério da Fazenda o credito extraordi 
I nario de 30 :510f7t '0 para pagament > á 

mpanhia Nort.- Mineira , em virtu 'e 

diente o sr. Antonio Azeredo reclamou 
c o n t r a a publicação do lliario Ofjicial. 
q u e tr. tou da questão de l imites com a 
Bol ív ia E m virtude de es tar adecto ao 
S e n a d o , s. exa . disse que tomaria co-
n h e c i m e n t o n a sessão secreta , segunda-
f e i r a . 

N a or lem do dia foram approvada* 
as seguintes matér ias : , d e c a r t a precatória expedida pelo j u ú o 

I^roposieão da Cantara dos Deputados, j feder.tl da 2a vara deste Distr ic to em 22 
autorisando o presidente da Republ ica a ! -e agosto de 1907 ; 
a b r i r ao Ministério da Fazenda o cre lito ] projecto 11. 375, de 190" , autorisando 
de 3 5 : 0 0 0 i 6 0 0 , ouro, supplementar á ; o pres ident : da Republ ica a abrir : o 
verba 31 do ar t . 45 da lei n. 1 . 0 1 7 , d e ! Ministério da G u e r r a o credito de 
30 de dezembro de 1900 : 151 :360* , supplementar á verba 5.1 do a i I . 

proposição da Camara dos Deputa lo«, 22 da lei 1017, dc 30 de dezembro rle 
impondo ás autoridades federaes e esta 1906, para pagamento d t gratif ie : ç to 
dtiaes, aos directores tle estabelecimen- <le funeção devida a profes ores e ro.id-
to> inditstriaes e c o m m e r c i a e . e a todos i j u v a n t e s da E i c o l a dc t iuerra dc Por to 

particulares a obrigação íle prestarem Alegre; 
á Directoria Gera l de Es ta t í s t i ca as in- projecto 11. 2 6 " , de 1937, autorisando 
formações que lhe foreni pedidas : o presidente da Republiea a abr i r ao 

proposição da C a m a r a dos Deputados, ! Ministério da Fazenda o credito extra-
mandando contar p i r a os elTeitos de me- ordinário de 12 :0 í5$ ' ( t0 , para oceorrer . 
lhor ia de reforma ao ma. liin s ta de 3.' ao pagamento de Carlos Mesi. ino, ein 
r l a . s e , reformado, capi tão de corveta | virtude de carta de sentença; 
graduado Antonio de S iqueira l^jpes, o proje. to 11. 391, >Ic 1907, autorisando 
tempo em que serviu como operário do o presidente da Republica a abr i r ao 
r\rsenal de Marinha do Rio de J a n e i r o , 
de 1803 a 1805; 

proposição da C a m a r a do- Deputados, 
autoris.indo o 8ov?rno a abr i r ao Minis-
tério da t .uer ra o credito csp j c ia l d e . 
4:75tsá334, p i r a p igaraento de gratif ica-

es de exercício devidas a Orozirr.b > 
d» S i lva Marques, chefe da o lhc ina de ' 
sei leiros e corrieiros do Arsenal de | 
G u e r r a do Rio Grande do Sul ; 

Ministério da Fazenda 
ordinário de 55:812}714 

credito extra-
para occorrer 

proposição da Camara dos Deputados f o n t e . , 
l ixando a d " . p e s a d > Ministério da J u s - < ár ia ; 
t i ç a e Negocios Interiores, para o exer-
c íc io de 1W1, com v a r i a , e m e n d a i , in-1 

ao pagamento devido, em vi i tade dc | / v l e Kre , telegraphou 
sent nça, á Companhia Colonisação e 
Industria de Sartta Cathar ina : 

projecto n. 41' . , de 1907, autor isando 
0 presidente da í íepubüca a a b r i r ao 
Ministério da Fazenda o credito c x i r a 
ordinário de 4^:3571387, destinado ao 
1 a ram< uto devido ao dr. Paulo M a r t i n . 

em virtude de seuteuça judi-

projecto n. 420, dc 1907, autorisando 
, . . . . -7; — 1 presidente da Republ ica a a b r i r ao 

c l i i . i v . a ansignaoa pelos srs . Alfredo Ministério da F a z e n d a o credito 
L l i i s e Iyjiies C h a v e . , restabelecendo as extra-

ordinário de 2:711S5HO, | a - a oceorer ao 
pagamento devido ao dr. Manuel ign.i-
cio C a r v a l h o de Mendonça, em virtudd 
de sentença judiciaria ; 

pro jecto n. 299-A, de 1007 , equipa-
rando os professores do Coilegio Mili-

. . . . . . . . „ . tar «os do G 7 m n a . i 1 Nacional para to-
maltado, de propriedade dos srs . Barros ! dos o . effeitos da lei e dá oa-ras 
K r u g e r « Comp., de_ S . Paulo. | T i d « c ^ . ; com sub.t i tut ivo da C 

A mesma c o n r a n u a s ass i fnou parece- são de F inanças . 

subvenções ás escolas de Commerc io de 
Smutos e de S . Paulo. 

A commissão de finanças, reunida, 
' . t i l d o u o orçamento da Recei ta , inclu-
indo a isenção de impostos a l fandegá-
r i o . ao material da fabrica de ferro es-

pro-
ommis-

re» favoraveis ao sorteio mil i tar obriga 
torio e á r e o r g a n i s a ç i o do quadro d . 
off iciaea para a Armada. 

CAMAS* : Na hora do expediente o »r. 
J o ã o Neiv» fez r e f e r e n c i a , ao aparte 
por elle dado no d i K o r s o do ar . Pedro 
M o a c y r . 

N a ordem do dia foram a p p r o n d m : 
pro jec to n . 253 , deste anno. que re-

y u l a a assistência á in fânc ia abandona 

d * 1W7 («o S e n a . 

projecto n. 468. de 1906 ido Senado) , 
que fixa os » : n c i m e n t o s dos emprega-
dos da .Secretaria das R e l a ç , « s Exter io-
res (vid<- parecer n . 435, de 1907) 

emenda do Senado a o p r o j e c t i da Ca 
ni .ra d o . Deputados n. 180 J , de 1006, 

j que eleva o . vencia , n l ,s do» pretor»-s 
do D i . t r i c t o Federal a « 400$o00 an-
nuaes (vide vtnjmtXa n . 329 de 1907. 

projecto n. K F , deste a n o , emenda 
" V d i . T M . i o do projoato 

56, do a n ã o . a n o , elevando o * 

tar s" á percepção de meio soldo e 
itionte-pio, deixados por seu i rmão o 
tenente do 6 . " b a t a l h ã o de infantar^, 
(' j exerci to Jo.-»<5 I g n a c i o Nogueira 
G a m a ; 

projecto 11. 410 A , de 1907, conceden-
do a d. J o a q u i n a de A r a ú j o TorreSo , 
i r m ã solteira do gunrda-m.ir inha Anto-
nio Augusto de A r a ú j o T o r r e ã o , morto 
p.o combate naval de Riaclit ielo, a pen-
são vitalícia dc 76$000 mensaes ; cotit 
parecer da commissão de finanças; 

pro jec to 11. 400, de 1907. concedendo 
a re levaçáo da prescr ipção para que d. 
M a r i a Amal ia Carneiro dc Miranda pos-
s a receber do T h e s o u r o Nacional a 
pen 5o de meio soldo, deixada por êu 
pae o tenente J u v e n a l S , B o r j a , corres-
pondente aos exerc íc ios de 1890 a 1891; 

pro jecto n. 439 , de 1907, rcdac.,ão 
para 3* discussão da emenda substitui-
da da conclusão do parecer 11. 78, d? 
110*1, concedendo unia JM-USSO mensal 
de lü.liOOO a d. I l e n r i q u e t a Ferreira 
dos S a n t o s Pere i ra , viuva do dr . Anto-
nio Jo-,1? Pere ira , e x - c h e f e de policia tio 
E s t a d o dc GovaZ. 

O C o r r e i o « I a M a n l i ã » 
R I O , 20—Deixou a chef ia do ferreii> 

di Manh'T o <r. V i c e n t e P i r a g i b c . que 
foi substituído pelo sr . G a s t ã o Botis-
qtict. 

C I I I H O m e d i c o 
R I O , 20—Concluiu o curso medico 4 

. ' n h o r l t a I J r su l ina T o r r e s , filha do ma-
j o r L o p e s T o r r e s . 

M o r t e r e p e n t i n a 
R I O , 20 — E m um trem que sc ap-

proxnnava da es tação de P i r a h y , falle-
ceu, subitamente, o capi tão de t jgrv . t i 
Matos P i tombo. 

C o u f e r e n c i u 
K I O , 2 0 — 0 sr. Oswaldo llisotno con-

ferenciou com o dr. T a v a r e s dc Lyra , 
m i n i s t r o do Inter ior , c »egttirá, n . dia 
2 5 , para o Acre . 

I | { i i i i c i o X o r s t a 
R I O , 2Ü—Chegou o sr , Ignac io To*-

ta. que foi recebido por g r a n d e numero 
dc amigos . 

^ l o r n t i l p e i M f u 11 i d o p e l o 
C o r r e i o 

R I O , 2 0 — O sr . Alc ides M a l a , dirc-
c tor do Jornal da Manhã, do Porto 
Alegre, telegraphou á imprensa daqui 
sol ic i tando providencias no senti Io «le 
c e s s a r a perseguição que ao mesmo jor-
nal move o administrador dos correio» 
de P o r t o Alegre. 

A g e n t e f i e h o t e l 
R I O , : 0 — Lat i ' ' a ino de Ol iveira , ^ ' e n -

te do Motel Macedo, |iediu garant ias 1 
poli l i , cm vista do l i»ato de que rolle--
gas o querem m a t a r , suppondo infor-
mante de uma noticia a imprensa 

C o m m e r c i o < l u l » o r r a « . - ! » a 
B K L E - . I , 20 — C o n t i n u a a c r i * - da 

borracha, que muito tem p r e j u d i c s l o o 
cotnniercio atacadista . 

N o l i t n fiilfSMM 
R E C I F E , 2 0 — F o r a m presos Dvoni-

sio F a r i a e J o ã o Cst ieção , como ; a*»'-
d o r e . d • notas fa l sas . F,m busca dada 
n a . respectivas r e . i d e n c i a s foram < " ' 
contradas 331 cédulas de 5JOOO da ulti-
ma es tampa . 

P a r a a R u r o p a 
R E C I F E , 2 0 — P a r t e p a r a a Enrnp» 

O lente de direito dr. Odilon Nestor. 

E x c u r s ã o p a s t o r i l 

P O U T O A L E G R E , 3 9 — ü t g s ü a Y * " 
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L l M í O A , 20—O »r. J o ã o Franco de-
signou * dln 2 de jaaeiro para a reno-
vação dos conselho* municlpaes. Por 
entes d b * serão feitas diversas substitui 
çhoa ét governadores civis. Oir,em que 
o sr. J » í o Kranco desconfia <|ue o fu-
turo parlamento tr.ita de crear maioria. 

O p r o c e d M o N i m i 
ROMA, 20—OS advogados de Nas' 

resolveram reduzir as testemunhas e 
approvar o processo. 

B i . y o n e t U N j í i p o i i c / . a H 
L O N U K E S , Koi resolvida com 

agrado nos circulou militares a adop^no 
vara o uso diário da tiayoneta ano-
nar.a. 
l ' r o l e s t o c o n l r j . ' i r I i i a u i c i i t o 

I . O K D K K S , 20—A í . iga Tnteriiacio-
nal de Arbitragem publicou um protes-
to cMbra o augmento de armamento. 

T C I T I V I ' 1 e x p l o a n o 
N O V A - Y O R K , 20—As ultimas infor-

junções vindas d<- Plttsburp, (Pcnsylva-
nia), commttmcam ipie 11* terrível ex-
plosão, liontuin, »iu mina JJare, ficaram 
sotcrraao» ZÒII operários que naquella 
occasi&o trabalhavam. 

J á foram retirado» dos escombros 13 
tiiortoc. 

O PS n p r r i i r l o a i t a l i n n o e 
W A S H I N G T O N , 20 — O embaixador 

italiano reclamou contra maus tratos 
que sto infligidos a operários italianos. 
O ar. Root yroinettcu attender. 

I T m M U 
W A S H I N G T O N , 2»—Na Camara, o 

Sr. Mackenzie apresentou uni bill erran-
do um buremt de inquérito sobre acci-
dentes nas minas, a l i m e n t a n d o a taxa 
00 carvão, e creando soccorcos 4» vi» 
etiraas. 

R x p l o n à o d e d y n n m i t e 
P A I . E J 1 M O , 20—No deposito de uma 

fabrica dc armas deu-se uma explosão 
fle dynamite. J i foram retirados dos 
••combros mortos e loo feridos. 

F u l i e c l i m n t o 
L I S B O A , 20—Kalleceu Eduardo Cos-

ta, proprietário dc tuna fabrica dc bis-
coutoa. 

J o r n u c H 
U M R O A , 20 —Keappnrcceram o Cor-

reio da Soilc, Pnic- Dia e A Epocha. 
H n l H d l o 

B U E N O S A I R B S , 20 — Suicidou-ae 
hoje Alberto 1'assoa, sub thesoureiro do 
banco Nacion, attribuindo-ae o mesmo 
â mania de perseguição. 

V » H i h i r m t t K l i m t c i s 
B U E N O S A I R E S , 20—(Js estudan-

tes fazsmlo hontem um» manifestação, 
este derivou em conllictos pela in 
tervenpão brutal da policia. 

I ) u » - l l o 

awiiudc pol í t ica ua actualidadc. D e -
pois de cougra j tuLirsc c o m o e le i to-
rado pela indepoudt-iicia c o m q u e 
está agindo, dando l ivremente o seu 
v o t o a q u e m j u l g a diguo delle, c x -
poz as suas idéas políticas e o 

p r o g r a m m a que executará ua c a m a r a 
e concluiu agradecendo a m a u i l c s -
taçâo. 

Mor falta dc espaço, só a m a n h ã 
p u b l i c a r e m o s ua integra esse discur 
-.o, que foi tachygrapl iado. 

Aos inauifestantes foi of fcrcc ido 
um copo de cerve ja , t r o c a n d o - s e p o r 

! essa occas iâo diversos brindes. 
* 

S e g u e h o j e para Avaré , afim d c 
syudicar sobre um íur to de dois 
contos de réis ua ageucia do c o r r e i o 
daquel la cidade, o sr. J o á o Baptista 
(Cardoso, p r i m e i r o ollicial da Repar -
t ição dos C o r r e i o s . 

As senhoras que amamentam devem 
experimentar o K X T K A C T O D E M.M.-
T K .MEISSNEK. 

C o n f o r m e a d e a n t i m o s em uossa 
edição de 14 do corrente , loi h o n -
tem n o m e a d o m e d i c o da F o r ç a P u -
blica, 11a vaga, por ta l lcc imenro, d o 
dr. Mathias L e x , 0 dr . G o n ç a l v e s 
T h e o d o r o , candidato do dr. S i q u e i -
ra C a m p o s , presidente da C o m m i s -
sâo Direc tora do Part ido R e p u b l i -
c a n o . 

• 
O sr. pres idente do l is tado fez-se 

rcprescui . i r pelo seu a judante de o r -
dens, tcueure Ar thur G o d o y , 110 e m -
barque do deputado dr. Al t ino Aran-
tes, que seguiu houtci i ) 110 uocturuo 
para o R i o . 

* 
A o sentenc iado J o i o L o p e s B u c n o , 

o sr . pres ideiuc do Tr ibunal dc |us-

café ? F.' que elles nSo parteHeew ao 
grupo dos favorecidos, c m q i i a n t o que 
nós lavradores, burros de carga» ex-
plorados c m toda a l inha, ass i s t imos 
ao espectaculo sem tu; ; ir c n e m m u -
gir .» 

+ 
A H i n i d i - <l:> M u l h e r . R' 

fnllivel nm riol.-Htiui .la>< senhora*. 
+ 

lrranci iK» |iV)if*irifytics I .opes , » m ; i -
nuense t h direetoria de obras da 
secretar ia da agr icul tura . 

D r . X i i v i e r IIH M i l v e l r i i . -
Olluica medioa.—Consultorio. S. ISonto, 
iffi-A, I Í H S 1 lia 3. Kceidcneia, Amador 
liueuo, D. 'ieiepboue, .'(11. 

* 
A direetoria do B a n c o de C r e d i t o 

KeaL de K i b e i r t o Pre to resolveu 
A conhecida C a s a Michel , i m p o r - ! crear u c . s e e s t a b e l e c i m e n t o uma 

t i m e e s t a b e l e c i m e n t o dc jó ias , teve s e c ç í o de depdsito de pequenas quan-
a gentileza de presentear-uos com | tias, seguiuuo o s y s t e m a adoptado 
trc-. m i m o s o s leques, dos q u e está pelas Caixas E c o n o m i c a s . 
distribuindo á sua freguezia. 

^ naquella cidade, m e r e c e n d o louvores 

rs r 1 1 i J a ""Prensa. 
( J sr. ( J . / u c c h i d i sunguiu-ucs com x 

um bi lhete da rila de um quadro, j Alguns bacharéis da t u r m a de 
pelo m e s m o sr. executado, que se , g 9 7 r L . i m L . m _ s c a m a n h a c m ura 
acha exposto .1 rua IJirCita n . ' 1 j . ; a | | n o ç o i j l t l l l l ü n o Bosque d.i Sa . ide . 

+ Dessa t u r m a fazem parte o dr 
«lloro Boracica, cura ecücmas. J o ã o S a m p a i o , deputado es tadual ; 

"í" jdrs . J o ã o Bapt is ta de Sousa e 1'lie >-
F o r a m n o m e a d o s delegados de p o - ' philo N o b r e g a , 1. e delegados , 

l i d a : dr. M a n u e l D u a r t e de Azeve- * dr. L u i s S o a r e s d.i s i l v e i r a , juiz 
do N'ctto, de C a u a n é a ; dr . O s c a r ! de d ire i to de C a m p o s N o v o s do 
da M o t t a Mel lo , de S a r a p u h y ; e d r . , P a r a n a p a n e m a . 
Franc isco Mci re l l es dos S a n t o s , de | ~ — 
Itaporanga. A . C E L S O H A U C L V — A d v o w i d o 

l o r a m removidos os d e l e g a d o s : ' - K K r r i p t o r i o , r u a do ( { u a r l r l , . " » . 
dr. F e l i x R ibe i ro da Si lva J u u i o r , de - — 

D O S M Í J N Í C Í P I O S 
para S . J o s é do Barre i ro . 1 

^ A o s I I O K S O H c o r r p s p o n d f M i t p . s 
K o i i f i l H i i i o s » f i n e z a (II flnnni oni 

Ao sr. m i n i s t r o do [nter ior foram U N , a i t « s q u e « o s r e i i i M I e r e m , 
remett idos o r c q u e r i m e i u o e -docu- „ p W ( j # r u u m v w i l k u r a s u a 
mentos c o m que lodo Lopes R i b e i r o a u t . j , c n U i i d a d e . D r i x a r e m o s d e 
pretende obter carta de natural isa-1 p „ |»li<-itr l is c o r r e s p o n d e i i c i t t s 
Ç®0' nü<» \<»nlnm» d e \ i d u i n e n t e U H M Í -

• unudiiN, n ã o d e v e n d o f a m l i e m 
fsao A H a ü d r d í i M u l h e r q u a e x c e d e r d e (|liatl '0 t i r a s . 

•btereia allivio prompto e cura certa. C a m p s n a a 

X (/'o corrfipondtnU, em <laln l / f ) • 
V . . . 1 1 n L A deaiwMn da nerseguir ão que a nos 
Notic ia um jorna l dc P e r n a m b u - ; „ a p o l i c i ' a t e m „ , „ v i d o c o n t r a o , g.n n 

co que se acha quasi t e rminado o ,(•• animaea, o» furtos neste» ultimo i .a 
cemiterio- de Malhadinha , 
mneiro , naquel le P.stndo. 

Ksse beneficio é devido ao b a n d i -

'imrgo, >(M o i l—11—iai i i oonse-
Kuiu subtruii ir d inhairos pubiieos 

Deixo de tomar uoulitMouiento do« 
ag^ravoH iuterpoBtob pelo deiuuieiado 
—lis . 10!) v. o l Ki, ^or isso, <ÍU0 taes 
roeursos se 11 fio inc luem entre o." pur 

M« final do pra^raimna, as alumnae 
I m i t i a Medeiros, Risoleta Castro l . ia ia 
e Kiuilia e HercáTia do Naaciiaento, 
j)ronunciaram mentidos diacuraos de dea-
petlida á» suas professoras. 

'» coneKo dr Manfredo U ú u em dc so l tar contra os 'do is h o m e n s 
n o « e da admiuslracao do estabeleci- , _ „ . , . 1 1 . 

mil Í I IOH pelo T i t . ÍV Cap 1." da II I mento e em bellistinio improviso, sau- j UCsatOIOS, pre teuucu ag-
parto do boc . de 5 de novem- dou as pex»oa>. presentes e os alumnos Sredll-OS. 
iro de l*ftM—que n3o admit tn outros | do Kxteruato, sendo muitisaimo applau- PandoRi e o official de just iça pu-

d e l i g e n c w , a c o m p . i a u a d o de M i g u e l 
Pandol f i , a italiana M a r g a r i d a C h i -
d o n c pagou os aluguei), a n a / j d ó % 
sustando assim a p e n h o r a , c, !cpoi« 

recursos, nem meios de defam a lém 
<JoH exprusii iuieuto doclaruilos no art . 
!J(Jt) daquel l» purte do c i tado decreto. 

As.dm, lauee-FO O I I O I U O do r< o no 
rol dos culpados, e l iado o praao pura 

d i ' ' ; j - . . . . . . . . . . - , ] z e r a m - s e fora do a l c a n c e da v à l e n M 
I'rocedeu-se também á distnbiuçaxj de J n i l | ]|, , 

prêmios ás alumnas mais distinetas. 
Merece:aui prêmios : 
3 . " A N N O , 2 ' S R H I K -

•'írau 0—O Pre-

ier, c o m e ç a n d o dalu o mar tyr i® 
daquel le . 

'ara ir de uma loja de b. :r : ieiro 

1'ai.a o escr ivão estes nutus ^ ' L t ^ r r e i , ^ m e r e e l d o p t l a B , u n , n a ! a 0 , ' t r a ' 0 f o b , r c h o n ^ m - i o d a d o 
z.uie.ka 1 . r r o r a . , a passar pela frente do es tabe e c -

1'leiiauicnte—Grau 8: Olinda Ramos, , ' , 1 »• . 
m e n t o de Margarida, 

_ recurso . . . 
1 coin vista ao <1 r. procurador da Kepu- j 

)".'. ;7'|""|' fõT~i11 nit,11 e m re -ebid i bllea, para apre-entar o l i b e l l o — urt. 1 Horteucia tle Arruda Cardoso, Natv da n l c m o - « a r g a n d a , e esta, s e m p r e 
.1 IUU iui • p f l r l c u d ( ) c i t D o c : ! 0 K . j Silveira, liuilhermina Maniiio, Iunõcen-! que O VC, diz lhe OS m a i s pesados 

P. e I n t . — S . Paulo, "Jfl de dezenn- ' ia 'le Almeida I-aura Leoni, Julieta insultos, a m e a ç a n d o tir.tr—lhe a vida. 
bro de I » i 7 . — M a n u e l Ota* <lu Ai/nino 1 da silva c Ruth <le Arruda Mello. i U l t i m a m e n t e , a turbulenta m u l h e r 

/., j.., . fcàjiniilesiuente i . r a u . : t.ariuozina de I , 
" C " " t r 0 - ' i Sousa, Margarida Magnocavallo, Paula c o m p r o u um c h i c o t e e , o s t e n s i v a -

~ si hmidi. Bomecinda de Araújo, Fanny I m e n t e , anda dec larando que vae 
flii4ilii'!h<i » ' n n o f n n n r I Amaudier, Kliaada «•unh... Noemi gua- irtar eont e l lc a cara da esposa de 
u ü a o r i i n a c i e n a t u n o s • ••,•»•• >•:. , . ,„«na c ^ . , , » a n d „ l f i . 

*J «jn e, U> ,ir.';a Matto., ' Aurora Ma- v , j 1 
Nao podendo mais s u p p o r t a r a 

—Plenamente, grau j visiülia e t e m e n d o as suas explosões , 

1 ta l . 
A s s a l t o s «- I S U I Í H s t H - s i l t o M — 3 A S S O , ; ; : .KIÍ.—Plenamente, grau 1 " ' " " i a e le i i ie imu a* suas c x p i o s o e i , 

M e n o r cm < p n * p i - o m e f t e m Tcdesch e Laura Pacheco. Miguel Pandol f i cons t i tu iu actvo^ads, ' 
- O p r . s c e a u e . » . Simplesment, G r a u ; o l h a d o Nas- C i h o u t e m , requercu contva a n i è s n » I 

' sni- nto, A cenúiiia 15 trreiru, Angelina . ] 

H a a lgum t e m p o o sr. dr. r h e o - BloUe, Clariasc Woge e Aurora C h a - 1 u m . t c r l I n o t l c s e g u r a n ç a perante o | 

.te». 
A N NO, 2* SF.R1 

r a.. 

phi lo X n b r e g a , 2. de legado , a u a s c 
d i a r i a m e n t e recebia dc m o r a d o r e s 

r 1 j- —tjr.tn >, i^hifter > 
da rua G e n e b r a c ímmediaçOes , quei- • ^ C c r q ' t i r a c 1 ( l l 

•as dc furtos dc gal l ínhas , r o u p a s ' P l e n a m e n t e - K r a u 
; brancas que ficavam nos quintaes c 

m u i t o s outros o b j e c t o s , lu tando c o m 
r"rn.ie difficulda.lc para descobr ir 

I quaes os culpados, apesar das dili 

1 S K H I I : — P r ê m i o d« 
sr. dr. J o à o Baptista d e 

honr.t 1 delegado. 

d, 
<la -silva, 

America;»', 

Cyaira Riedei, 
>t;'ilia I finhei- j 

e l .aara de An- I 

c m Li— | tem sido numeroso». 
Na noite de- 16 «-ara 17 foram furta 

do, da fazenda S . João da Boa Viua , 

:encias c m que se e m p e n h a v a . 
Hstavam as eois.is nesse pé q u a n -

do, na madrugada de h o n t e m , o 
rondante da rua Maria Paula c f f e -
cniou a prisão de dois m e n o r e s que 
sab iam dc uma casa e m construcçao 
carregando saccos. 

O . dois pc- jncnos fnram c o n d u -
zidos para o posto policial do S u l 
da S c , onde deram os n o m e s de 
J o S o i raucisco de O l i v e i r a e Manuel 
T.uiz, aquel lc pardo, de annos de 
edade, c- te dc 1 | annos apenas . 
dentro dos saccos . achados e m 
poder dos m e n o r e s a autoridade en-

P 

Ki.-.a i.u-l 
ro, Kisolet 
drade. 

.--iiiipiesineiite—yrau 7, Uciiedi a le 
Ca. tro , I.ucinda de Carvalho, t irania 
I^-itiij;;!, Julieta Muaschi , <':.,ra «ÍMI-
çalve-, 01ini'.i llonilha. M. da Conceição 
Lar :-) , I.IIÍ!-.* Ilio' i;l, M. - niaiia I.eo 
uil, M..t;daleii.i p. riliu-r . Ai. ira Dias. 

4 \\ni>, 2' si Kiii—Pronno ile honra 
— tfrait ' . Albertina d.i Konse a. 

Plenamente—t;rau I.^a I^eontina 
Salvador, Ma^lah-na Maillet, Marcar.da 
Martins, Ivslher I.ms Ka>munda liual 
tieri, Nau* Pereira c I lermiuia Mar-
tins. 

Simplesmente—?ruu 7, Idelxuita de 
Almeida e Silva, ídyll:a Alcantara, 
Gailhermina Nastaii, Adelaide Fontes, 
A ida T : res, Sabina I.ima, M. Ketre.ra 
da korh i i; M. I.u -.a de Az"vedo. 

4. as vi/, l 1 «OKIR—O prêmio de hon-
ra— t»r..u foi mereci-lo jiela alumna 
Coustança Castru I.nna. 

Plen-mint ' - rirau H. I)uh-e Perer. 

N o t a f a l s a 

• , do A n t o n i o S i lv ino , q u e ali, a p p a r c -
tiça remet teu a copia, pelo m e s m o i , 1 i 

, - l i i • i ccndo ha mezes , e sentind 
requerida, do seu processo. 

+ 
K e H l n u i n n t A í > C O H V O 

ccndo na mezes , e sent indo m a o 
cheiro que provinha dos corpos c m 
dceompos ie lo , i n t i m o u os m o r a d o -
res c o lo^ar a darem melhi 

ccntro i i c apprcheudcu d ive : sas pe-
sita na Ponte do Padre Abei, nada me- 1 S as de roupas do> pedreiros , l u r t a - dc Araújo, I. duina Ca- t r . I.ima, Ati-

na C. i lni-íer Monteiro, fleurir|iieta 
-!e Andrade, Hilrua dc Azevedo, Adeli-

nos que 4 animaes, na noite seguinte, , p o U c o antes da privío 
outros tanto^ « a . proximidades da cs- H a b i l m e n t e nrterrozados, os 
taçAo de Rocinha. 

Todo o ri^or para esaa suria ds van-
dalos será ainda pouco 

n c -
nores loâo Franc isco de O l i v e i r a e 
Manuel Koiz c o n l e s s a r n m - s e a u t o -

pocial. Grande reforma. — Accoitmn-He 
peusionistuH e manda-se penafio a domici-
lio.— Valeu para 30 refciçfloH, 3n$. — Rua 
Auehista, 4, antiga do l'alaciv».-Teluplio-
ne, 1327, 

T e l e g r a m m a do Rio, que vae in-

I te» 
pulturas aos cadaveres . 

I .o( 'o no dia senuititc a ordem ^ . ^ , 
, ^sta c.idaile noites mais bem 

c o m e ç o u a ser executada, e h o m e n s , ! e , J U s m a i s ^ C k f j e r o s . 
mulheres C crianças, t e m e n d o q u a l - —De regresso da Europa, onde esti-
quer a taque do cangace iro , que lia veram cerca de dei. annos, devem rhe-
doze annos se const i tu iu o t e r r o r dos " A r h , i« * «•'» " d r - J u l l ° '"» A r r " d a ' 

que se 
da rua ( , e -

| sertiies dc P e r o a m b u c o c dos F s t a -
dos visinhos, a t i raram-se ao t r a b a -

—A .-mpresa de illuminaçio e força j o s pequenos furtos de 
move.se a t ivamente , ertendwido o . pos- ! L • moradores ' 

lio» pela cidade, promett.ndo psra . , , 
iiiumina-. nefaci c do outras, declarando mais , 

i q u c c o m o cl les , mui tos outros m e -
nores faziam par le da quadri lha, 
que o p e r a v a - a sob a d i r e c ç l o do 
pr imeiro . T o d a s ,is no i tes 
e u pe juena a co lhe i ta , s e m p r e ti-

dez a do/e canecas dc 

K « i n i ' i d e n t < * — O in<|i ipr i to 

O sr. dr. Ascanio dc C e r q u e r a , 
3. delegado, pro-e^uiu h o u t e m nas 
del igencias do i n q u é r i t o ins taurado 
contra o i ta l iano |ose Sabadiui , f a l -

ar ,o re inc idente , p r c . o c m f l a g r a n -
te ante -honte i i i , c o n f o r m e n o t i c i á -
m o s . 

J o s e Sabadini , ás y h o r a s da m a -
nhã de a n t e - h o n t e i n , e n t r o u n o a r -
m a z é m dc J C C C U S C m o l h a d o s dc 
propriedade de J o s é Pai- .a , s i tuado i 
raa da ( l o n c o r d i a n. 1 7 1 , e pediu 
m e i a arroba de assacar , dando e m 
p a g a m e . i t o uma cédula falsa de v i n -
te mi l reis, g r o s s e i r a m e n t e f a b r i -
cada. 

O e m p r e g a d o que recebeu o d i -
nhe i ro falso sahiti á rua e v o l t o u 
m o m e n t o s depois, a c o m p a n h a d > de 
uma praça, sendo J o s é S a b a d i n i 
j reso e m f lagrante e conduzido ao 
posto pol ic iai do Braz, de onde foi 
r c i v vido p:ira o posto policial de 

conceituado facultativo arjni residente, e 
sua exma. fainilia. 

o cargo de redactor-chefe do Correio 
da Manhã. 

!£' uma grande perda para o con-
j ce i tuado orgatn , pois o dr. \ ' iccute 

B Z E N O S A 1 K E 8 , 2 0 - 0 Tribunal .1. i P i l a B ' b c é u m jornal is tas de 
honra declarou nSo haver moti%-o para c o m b a t e mais br i lhantes que mil i 
o ducllo de Pelfino c I.ainez. 

O c a a o C o r i i e n t e n 
BITENCJ^ A I R E S , 20 — O presidente 

Alcorta enviará amanhã ao Senado os 
d e umentoe referente» ao caso dc Cor-
rientes. 

C v i w i n l n i H l c r t a l 

ser to 11a secçâo c o m p e t e n t e , not ic ia , i h 0 c o m grande af inco, de f o r m a l i z o » aos iilnatre* viajantes. a v „ d o m c s t ; as que vc-ndi >m 1 m i l 

que o dr. V i c e n t e 1 ' i ragibc de ixou | que b r e v e m e n t e sera inaugurado o j - , , ! , v , m < " ^ « » » » ' n 

alludido cemiter io . 

+ 

Hoa vinda 6 o que sinceramente dese- tlliam de dez a do/e 
aves domest ieas , que vc 
réus cada : ima .1 u m a senhora 

tam ua imprensa carioca. 
P a s s o u a substi tui l -o ( i a s t â o B o u s -

quet , uma o r g a u i s a ç i o jornal ist ica 
de p r i m e i r a plana. 

* 
O s proprietár ios da C a s a Loter i ca 

B 1 E N O S A i R E b , 30 — Consta <|Ue ^ p r a ( - a A n t o n i o Prado n . j , p r e v i -
nem ao publ ico que é possível não 
c h e g a r e m até ás 2 horas da tarde o , 
cuujxins que a c o m p a n h a m os b i l h e -
tes da loter ia dc 5 0 0 contos que se 
e x t r a h c b o j e , c m vista de já estar 
quasi esgotada a sua c d i ç j o . P o r 
isso, q u e m quizer habi l i tar-se para 
os j o o contos c o m a v a n t a g e m de 
adquir ir g r a t u i t a m e n t e 11111 rico 
g r a m m o p l i o n e , a c o m p a n h a d o de 15 
peças deve habil itar-se o mais cedo 
possível . 

O sr. J o s é Passos , inventor e f a -
bricante da l-.ssencia Passos, q u e tem 
conseguido curas admiraveis com 
esse m e d i c a m e n t o na syphil is e ou 
tras molés t ias do sangue, realisou 
u l t i m a m e n t e uma cura i m p o r t a n t e 
em uma menina , considerada nerdi-

— ouvimos dizer rpte o nosso cotirer-
rnneo, capit&o Salles Pupo, que muito 
se tem esforçada em estudar a palpi- j dentc.l rua da C o n s o l a ç ã o 
t inte qu< it5o tia vnl-.ri.nção do r a f , 
víie solicitar do erinto sr. tlr, Jo rgr Ti-
biriçá, presidente do Estado, uma au-
diência ebpecial para tratar do inai^no 
assumpto, que vie jíí cahindo mn rw-
cicios lindos. 

S . secundo e.tamos informados, 
«-outa s u g e r i r um alvitre, qu , modifi-
cando em i'.it .e . actu.u j'I Ofçii-imma va-
lori,,ador, removerá todas as suas dièi- d í e c i i v a de toda 
cnldades, dando effectiva e real va 

Ru»so e .-arah Novaes. 
Simplesmente - ' i ra t i 7. N .-mia P -

rez, fiuioinar Cerqneira, There;:.i Gon 
^alvi-s, Zoraida P-droso. El vira Fa'-un 
de», E lvna Martin- ,/ilda Ram liio, Xae 
1.1 s . i ra iv . . Antonieta >a tp., o •• M. S a n t a E p h i g e n i a . 
Constam,.- .<e.-ende. A o c h e g a r a esse posto , J o s é Sa-

r \ w > --i-pKwiOK — Pelo -eu optimo . ' ' J , 
comportamento, sua constante applica- MdlUl foi i m m e d i a t a m e i . K - r e c o n h e -
,,âo e s perior exit-- nas ma»e-ia- do c-.ir- c ido pelo sr. dr. 3. d e l e g a d o p o r q u e , 
•o, m.-rt «11 o premi , 'le dis'i:ir.-no com tendo a seu c a r g o todas as d i l igen-

qnando 1„„V r, .-r.^i IO, a ahimaa d. Cuiomar c j ; ( s h n n o t a , , a l s a s > u o dia 3 de 

remio—iíko coroadas com distinc- s e t e m b r o u l t imo, prendeu em t l a -
alumn ia . Eaura le Vndrad ,M. graute a q u e l l c tudivtdu» q u a n d o ne-

la Silva, Coriua ile -

1 »arci 1 
1. • 

r e s i -

O m e n o r |olo f-rauciseo, que c 
in te l l igcute c vi-rissimo, contou á 
autor idade mui tas das S U J S pr'>e/is, 
taes c o m o assaltos ao m e r c a d o da 
r u i Vinte e C i n c o de M a r ç o , turtos 
dc amostras e outras, a lem da caça 
as gall inhas, que era a o c e u p a . i o 

uadri lha. 

•ara inevitável a crise no (iabinete. 
C l i l l e e P e r ú 

B U B N O K A I K E b , 20 — Ilreve ser i 
decidido a accordo entre o Chile e Pertí 
na qtiestão de T a c n a e Arica. 

A c c i i i I H Í ^ A » <l<> T > . . u : i l i 
M O N T E V I D E O , 2 0 - E s t á desmenti-

t a olticialmcntea acquisifão do < üogah.u 
V a l l e c i m e n t o 

I . I M A , 20—Falleceu o senador El-
frtira. 

da, Clil vista de ter O corpo ü l t e i - | lorisação ao ptecioso produeto, que cons-
r .uncnte cober to de lllceras, de r e - | titúe a nossa fonte principal de riqieza. 
pugnant iss imo aspecto , attribuidas a 
syphilis hereditar ia . O sr. J o s é " Í S 
sos vae expor a lguns retrato , de sa 
menina , pur onde se poderá vcrili-
car o resultado conseguido pela Hs-
scncia Passos . 

A l é m desses dois m e n o r e s , a 

AGI A INV.EEZA I)E M B E R o — Tô-
nico anti-febril—Casa Karuel. 

- A - V T J X a S O S 

P E D K Ü 1 K A , 20—V junta apuradora, 
jot> a pr«üidenci<t do ilr. Klavio Queiroz, 
»purou a eleição dc vereadores deste mu- | 
í ie i jão , exp' d u diplomas a todon os elei- I 
tos. Devido ú ubxlenyaQ do partido 
lia,.0 Camara, ficou a camara composta i a j u J a ^ d e t c n u I l a d 0 > 0 i | l l l s t r c 

unanimements dc partidarios do coro-
nel João Pedro,fundador desta villa. Kei' 
«a tícral contcntaineuto ua população.— 
Vctrtaponãfnlc. 

F u r t o n a D e l d y a c i a F i s i a ' 

Por despacho de hontem, o dr. Ma-
nuel Dias do Aqtlincj o Castro, juiz 
federal, eonl irmou o despacho do dr. 
Wenees lau de Queiroz, juiz subirtitu-
to federul, que havia pronunciado 
José Maria de Sousa, eorao incur- . 
nas p e n a ' do artigo -_"JI, do Codigo 
Penal . I>arooH, «rn sfguida, na intn-
gra, a sentença ies^o juiz : 

\'isto« e examinados frites autos 
conf i rmo o des{iacho de ' l s . 1T> a 

cliivo do Estado, foram h o n t e m r e - 1 •">'•, '|Ue pronunciou -. de nunc iado 

«lioro Boracica» cura ozaguo. 
+ 

Pe lo sr. dr. A d o l p h o Rote l l io de 
Abreu S a m p a i o , actual d i r c c t o r da 
Kepart içSo dc Kstat ist ica e do A r -

mett idos ao dircctor do Museu P a u -
lista, vários o b j e c t o s h i s tor i tos que 
sc achavam deposi tados no A r c h i v o 
Publico, entre os quaes os s e g u i n -
t e s : 

Armadura do < axnco >le I''< rro, que ! versor. 
fa/i.'. parte da procissão de S . lorgc, ! Com effeito, é fora de duvida 

J o s é Maria de .-ousa como inourso 
nas peua-s do ar'.i«o si I, do Código 
Penal , que pune n t u b t r a c ç ã o do di-
nheiros perteneoates a f a z e n d a Pu-
blica, ontrecues , tempornria ou per-
m a n e n t e m e n t e , »o funcc ionar io mal-

NOTAS (Ê NOTICIAS 

senador A n t o n i o dc Lacerda f ranco. 
D e ia capital partirá para a v i s i -

nha cidade um t r e m especial, c o n -
| duzindo a m i g o s pessoaes c c o r r e l i -
I g ionarios que lá v j o aguardal-o. 

A q u i , a hscol.t dc C o n i m c r c i o c 
outras inst i tuições vão promover- lhe 

; grande mani fes tação , ;1 sua chegada 

O s a m i g o s e admiradores do dr. e s t 3 í i o J ' ' L u z " 
• I 4» 

C e l s o Garc ia , r c d a c t o r - c h c f c desta • 
fo lha , l u c r a m - l h e h o n t e m sigtiifieati-1 . P o r f a l t a , d e " P ^ ' " ' « P ^ a r da nossa 

. . , 1 e d i ç í o ser dc o i to paginas, de ixamos 
va m a m f e s t a ç t o d e a p r e ç o . d c d a t h o ; e a lguma» publ icações , i n -

<)s mani fes tantes , precedidos de c | u s i v c um art igo dc J o r g e Mello , 
u m a banda dc musica , part i ram para A respeito dos ar t igoi deste nosso 
a casa do manifes tado, onde já se co l laborador recebemos a seguinte 

D e regresso da Europa, cl egou ao - ., , - , „ , . • . , , . 
. , , .. UM e s t n b o de meta l a m a r e l l o que . estes autos consta -JH das declara;- EI 

Kio e c c s p c i a d o era antos , e m dia j ( o i occupado pelo m e s m o s a n t o e as ' e m varias occ i s i ies prestadas pelo 
rédeas do caval lo e m que m o n t a v a denunciado j á dos depoiui.-ntos de 
o Amo 'la fiwtrdn, que t a m b é m ! tes temunhai , j á dos doeumontos que 

a c h a v a n u m e r o s a m u l t i d i o . L m ti -
m e do p o v o falou o sr. Paul ino Mu-
ni/, que sal ientou as qualidades e 
b is tor iou .1 vida publica do i n n n i -
íestado. 

I ; e z o c o n f r o n t o da é p o c a opprc 
« c r * do e le i torado c o m a ac tua l ida-
dc, c m q u e a l iberdade do voto j.i 

I carta de R i o das Pedras, f irmada 
pelo sr. A. D. de A g u i a r : 

<- P e ç o - l h e a tinc/a de ser meu i n -
t e r m e d i á r i o p i r a c u m p r i m e n t a r o i l -
lu - t re sr. J o r g e Mel lo pelos brilhan 
tes ar t igos que tem publicado uo 
IHmnirrcio ile S l'mJo. 

S o u um p e q u e n o lavrador, perte -
ço, por tanto , á classe que se debate 
c o m as contra riedadcs beru c l u c i -

í , de facto , uma verdade. D i s s e q u e p,,r- aquel les á r t i cos e Deus 
o povo deve estar o r g u l h o s o por ter permi t ta que o g r i t o uv .arma nel 
derruido a Bast i lha que se c h a m o u • te-. 
C o m m i s s 3 o C e n t r a l . Hssa Bast i lha , • 
di>se e orador , a grande corruptor .» ' ^ t 
d«>s bons governos , t e m sido o '[ 
i m p e c i l h o da l ivre ina;.ii 'e>taçào do 
v o t o . ( ) orador , que durante o seu 
discurso toi m u i t o appJaudido. c o n -
c luiu saudando o manifesta !o. pela 
br i lhante victoria que . . ! . : : , : v i s 
e lc içucs » uia 1 j . 

l alou, c m feiíiii . ; . . . 
JoSo C o e l h o Kai<el • • <!>• •• d 
de Sar i t 'Ani ia . 

eontido, sirva dc eHsii.an.e: t 
1!ícus co l l cgas , que. : " m h o n r o -

1,, , , , n„ .; , , , , t i„ , 1 instruem a ifenuncia: ouo u ilenuncui-sahia naquel la procissão, a qual , Ucs- ^ ^ . 1 

cxccpçõcs , v i v e m cn-,ulit ido p i - ! entraram S . 1 5 0 ; sahir.i 

dc o auno dc 1 8 7 2 , deixou de se 
realisar. 

I.sscs ob jec tos que foram e n v i a -
dos ao Museu para se tem pxpostos , 
estavam no A r c h i v o P u b l i c o d o h s -
tado desde que desabou, a de 
março de a ant iga e g r e j a do 
col legio, pr imei ro t emplo q u e foi 
construído nesta capital pelos padres 
jesuítas. 

• 
«A ^aude da Mulher.' cura colieas u-

ten-ia*. 

( ) gove-rno c o n c e d e u a rcducção 
dc --o" para o transporte dc 8o.( 
t i jolos pela E. F . l unileiisc, des t i -
nados aos edil icios da escola c b i -
bliotíieea que a lo ja m a ç o n i c a I n d e -
pendência, dc C a m p i n a s , pretende 
construir . 

* 
C h e g a r a m aute -hontem pelos v a -

pores, Al{•> ••, Ai a ,0n c ítio .\nia-
•/i'0- , -ti»í> i m m i g r a n t c s . 

i 

O m o v i m e n t o de passageiros nas 
hospedai ias e hoté is da capi ta l , d u -
rante o me/ passado, foi o seguinte . 

•V73. *en-

toridade ainda c i p r n r iti um outro, 
c u j o n o m e nâo coi iseg- ; imos obter . 

\ a audiência q u e ho je dará no 
posto policial do ">ul da Se , o sr. 
dr. 2. de leçado vai proec--sar os 
m e n o r e s u t u u o s c o m o incursos nas 
penas do art. ]•>•) do C o d . P e n . J , 
a f im de inter . ial-os 110 I n s t i t u t o 
Discipl inar . 

E ü e i a a t o dd â ã o J - s « 

Com o tradici.^nal hruhoiitií.mo e ex-
traordin.iria c jn> orrei: :a das u sana pr.n-
cipat'» fa;aiiia», reali*arani-s« hontem a 
fe»taí> dt eucerrameuto do an.nu iectivo 
des cur.-ios preliminar e superior do £./•• 
ternato de. São José-

A »abia dirccção da» virtuosa.» irmã» 
dc São Joséi incumbida* da direcção d'. 
Kzternalo, o capricho com que s£o or-
^anisados o* proí^rammas e a «ua e»-
I)iendida ejcecu^ão pelas principae» alu/n-
na» desse estabelecimento de ensino, 
fa//Cm affluir tod'j» os annos para o 
\ astitsimo salão do Externato rfc São 
fotr, grande numero de pessoa» que se 

empenham por obter um convite para 
aja* belliisima» festa». 

A festa de hontem foi das mais bel-
l.i.-, que temos assistido» e isso devido 
< m prande par'€ á - edicada e virtuosa seu optim )U«a, oüírnpturario da 

Delegacia Fisca! do F«* !ornl em 
São Paulo, ©xirceu, in ter inamente , 
doado o dia 1 co fevereiro utu <j dia 
n inclnaivo) dr outnbr-j do corren" 
te :tnno, afl r'unjr ,Ms publicas de íi»-
do thefloureiro nb r n o daqnella De* j 
I t g i c i h , n o m f a ' f j c o m o a e - t t a o lec. f 
de fls. 11 e coi f i rrna o denunciado ; 1 

que no de»etn|enho dc-.-c* ' arg<> • i 
pelas falicilida^GF qtl<r •> rneKmo ca :* ! oecupando as d.rmai» os sr». dr 
(fn ofierecia, I»«tí dia* II e 11 de ou- j i igydio, necrctario da acenda, d 
tu bro ultimo, o denunciado confor-1 cisco Ant oio do Sou»a Queiroz, prov< 
iitO declarações ruas e de accordo com , ! o r d a Ca»a- J ão Antonio J u 
a- demais pr»iv;« dos auto.«, s u h t r a - 1 l l i f ' 
hiu para -i di iheiros p e r t e n c e n t e s , , , r . „ . , , „ • 

,.F ~ , ' fi -Io L#eite, r.ommenrJador (»abriei i- r.\««-
ao r b e s o u r o Foleral ; que pela toma* E C n, wit»«o «otdomo, al^m dc muita 
«Ia de contas, a q u e ^e j r o e deu e o u l r a f t ^Vsua». 
que teve conhrdnoento ofücial o de- ; o pr-jgramma, já por nós publicado, 
nunciado, fls. —se verificou que a j foi comprido .1 risca, convinc,'-., entre-
roHponttabilidadf apurada m o n t a a ; tanto, destacar alptin» dos principae» nu-
cento o c i n c n e n * o nove contou seib* i ««eros que foram a u i s apreciai. .». 
ceiitoe e d o c o m a m i l setecentoc e O Brasil entre ai naçõc$, alieg-oria pa-

j triotica em ties quadros escripta em bcl-
i los verso» peio dr. Affonso de Carvalho, 
i foi apreeiadissimo. 

M descrrp.nho dado pelos talentosos 
| altimnos foi irr*íprt:hensivel, princ»; il-

mente por parte das senhoiitas Mag ! i-
1 a Munhoztqticf c mo » inpre brilhou, 
( i u i j m a r de Soutw, NathaLa de Maga-

Majçdalcna 
e Ida Ramalho. 

2 prêmio—São coroadas as alumnas : 
Esth- r Frankel, Alfredina de Arruda 
P.p <iuilhermina Loureiro, Felina • 
m j!it Antonieta Lanzeliotti e Assumpta 
Orsini. 

Prêmios de honra, ^ran 9—Latira de 
Andrade, Corina de Sou-n.rl^ther Fran-
kel e M. Magdal» na ! Ilva. 

Plenamente, i-rau 8 — Ida Kamalho e 
Alfredina dc. Avr t ia Pereira. 

Plenamente, grau f* — Guilhermina 
Lourtiro, Antoni: a Lan^cllotíi e As-
sumpta Orsini. 

2V AN VO S-TTÍKIOH — P' 1 ) >,«11 optimo 
resultado em t >da» a. matérias do cur-
s seu louvável conportament-o e con-
> r.nte applicação ao e-tudo, mereceu o ; 
premi de distíac^ão, com lo-ivor, ^rau 
1»), a senhorita Risoleta de Oliveira Cas-
tro f.rma, e em 2" m»-ti'. i as s mhorítas: 
r . • M«»deír"s, Magdalen i Munhoz e 
Angelina Viola. 

1. prêmio—São coroadas com di.s-
tineção : Maric Aune Ma;l'. •!, F^avinia 
Lam mères, Amélia do Nascimento, Con-
i ei;."o Lima, Anna Carolin < Rtnso, 
Hercilia d Nascimento, Lu Pas-
s.ft, M. da Gloria Figuc.ra e Nathalia 
Magalhãr;;, 

2." j.remio -São coroad«**n as alt:mna«: 
Venina Mugnani, Áurea Kleiber, .Maria 
Passos, Alice Duprat, Carmen Pompêo, 
Zulmira Vasq-.ies e Joaqttina S.aitiago. 

Pr -mi-j honra, s'ra;i —Maric Au-
ne Maillet, Amélia do Nascimento e 
Lucilia Pa?s >. 

Plenamente, grau B—Maria da Con-
ceição Lima, Hercilia do Xascimento, 
Áurea Kieiber, Lavínia Lamanères,An-
na Carolina Russo. M. da Gloria Fi-
gueira. Venina Mugnani, Alice Duprat 
e Maria Pas»os. 

Simplesmente, grau 7, Carmen Pom-
peu e Zulmira Vasque». 

Prêmios especia--- -O prêmio Mesa 
administrativa da Santa Casa , des-
tinado á alumna L. t ic ia M e ro», pelo 

omportamento ' u i pen-

ava v in te contos de réis c m c e -
: ílas dc 5 0 0 S 0 0 0 , d e n t r o da casa 

11. io<>, da rua das P a l m e i r a s . 
J o s e Sabadini foi processado n a -

• , tendo c o n s e g u i d o a 
- .1 !:; c rdade em virtude de u m a 
< 1 rd c : . ; d e ha heuft-corpus. 

( ) falsario re inc idente está reco - . 
id' ao xadrez daquel le posto ;>oli- • 

ciai, onde aguardará o resultado Ues-
n o v o inquér i to . 

víãííem m m u 
F c s ( ] u i s u » i d a p o l i r i a - \ ' ( t t a » 

litÍKa> 

J i a s 
da 

i c g o u ao c o u l i c d m e u t o • 
o ' i c i . .|«c utn i n í i v i J io, t ^ n d o 1 

nt.*.i'auo c-nn o c o c u c i r o c a r r o , 
mia .iaL-cin ao L a g c a d u . p e l a ^ i 

•ja-;iia 

irm.i Si.npr ia-.ia Kaíi.u a alma d.iquci-
1c K.\ter:.;ito. 

Ao meio dia e poucos minuto»., il*-u 
entrada no salão o sr. dr. Jor^e T ib i -
ri.^á, prr--.idcutc do lüst.-ido, 'iue íoi re-
cebido a-j som d-. hymilQ n.i ional exe-
cuta-! j por uma das ^cç-^r^ d.i banda 
da Força Policial. 

S. sa . tom m ,-uiaento juntament» c-)m 
«ua < xuia.f«iiniiia,na* c.id.-ir.--. reserv.vlr v 

ulavo 
I r a u -

aiord-.mo <'o estabelecimento-, . . 
Kze i n Ualv..o, r-jii--^ t tlr. M.n 

tilez 
O prêmio Vieira Monteiro.. deiti-

ua; (j W ili::nna Angeiiu.i Vi j ia , «iistm-
cta em traijallio r.ianual. 

O prêmio Irmã Superior:. <': desti-
nado á alumna (i u mar í iarc ia dc 
S > u , pelo seu optin: re-u»tad em 
desenli . e p.ntura. 

O premio Irmã S.ui^\-ci.ina é dc 
tiaado á aiumna Amoüa do X a .rn.n-
to, pela su i c ratante appiic.iç.10 aos 
eatu.los e flores art.;iciae.s. 

dc c e m m i l reis, no dia 4 1 
do - o r r c u t c , JS horas da noi te , , 1 

LI da rua J o i o l , ' icodoro, os-
quina da rua dc S . í .a/aro, para I 
aquel le local . 

v iagem foi feira w m inc-i lcn-
:es, tendo o carro regressado ás 4 
horas da madrugada , de ixando n o 
I .aucado o mvster i >v. passageiro , 
a u e pagou a i tnportancia c o r n o i a » B 
ia, dando a inda uma g o r g e t a ao 

cochoi ro . 
I m i u c d i a t a n i e n r e 

dos J . crsos agentes 
q u e m era o h o m e m do 
seio, s . iul • dirigidas as s v n d i c a n c i a s 
pelo sr. caprtíto B e u e d i c t o de T o l o 4 t 
do, 2. subdelegado do S u l da Sé.^ 

I'cris,i a-se qu..- o v i a j a n t e c m 
ques tão cr. o depos i tá r io p u b l i c o i j i 
dr. I rat ic isco dc C a m p o s 
q u : , iia dias, fugiu dando 
falq-ic dc IÚÍ;.-». 

/.. CI.S de i : i : c r : rv :ado o coche i rd 
. o c a r r o n | . d c i tas d i v e r s a s ] 

'.% :; ; ido q u e o l io- ' 
m e i a t u . s t e n o - o I c . i r a eni seu p o 4 ^ 
der, duutt. do c a i r o , u m a pcqueiui 

foram destaca-1 
para s i iScrem 
• . 

l o n g o pas-

Andradc.'1 

m d e s 

Terniin..- a ri . 
a 1 L.ti ilíuição 

xocu(-i i do f r .(framiiia 
do.s premi- ... foi ofl< r 

cida unia nua m- s.i de docen ao sr. 
presidente do 1 ..s'.ido, autoridades, con-
vidados c á iiiipreusa, (juc estava aT 
•irn representa-la : Mario Heys. do /-.-
tndo ; dr. Victor Ilourrotil do J'aulo I 
J o i o ' e s : Rocha, do Cnrrno /'. «... 
e dr. Armando de Axeved", desta folha 

— Amanhã falarem 1 da bcliissiitui 
exposição dc trabalho . 

mala de m i o , p. 
s.i sua a t t e u T à o , 
s . i incntc . 

Lsse h o i n e m 
c já foi v is to nc 
por terra a p r m 
v antada. 

( 3 f im da via: 
inos, e u m a vas 

a :u;ii ti nua p r e ' 
Tiido-a cuidado-, . 

'OltOU 
>ta cida 

í .a jeadi 
cahii idt 

i v p o : ! c-.c le 

trint-i e c inco tnil n-in 
I " ' .n ' . "o«7:r . . jr ivei.if-ntt-s 'Io ; i 

11 -Ias rendas to dia l l n de t 
da a renda do du I t d i dit . mcz d 
outubro o demticiai lo fugiu dusta 
ca|<ital levaudo »»mi-i)í < a- -lorumaa 
gubtraliidaii e « îc, ern | art»-, foram 

Q u e m u l h e r ! 

e m , so indo o u v i 
a t r a n s a c . i l o de n c , 

t is falsas, e s tando a pol ic ia ua p i s t -
dos c r i m i n o s o s . 

i d o para o e x t r a u g e i r o 114, ín tcr ; r 
outros Es tados 

i 

douradas. 
T o d o s Os passo, dados c m prol da j d hs tado (k(i<j9 c 

lavoura pelo «• >sso o v e . u o , se nâ > I.IÍ>2. P e r m a n e c e m Mo. 
sáo uni c i i í íodo p-;ra nullit icar a l - • 
-uma t c n d c n c i l COlltr :tl.« s e u - ! ,l jorr, JWrracie» - cora «ama e darth 

planos polí t icos, s i o para envia-., t a l -
..-/, a lguns af i lhados, c o m l " i i . •<'- ' 
- - los, p a r j o es t rangeiro , em v -

1 dc propaganda. 
•' i > . ai ;uns patrícios ta/ n . 0 

• : : •, c o m sacrit icio, na I ran 
, i • :!i.i, .sr_rcnriii'., C r u g u a y e 

C h i l e ; porque o g o v e r n o u i o o> 

appreliendidaa .tu 
de R-T prr»>. a 21 d o tue-rno inez. 
f-m C a r a n g l a , Kstad-. d'. Minas ' i t 
ra- s — o ide apresentou s >b n o m e 
supposto, fl. <>í;—q-ie odonuneiado , 
tantas foran a» sua- t<-rgi\proa-."»•« 
i-piando intirrr»fc-ado, i ra se reconbe ' 
< ia r ilj.aHi; Ooiao a Í Ik t'í, ora so re 

f ia 

T lierexu Ci ti poder, n o « c t o l l h i e » - c » r i n a , d e S o J " a . . , , • i 
#alves, Ma^ ialeri i da Silva, Iv.iticia Mc ; 
deiros e outro. 

A sceua lyrica pastoral, Lrü $a*Mon». \ 
taniliem a.:ra.l'>u rmitis-imo, |>ela es- | lia ru.l da 

r c r r i v l i i t<|«: i t i i i i« — A r n r n -
ç u i l o i l e »ti#»i t»* - m o il< 
^ e f f i i r n n ç . i . 

( 1 i ta l iano Miguel 1 'andolti , e s t a -
| beleeido c o m duas lojas dc barbe i ro | 

l - s taç lo , c v is inho da sua 

Morís ií m trabalhador 

A r r e a i l a ç ã o 
u i r a i 

di ' tu n » — < o m i r i 
o á p i l i e i a 

pien lida interpr. •„..». « maiínifi .a pro ( patrícia Margarida C l i i d o u - , t a m b é m 
nnncia francer.» da» suss ^ n t i s e talen- ; : ; c „ 0 c j . , n , c q u e t c m 0 , c u c s t a h e -
to^aa interpretes. , 1 , , 

.... M ie. Corina dc Souaa, I .ni-a Riucm. , I c c t m c n t o c o m m e r c i a i s i tuauo entre 
t ; . ( Ma^dalena Perilher, Izab«l Veitra e Can- ! IS duas lo jas daquelle . 

did.i Rre-ser Monteiro foram muito r r 

A . - >u' sn, | tarde, g u a n d 
t raba l a . a i a , obras d o ( - a b u ç i ^ U 
falleseii rcr - . n u a m e n t e o operar» ; f 
b a i 1 I ' - i : c i i ie í l i , i ta l iano. j | 

Ij.Í, . 1 dt i - .ass t a l g u m «!-, ( . o ^ l o 

Jrs . eira V 
u heco e l 'aui.i 
na t e m o sr. 

c s ; r i . ' t u r a : . 0 
da Rt -cebeJor ia de Rendas da c a p i -

ru av.i a repoader, c o m o ,. . . . . . , -
alletrando d-biiidade phvsiea t'1- : l l ' , , r ' , e T > , r ) " , " r o f o r a m m t , : f " r C o m o procurador da e \ m a . v iuva « b e i r o , un-a mala c o m roupa e 

V. pet-..-b n ã o d e . - . p i n t o ' t l í " J J Z r J u V n ' 0 p r o p r i c U r . a de diversos t ros o b j e c t o s c n i » s e n d o cool» 
,, , • 1 al, -ll - f U, it C 11 lUU 1 s"d linu i r > n ». • ., • i i - t • _ 

o o u t l u u i t e w n m , O Ipie MtMM I (-„ r , c , M a MIM o <'.iak«o co- prcuios , o I tal iauc Miguel f a r i d o l t i I ao c c r t o o paradeiro da sua £ 
• l t i x a e n t r o w a sua cnl j iabi l idado. mico Hottymlirrr. et Jartitriitt dite com | a l u g o u u m delles a Margar ida G h i - ! l ia , que di/ern res idir , e m f 

O - r ini f , ^r tar i to , f jor .pi- tw|»in' pra^a ioexe»üvcl [ o r.»r.e. Ma^-lal-n J o n c , uma m u l h e r s i n h a de c a b e l l o ) t ú , o sr. dr . M a r i o I r e i r c , 
. !« O «lei.unbido « o de p e r m i t o , ; « " " ^ J » » ; * » ^ ^ E Í S Í ^ r - i , ! ' r o t a ' 1 u e - «ada n o ,cu g e m o n h e t r o , p r - c u r o u h o n t e m o dr . 
•nib:racaio OTnmettida, na 211 ird-i e A praciosa alumna, senhonta f.uio- • ,1 . . 1 

aii '- ,o d-.a f l ínheiro" do T b ^ . u r - l " " » " » ' ' m- - turbur lento , entendeu n a o pagar o 
Kcdf-ní , I . n í w . e b * ou lhe foram .rrepr.henMrel nm betto d-c t . r so 1 respect ivos alugueis , pelo que 1 'au-
eoniiadoa n ® x e r c i c i o de f u n e f t f g S Z Z t T S ^ J T ^ ^ Á T T J T r l * ^ 

1'jiianto inter ino , pe* 0 ^ m ^ n h a m r a t n de piano e or- 1 . , r 
da I>eletí»cia; e é in- ..am foi ma.to t * m e x « u t a d o oeia nr». I i j p a n a o compareceu e m sua casa 

m . . „ , , , I S l ; os ú r ^ A f f c u w dc Aaevedo, ç , ^ ^ M t C O ta^prrSSÍSiSril^ , . 
m resposta a esses discursos, o a u i i l i a , 20 m e n o s c o m o a luguel das , A m é r i c o brasi l iense e f a u l o IJour- 1 , e x - U . e s o o i i r o da I>eleg«eia; e é in- gaa> foi maito b«m executado pela pro- 1 

A
 m m i a t m que occapam pari * veada dejroul, para iuspcccioaaren o sr. j discutível, U aprova tando ò« denejf—a ara a. Ao^aata r. Vnaaat. |o official de juitlça encarregado áa finado. 

rc ira í . e i t c , 2." d e l e g a d o a u x i l i a r , ] 
q u . m c o m m u n i c o u a o c c o r r e i 
p e a i n d o - l b c p r o v i d c u c i a s n o 
dc s e r e m c-, r t jues i r t s p e c t i r t 
m i h a o di i i t iewo e mai» beaa < 
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X T M L O G U Ò O 

Vaia Ia um tocio— Queixa á 
policia 

O portuguez J o s é Conde, aqui 
c h e g a d o de Por tuga l lia pouco mais 
4 c u m auiio, tendo le i to a lgumas 
t c o n o m i a s , resolveu e s t a b e l e c e r - s e 

. «orn um pequeno botequim e, nSo 
podendo soziuho entrar c o m todo o 
Capital necessário, assoc iou-se a l ' rau-
cisco dos Santos Gaspar, seu patrí-
cio. 

Estabelec ido o accordo entre os 
dois, Jos«i' C o n d e precisou r e c o l h e r -
t e a um hospital , o que fez, entre-
gando a sua parte na sociedade, tre-
xeutos m i l réis, a Franc isco dos 
Santos Gaspar, que licou encarrega-
d o de comprar 9 botequim. 

O i t o dias depois J o s é C o n d e s a -
iúu do hospital da Santa Casa de 
Misericórdia c tratou de saber do 
paradeiro do sócio, do qual u i o re-
cebera noticias desde o dia da e n -
trega das suas economias . P o r e m , 
por mais que o procurasse u i o l o -
grou e n c o n t r a l - o . Afinal, quando já 
ia desanimando de colher qualquer 
resultado, José Conde soube, por um 
compadre, de que l-rancisco dos San-
tos Gaspar havia comprado ouro 
c o m todo o dinheiro que tinha, 
inclusive o da sociedade, seguindo 
v i a g e m para Por tugal . 

A vict ima do logro compareceu 
h o n t e m á presença do sr 1 . ' s u b d e -
legado do Braz e apresentou que ixa 
d o caso. 

VENCIDO DA VIDA 

O dr. J o ã o Baptista de Sousa , 
I . ' delegado, officiou h o n t e m ao sr. 
conse lhe i ro F luge l , cônsul da Alle-
rnanha, fazendo-lhe entrega dos ob-

Í°ectos que pertenciam a H e r m a n n 
tosembaun, que se suicidou no dia 

1 8 do corrente, 110 Hotel d ' O c s t e , 
inger indo torte dose de m o r p h i -
n a , c o n f o r m e not ic iámos. 

C o n c u r s o de f o l h i n h a s 

O Commercio de S<1o Paulo resolveu 
abrir um concur&o entre as folhinhas 
que se dignem offerccer-lhe. 

No começo do proximo anuo essas fo-
lhinhas serão submettidas á apreciação 
c ao exame de um jurv, constituído de 
cavalheiros de recouliecida competencia 
artistica. 

O offertante da que fôr classificada 
cm primeiro, logar terá direito, como 
prêmio, á assignatura do Commercio por 
um anu j. 

Ao da classificada em segundo logar 
caberá, também como prêmio, a assi 
yuattira por seis mezes, 

—O sr. Jorge Fontana, conhecido ci-
rurgião dentista, com gabinete á rua 
Direita u. 38, teve a gentileza de nos 
•oviar uma bella folhinha de desfo-
lhar. 

-Enviaram egualmente lindissima» 
folhinhas de desfolhar: Casa Modelo, 
estabelecimento de calçados sito na Ga-
leria de Crystal e de que 6 proprietário 
Q sr. José Califrér; Curti & Noschese, 
com casa de commisaôes e consignações 
e importação de seccos e molh idos, ri 
rua do Seminário n. 4 3 ; Alfaiataria 
Bchmidt, dos -rs. Schmidt & Ferreira, 
casa especial de roupas sob medida, á 
rua de S . Bento n. 74. 

J k . F O O - A . I D O 

Identidade r e c o v i t i c c i d a 

I N o dia 29 de n o v e m b r o u l t i m o , 
| n o rio Aracanduva, prox imo da Pe-
. n h a de i : rança , foi encontrado o 
j jeadaver de um h o m e m em a d e a n t a -

do estado de decomposição, n â o 
sendo possível verificar a sua i d e n -
tidade, conforme not ic iámos. 

H o n t e m , o sr. subdclegado d a -
auellc districto, capitão Ânge lo [oito 
Jsuichi, c o m m u n i c o u ao g a b . n . t e -

t m e d i c o da Pol ic ia Centra l que o a fo-
l g a d o i,e c h a m a v a J o s é A Abuso X o -

ueira, era natural de Minas Geraes , 
a lho de Manuel Custodio Noguei ra , 

[f* contava 60 annos de edade. 
J o s é Affonso Nogueira era dado 

[iao a lcool ismo e, nos úl t imos t e m -
pos, estava sofírendo das faculdades 
sentaes. 

o p i p a r o b a n q u e t e a a e u s r o l l u g a s d o f o r m a t u r a , e m 
r a p o s i j o á r o l I a c A o d e « r ã o , a o l e n u e m o n t e r o a l i s a -
d a h o n t e m n a n o s s a A c a d e m i a d e D i r e i t o . f 

A b r i l h a n t o u a f o a i a u m a o r c h e s t r a q u e i n t e r v a l 
l a d a m e u t o d e l i c i a v a o s c o n v i d a d o s . 

A o t d i a m p a g n e f a l a r a m d i v e r s o s c o l l c ^ a s d o d r . 
I<ins, r e s p o n d e n d o « a t o á a s a u d a d o s q u e l h a f o -
r a m d i r i g i d a s . 

T e r m i n o u a f e s l a c o m u m b a i l e , q u r ao p r o l o n -
g o u a t é « l i a m a d r u g a d a , s a l i u i d o o s c o n v i d a d o s 
flgrndavelnicnte i m p r e s s i o n a d o s pola m a n e i r a l i d a i -
Lra r o m q u e f o r a m t r a t a d o s p o l a f a m í l i a do u o v u l 
bacharel. 

V i m o s , d e n t r o a s p e s s o a s d a n o s s a m e l h o r s o c i e -
d a d e q u o al i s o a c h a v a m , n s s e g u i n t e s : d r . l ) i n o 
I i u e n o , d r . J ú l i o M i c ü o l , d r . A r m n n d o P r a d o , d r . 
f t a h r i o l D i a s d a S i l v a . d r . K l a v i o U c h d a , d r . A l -
b u q u e r q u e I . i n s , d r . C a r d o s o d e M e l l o , d r . C a r d o s o 
N e t t o , O l i v a do A n d r a d e , m l l o s . L i u c h e t t i , m l l e . 
L s l e p l i a u i a 11 r a f ia , m l l o . B r a n c a l t r a ^ a , G o u l a r t 
o s e n h o r a . 

CAS.VMKNTO 
Healisn-so hoje, nesta capital, o e n l a c e m a t r i -

monial do dr. José Henevides do Andrade Figuei-
ra. delegado «1* policia do Cuçupavo, com a «eu 
lil senhoriln Mana José Mendes Gonçalves», lillia 
do dr. Metidos Gonçalves. 

As duas cerimonias, civil o religiosa, roalisam-
so 11a rosidencia dos pães da noiva, à rua Araújo, 

Serão paranyníphos da noiva, no aeto civil, o 
dr. Iler-mlnuo de Freitas o suo oxinn. e>posa d. 
Clotilde do Fraitas; no religioso, o dr. Augusto 
Gomes do Almeida Lima e sua exmu. esposo d. 
Adelaide do Almeida Lima. 

lk> noivo serAo naranvniphos no civil, os drs. 
Gabriel de Hozendo e .Marli mano «In Kezeinle , no 
religioso, o dr. José Corrêa do Sá e llunevi de> o o 
sr. Deodato Carneiro, nosso collega do Correio 
/'aulit-tatio. 

IIO.SPRDRS K VIAJAM rm 
Dou-nos hontem o prazer de sua visita, o illus-

tro dr. Odilon Ribeiro, provecto advogado 110 
f o r o de RibeirAo HeniU) e nosso dedicado corres-
pondente na mesma localidade. 

O dr. Odilon embarca hoje «om destino a Cam-
pos do Jonifto, onde vae buscar sua erma. famí-
lia, seguindo depois para o ltio o de lá para o 
Norte, de onde regressará eni fins de janeiro. 

-•Seguiu paro o Kiu o dr. Joaquim Augusto de 
Hnrros Ponteado, deputado federal por S. Paulo. 

— Partiu para Maito-Grosso o coronel Paulino 
Carlos Filho. 

— KsLfto na capital : 
O dr. Divid niumberg, distineto clinico em Rio 

das Pedras, onde c presidente do directorio polí-
tico. 

-Ai uiiipauhudo do sua o*i>osa, o professor sr. 
Sylvio :<• Barro», vindo de Pedregullm. 

—Os srs. Ktieuue 0 « w a l « l e Jofto Teixeira de 
Vascttio ellos, membros da iiuporltnte firma coni-
mercial Oswald 4 Comp. 

— Vindo da Haltia. acha se nesta capital, onde 
vem clinicar, o dr. Freire dos Santos. 

Acha s« nesta capital, viudo de Hariry, o ilr. 
Godofredo Martins, mlvogfido e chefe politico na-
quella cidade. , 

Cadastro policial 
P e d r a d a — A espanhola Atina d« 

Cotitrcras, passando p«la rua do Gazo-
metro, hontem, ás 7 horas da noite, foi 
att ®; ida por uma pedra \i)lentamcnte 
atirada por um menor, italiano, ficando 
ferida no rosto, do lado direito. 

O pequeno culpado, apesar dc perse-
guido pelo rondante da rua, conseguiu 
escapar á prisão, pur ter entrado em 
casa de seu pae, Sabatino Vizoldo, á rua 
Assumpção n. 21. 

A oflendida, depois de receber soccor-
ros em uma pliarmacia próxima, apre-
sentou queixa do caso ao sr. 1? .subdele-
g-ado do Braz que, a resp«ito, instaurou 
o competente inquérito. 

Ex?fliü de sanidade 

Ju l ia Maria tia ( loikciçr lo , que no 
|: ãpia 2 0 J c n o v e m b r o ul t imo, na rua 

j l l o LavapOs, toi a.s. •.•.redida c ferida 
' g r a v e m e n t e pelo indivíduo J ú l i o Y a -

j . e t t i , c o n f o r m e n. tio' imos, foi hon-
i j jem submett ida a c ame de 
. 4 c , 110 gabinete m . d ; o da 

' IRL 
Pol ic ia 

I p í i i t r a l , pelo sr. dr. Alfredo de C 

l i * ' 

Í*O, medico-Ieuista. 
A dcl igencia fo i feita r . 

sr. dr. jui/ dc direi to da 
I S ' A O 

i'ara 
I | f friminal. 

K O o e x a m e resultou serem desclas-
k i i i f i c a d a s para levc^. as offciinas r e - É 

• cbidas por Ju l ia Maria da C o u í c i -

Í
â o , pelo Q L Í C O accusado, que foi 

i r e s o em fia .rante, vae prestar fian-
| t provisória , afim de ser posto e m 
**bcrdade. 

M o r d i , I o i>oi- 11111 c ã u — H o n -
tem. lis 11 lioia.s da manhã, o ar. Anto-
aio Pessoa Seabra, ao pa.sar pelo tar^o 
de S . Francisco, foi nu-rdldo por um 
cão, recebendo ligeiro» ferimentos. 

O olVendido foi examinado no 
nete medico da Policia Central, á 
si^ào do sr. dr, Thcophilo Nobreza, 
delegado, qtie tomou conhecimento do 
facto. 

I i i < | i l ( * i ' i t o t 9 c < > n r l n i ( l o H — O 
sr. caj itão Antônio de Oliveira Ancede, 
l . u buhdelegado do Liraz, concluiu e re-
metterá ao *r. secretario da Juadiça e 
Segurança Publica os inquéritos que 

•egundo contractu firmado com o opero, 
ao empresário ar. J . Cateyuoa, arrenda-
tário do Thtatro Poh/theama. 

Oesse grupo f ixem parte poetas e ro-
mancistas dc nomefeito, que de ha muito 
conquistaram saliente logar na literatu-
ra franceza. 

Teremos, pois, em S . Paulo a troupe 
dt Ia Luue fíaune, ou melhor o cabaret 
dos poetas cancioneiros do Montmartre 
—o mais conhecido e freqüentado de Pa. 
ris. 

No elenco desses artistas, figuram : o 
poeta Gabriel Montoya, cujas producções 
são muito populares; o celebre pianista 
e compositor Weil, o notável divetle Lucy 
Pczet, o rei dos imitadores ISugéne Ho. 
ger Numa Ulés e Domeuique Ilotim aud, 
e o engenheiro electrlclsta Boudenat, di 
rector do Tkeatro dai Sombras, de Paris , 

A troupe artistica dará, apenas, nesta 
capital oito ou dez representações, cujo 
programma constará de canções, canço-
netas, monólogos, saynetes e revistas, 
interpretados pelos proprios autores, so-
bre assumptos dc actualidade. 

l is poetas improvisarão canções e re 
vistas sobre assumptos e notabilidades 
locaea. 

O engenheiro electricista Boudenat 
exhibirá .\s sombras artística», espectacu 
lo esse inteiramente desconhecido nesta 
capital e dc grande sensação, pois que 
sc trata de poemas descriptivos dc beilo 
etieito c realce, entre os quaea A Epopéa, 
A paSHaqrm da estreita, A tsphingt, O cal-
vario c outros, que alcançaram extraor-
dinário successo no Chat A'oir, dc Paris 

Como vem os leitores trata-se dc uma 
verdadeira troupe de intellectuacs e ar-
tistas dc mérito que aqui se farão ap-
plaudir pelo high-lift da nossa sociedade, 
dando-nos em original os seus mais 
bellos lavores e as suas melhores crea-
ções. 

O conhecido empresário Cateysson 
n&o hesitou em contratar a troupe a 
que nos referimos, afim dc beui corres-
ponder ás sympathias que merecida, 
mente lhe tem dispensado o nosso pu-
blico, 

E ' provável que por occaailo da es-
tréa dessa troupe nesta capital, também 
se faça ouvir eutre oa poetas e roman-
ceiros o nosso adoravel Bl lac , que será 
convidado para es se fim. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S e c r e t u r i a d o I n t e r i o r 

Requerimentos despachados : 
De Getiesia Machado—«Está provida 

a escola requerida 
de dd. Maria Antonietta dc Carvalho 

e Cymodocéa Cerquei rs—«Prejudicado o 
pedido, por ter havido remoção» ; 

de Francisco Caviolo—Ao director do 
gabi- I Rrupo escolar do Jahú, para attender» ; 

requi- i Bozzetti Cario e José Machado, pe> 
dindo licença Sim»; 

de Datio Corsino—«Sim9; 

O inspector g-eral do Ensino officiou 
aos srs. João Francisco Pinto e Silva, 
director d D grupo escolar de S . João, e 
Aristides dc Ca»'ro, adjunto do grupo 
escolar do Carmo, agradecendo os ser-
viços que aquelles senhores prestaram 

instaurou contra Thomazia Eopes que, | como presidentes das commi»s6es exa-
no dia 6 do corrente, 11a avenida Kan- ; minadora» nas exames das escolas da 
gel Pestana, aggrediu e feriu levemente capital, 
a Joseph Hoiaen, e contra Thomaz e 
Domingos Untarelli e Kaphaela Kocco, 
moradores á rua da Moóca, por terem 
aggredido e ferido os seus visinhos An-
drcotia Figliollna c Kocco JJarouc, facto 
occorrido 110 dia 14 do corrente, pela 
manhã, conformo noticiámos. 

— Pelo sr. dr. João Baptista de Sousa, 
1. delegado, será hoje remettido ao sr. 
dr. juiz de direito da 1.' vara criminal o 
inquérito instaurado contra o italiano 
João Carmine Mazzi, incurso nas penas 
do art. 303 do Codigo Penal, por ter 
aggredido e ferido levemente o portu-
gttez Antonio Corrca» facto occorrido 110 
dia 6 do corrente, 11a travessa do Mer-
cado, oonforme noticiámos. 

NECROLOGIA 
Falte 
I -: n 1 1 

co .Ia Silva Çi 
M' -imniiit 

[li'. Pnrilo. o sr. Antonio 
sr. ÍMirjtíl Alvos «lus Son-

— No Hin : o sr. Anlo 
.pti 1 l',:ii!ftvnl. míic 
lil/. 'i.' \/'-M' to I.: !. , 
taÜMt M.ir.o Knrtarln. 

d> Silva, 
1 iiwir y 

P o l ^ l l i o u i i i s i — F o i um verdadei-
ro acontecimento o festival artistica 
da sympathica cançonctista Angiolina 
Sin, hutitem reali-ado neste tlieatro. 
Além dos entlmsiasticos iipjilansos tjtr; 
llie disp nsou a numerosa assistência, 
foi .1 beneliciada niiiaoseada com muitos 
prementes dos seus admiradores. 

A companhia infantil lambem con- I 
correu para o brilhantismo da 
endo d.ut > consciencioso des 

sua ;s'irte. 
— Hoje novo espcctaculo. 

sritree 
empenli j í 

Foram reinettidos ao sr. ministro do 
Interior o requerimento c documentos 
com que João I^opes Kibeiro prutende 
obter carta de naturali.aç&o, 

Foram nomeados os drs. Vieira de 
Mello, Augusto Pacheco e PaHla Lima 
para inspeccionarem o sr. Manuel do 
J.agri, 1.' es-jripturario cia Kecebedoria de 
Kendah d.t capitai ; os drs. Affonso dc 
Azevedo, Américo lira-iliense c Paulo 
Iiourroul, para inspeccionarem o sr. 
Francisco Domingos Lopesi aininuense 
da Ditt-c+oria de Obras da Secretaria da 
Agricultura. 

S e c r e t a r i a d a J u s t i ç a 
Foi concedido o titulo de habilitação 

para o cargo de jui/. de direito ao dr. 
Tlieod miro de Toledo Piza, 

Foram nomeados delegados dc policia: 
dr, Manuel Duarte de Aüfvedo \tt to , 
piira Cai .1 •. 'a: dr. Oscar da Mot a M. 1-
io, paru S.irupuhy, e dr. Fran.-isi •> Me:-
relks dos Santos, para Itaponuiga. 

Obteve um atino de licença o sr. Au-
gnst-. Piedade, 1." tabelliáo de notas c 
annex s da comarca de Faxina. 

Furam removidos o dr. Felix Kibeiro 
ila Silva Júnior, delegado de policia 1 le 
f ai.anéa, pira Piracaia, e o ir. Jos6 
de Mngalhães Couto, dc Sarapuhy, pa-
ra São Jo.-é tio Barreir.i. 

PresLou hoje conipr#miisso, assttmindo 
o exercicio de seu cargo, o dr. Manuel 
Gonç.d vt'- The-xloro, ultittiamente n j-
mc.t.lo medico da Força Publica. 

W c c r c t i i r i a d a A ^ i i c n l t i i r a 
M 

Officiou-M ao ar. dr. Secretario da 
Just iça e da Segurança Publica, com 
municando que, por or<«M do enyenkei 
ro chefe do 3.° districto, foram execu-
tados os serviço* urgentes de installação 
dc caixas de descargas pera as priva-
das das praças do destacamento de Cam-
pinas e que esses aerrioos importam eai 
2 2 S Í 0 1 0 . 

A directoria de terras, coloniaaçio e 
i inmiyrayío officiou : 

Ao sr. vice-couaul da Espanha, reraet-
teude passagens de bordo e de estrada 
de ferro para a repatriação da immigran-
te Fraucisca Homero e filhos, a qual po-
derá receber nesta Secretaria O auxilio 
de 150S0O0, que lbe foi arbitrado, na 
forma da lei. 

— A o mesmo, informando que os me-
nores iminigrantea Kusebio Arrcbola Mo-
reno e Manuel Palacio Poza, que tinliam 
ficado no hospital no Rio dc Janeiro, 
chegaram a esta Capital a 27 de novem-
bro ultimo, seguindo para as fazendas 
dos srs. Joaquim da Cunha Iiueno e An-
tonio de Almeida Sampaio, CIU Uuariba 
e estaç&o Pimenta, oude se acham loca-
lisadas suas família*. 

—Ao INE&ino, informando, relativamen-
te a um volume de bagagem reclamado 
pelo iuimigraute Enrique Vela, que , uáo 
tendo aido acceito esse immigrante 
pela Hospedaria desta Capital, não fo-
ram os introduetorea do mesmo respou-
asbiliaados pela indemni*I(fto, do refe-
rido volume, que, como outros perten-
centes a iminigrantea que não foram 
acceitos, perdeu-se no mar, por ocea-
sião do embarque em liarceloua. 

A directoria de Viaçã" olliciou—ao sr. 
presidente da L,oja Maçonica "Indepen-
dência U de Campinas, communicando 
que foi concedido O abatimento de 20 "[„ 
para O transporte, na E . F . Fuuileuse, 
dos 8 0 . 0 0 0 tijolos destinados ao uovo e d i -

fício para escola e bibliotheca da loja ; 

S e c r e t a r i a d a F a z e n d a 
Pagamentos requisitados pela Secre-

taria da Agricultura: 
de 1.106-5-0 lbs. a Zerrenner lJulow 

& Comp . ; 
de 4 0 - 1 4 - 3 lbs, a The Braailian Con-

tracts Corporation ; 
de l t i co jooo , ao dr. Symphoroso La-

ra Fernandes ; 
de 6 3 $ 0 Ü 0 , a Antonio Alvares Pen-

teado ; 
14:8tilíOOO, a Trajano de Medeiros & 

Comp . ; 
de 11:169Í000, a José Uragi j 
de 207-11-0 lbs. a Trajano dc Medei-

ros & Comp. 
de 7 T 3 7 5 $ 5 0 0 , a José Abujamra ; 
de 8 : 3 5 4 4 6 6 1 , a Trajano de Medeiros; 
de 6 4 Í 0 0 0 , a Antonio Alvares Pen-

teado. 

Pela Secretaria do Interior, autorisa-
ram-se os seguintes pagamentos : 

de l : 9 1 0 I Ü O O , a Schill Á Comp . 
de 1 0 0 Í 0 U Ú , ao director do grupo de 

S . Koqut ; 
d « 8 0 Í Ü O O , ao porteiro do grupo « M a -

ria José 1; 
de 2 2 S 1 0 0 , a Duprat & C o m p . 

Prefeitura Municipal 
Rcnietteu-se A Directoria do Serviço 

Sanitario do Estado a relaçio dos alva-
rás de licença para construcções, expe-
didos pela Prefeitura nesta data. 

Conccdernm-se dez dias de férias a 
cada um dos srs.: Plinio Teixeira Ka.-
'nos, l.o escripturario-lançador do The-
souro Municipal; José Augnste de Sott-

Eima, escrivão do mercado da rua 
25 de Março, • Mario (ionçalvcs de Oli-
veira, 1." escripturario do Thesouro. A 
este u l t i m o cnip.c^.11!.í fui-ain também 
conced tios 10 dias de licença para tra-
tamento de sita saúde, de accordo c m 

letra A do J 1'.' do art. 3? da lei n. 
84a, de 30 de setembro dc 1905. 

O sr. J r . Felippe Antonio Gonçalves 
assi^nou termo de prorugação do prazo 
dc que trata a clatisula oitava do seu con-
trato dc 25 de outubro tle 1900, pfra a 
apresentação dos estiidjt definitivos para 

constrticção de uma estrada tle ferro 
circular nesta cidade, de accordo com a 
lei n. 1056, dc 13 dc novembro de 
iyo7. 

Ramalho, Cardoso Pinto <t Oliveira, 
desta praça; Raffut Nnmtmir Ar Irmãos, 
da de Avaré; Carneiro .S- ('.>i"p., da de 
Ribelrio Preto, para O u . LI.V ' O 
•eus contratos suciues « A R R L I T E • ; 

dc Valle, Hastos & C. C . ., ' TU . 
para O archivameutn d.I alu • 1 
contrato social.—«Archive —1 » 

de C. D'Err ico & Comp., !MC .VI A 
Ramalho, Cardoso Pinto T* O L I V ira, 
Alfredo llodio, José üominytes ILC uli-
veira , Mauricc Bloch St I . c ; > e ' L des -
ta praça; Jorge de Sousa, da «V S,.utos; 
Carneiro St Comp . , da DE KT' " "O I1 fe-
to , para O registro de « N A * ' - com-
tnerciaes.—«Kegistrent-sc.» ; 

de Gustavo Figner, desta praça, para 
O registro da marca que adoptoit para 
as solas magnéticas auti-rheumaticas dc 
sua i n d u s t r i a . — « R e g i s t r e - s e » ; 

da Societé Anonvmc des D i s t i l l e r i c s 

Brésilienncs, para O registro da marca 
Álcool sublime. — .Reconhecidas a» fir-
mas, voltem» ; 

de Mary Ilolm Zacresou, para O re-
gistro da escriptura publica de autoriza-
ção que lhe concedeu seu marido Jal-
mar 7,acrtsou para commerciar.—«Re-
gistre-sen ; 

da Companhia Central de Armazena 
Geraes, para O archivamento do laudo 
dos engenheiros.—«E' approvado O lau-
do apresentado pelos engenheiros e fa-
ça-se O edital referente Á tarifa de cou-
ros de accordo com a lei» ; 

de Francisco dc Paula Teixeira, in-
terprete commcrcia! desta praça, para 
ser exonerado do seu cargo.—«Deferi-
do . . ; 

de Antenor de Macedo, para ser no-
meado interprete commercial das lin^uaa 
espanhola, franceza, ingleza e italiana. 
—«Como requer, expedindo-se O compe-
tente titulo. 

Delegacia F l e c a l 
Rcnietteraiu.se ao sr. ministro da Fa-

zenda, O processo de reforço de fiança 
prestado por Oviclio Augusto Vieira, 
collector federal em Capívary , o» recur-
sos interpostos por F . Mataraczo A C. , 
P . Amazonas C Hoffmanu & C. sobre 
classificação de mercadorias feita 11a 
Alfandega de Santos c O processo de 
fiança do sr. Francisco Honorato de 
Abreu, collcctor federal cm Mocóca. 

O sr. delegado fiscal recommendott ao 
inspcctor tia Alfaudega tle Santos que 
providencie no sentido tle serem intima 
dos O» srs. Eacrcio Trindade, Guilher-
me Atalhe e dr. Antenor de Campos 
Moura a legalisarem a posse dos terre 
nos nacionaes e fazer entrega dos docu 
mentos públicos que se acham cm seu 
poder. 

Devolveu-se ao collector federal de Ila-
tataea O requerimento dc Anthero Sca-
tena. 

O escrivão da collectoria federal de 
Dotucatú foi convidado a comparecer a 
esta repartição, afim dc prestar infor 
mações a respeito do serviço do feu 
cargo. 

O sr. delegado fiscal autorisou O agen. 
te fiscal AntDnio Ferreira doa Santos, a 
ir a. Santos, afim AIC consultar um me 
dico. 

Vista, para o dia 30 de janeiro proaimo, 
por não ler sido devolvida a precatória 
que foi enviada ao j u i t daquella co-
marca, para intimação de testemu-
nhas . 

P e l o s T r i b u n u e s 

MOMIÍRI R o í i ^ e — Continuam 
ser muito c-jncorritL» ob espectacul 
deste theatrinho. 

T,ude Caíra, Frank, os fJurnellys, 
leM' ur c Tcodorowna, nas suas rc 
ctivas partes, muito applmididos. 

— Huj. v e»j e - ta uio v . i r . d ' . 

ndarain-se ven-lcr eir. hasta publica 
lotes urbanos do núcleo colonial Jor-
IV i/ iç.j. 

1 il-
pe-

M 
Vida social 

Afnnrr.rsakio^ 
Fa/em annn- : 

tfk exnin. sr«. -i. 
fio sr. • oro i». 

inistrador -'os 
I». B*»rî ii« ti -Io 1 ; .r, 
RomíVo M»rfin« 
). Marra í.attra li-i 
ic Kaílard'-
m#tnrno Sitvm. ul 

ro, -livru.H t-ru 
ISÈÈt J • A Ir. 

H f 111" A 11 i i ; i — O cinematoffrapho 
1'athé, fjtie todos os dias !á novo e va-
ria lo repertorio dc vi-tas animada», con-
tinua a ser bastante oncofrido. 

— Hoje novas cxhibi<,-~cs. 

T o u r n é e n r t i h H c n — f ; n r a s ^ 
propaganda feila ti > e-t a ge ro vae-se 
tornando conhecido o Bra^ií e dos -r-
tan to, ao mesmo tempo, a.s relações 
comrnerciaes e litteraria» entre a Fran-
ça e o nosso paiz. 

Hoje em dia não são somente t » 
grandes capitalistas e industriais cpte 
se animam a compartilhar do nosso 
progresso. 

Os artistas, em geral, os intellec 
de valor, os poetas, os ro:i.ef»c 
.*erit ni se desejos os de conhecer d< 
to o líra.sil, de aptrccfier-sc 

KM,'.t rimenlos d spaclia 'o^ : 
I)e Ca-imiro Copr ski, p«.<lindo <•«. 

re -fio do lote n. 5.1, da linha I'io I* 
q ; ii >. em S . IJernardo, em vc/. do ( 
n. Z2 -l i nit sm linh.;: «Kxp..'- -se 
tiin'•) provisoriot com declaração do iv 
tant- ÍJ pj^ar; 

de Frederico M >dro, pedindo 
ão dt prazo para pa^au e lo 

n. 1-», «lo núcleo colonial toi 

Determinaram-se o« seguinte» paga-
mentos : 

De 2:062$500, a Antonio de Sousa 
Ferreira Ramalho, pelo fornecimento de 
ar. ia para a turma de calceteiros da 
Directoria de Obras e para o calçamen-
to da rua Assumpção, em novembro ul-
timo; 

dc l:662$3f>0f a Jcrc Vitrone, pelo 
serviço de construr.çá» de um pavilhã» 
no !! ' s;>ital V- terinario, em outubro ilu-
do, desoontando-se 5 Ojo de caução fi.ira 
garantir a conservação da obra; 

d-* H2ri, a Paschoal Ciaccio, pelos con 
certos « vecutados em W urnas, con for-
me «< o 'ti c i o de requisição da presidên-
cia da Camara, n. 716, de 16 do cor-
rente. 

Hequerimentos despachados: 
Dc aVntonio Ponta* lei ro Corróa, Iy. 

Hondim, Antonio Catr.irçlla., Ferreira & 
( ' . , An elo f,ivio, Ltils Chiaffarelli e 
Companhia Constructoia do Credito I'o 
pula, j) dindo approvK,.lo de Planta ; 
Kaphael de Lima, Fr.i|iei»oo de ('astro 
e A'.jonor Azevedo, «oí)re construcções 
— A' Directoria dc Oljras Municipues, 
par.i os devidos fin- ; 

ri K<»-*.rn Tr<? i-an ,k C. t pedindo li-
cença para fabrica de 'tcòres - » S i m , em 
termos ; 

do Annmv.iato Frati lico, pedindo ii-
cen;.i /ar- quitanda; Kaymundo Soa-
res, pedind') proro;>; .(/de pra:.o pira 
r< < nstri-f ç i de mnr A rua2l d : Abril, 
e M »ni.el Artache, p«-«indo licença para 
fabrica d»: chapéus <It palha —"Sim ; 

da ( .nip i- >iia. Telf jjhonica do FJsta-
do Jc Paulof peditflo licença para 
coll m;Vp «! • post« s—Him, segundo a-
p r e C R I P "IFS d a r i s c t l i . ^ ç ã o a ; 

W . M ihr . -'flit» o N R A Z ' T» r i 
c : s r«, r passeio 

pr. 
imuc Jas 

ro- ' IK i r t >*vantar 

i Ick, de no tico Mwnar; . 
Sul-
oro-

•rdo 
| «lc Andrih» Luigi, pedindo restituição 

de pa savfens do porto • I5uenos-A jros 
a S a n t o s : — I n 1» forido ; 

do «lirector ^eral : 
de Mijjurl (# meou Sanchez, pedindo 

restituição de passagens de Jlticnos Ai-
res a Santo-,:— Façftntc* nhrror as tir:uas 
d' s ittostados '!e 1 -;calisação na lavoura, 
, •!. s pelo juiz d.í Paz e r*j!o fazen-

tuaes 
i ta* f 

s |»er-
llfíSSO*1 

il.lt-
zett' 

m ii-

Manuel Casas, 
.sco pedido: o mesmo de; 

Aiüfiisto Accioly do ) rad 
:-.iitu!ção de passagens d», 
ntos a , im; ii. rant.- Cosin 
e famili t:—« Junu- attes 'a * 

e ro prjv. 'nd » que, de ou 
esteve no Hra-il, permano-

fazetiúo 
O»! 

P 
. le* 

'.irra t linda e Vi-
f e r i ! ; 

do X.uls 1'itiza, 
— Indeferido . 

- n.i Anh.in^al. hú; 
; t .n lo periíii. -á . 

f K uto das ruas ,1a 
ÍJ (-ariuillo Ue-

].c*ind<j aforauieuto 

Ao 
das VÍ 

I>reii i 
por 1 

1 -posiir» municiai foram recc-Ihi-
' ' ••> m z i., i.i ar naritili.i, ap-
• itii.i- a itm ve.i id ,r ambulante. 

J u i i l a C ' Í I I I I i i » - i ' o i í i l 

X i * i l > t m : i l <lo J u r y 
Para a próxima sessão do jury estào 

]>r«paraduA os se^uiutes processos : 
Kocco 1'assari c íSosé lva^aua, crime 

de morte c roubo; João IJernardo, (iiu-
scppe CJarletto, .Tunuario Antonio de 
Oliveira, Américo I . i i te do Amaral, 
Andréa I.atta, José Kodrigues úc Mei-
lo, Pedro Franco, Estanislau l*alniieri. 
Francisco Perfetti, José Uranituglio, 
Saturnino França, Manuel Isidoro Al-
ves, Latia Xavier de Almeida, Bencdicto 
dtt Costa Campos, Isaia Foi te. Josií 
Mazzer, Marino Cenlofacti, Floreutiuo 
Kizz.., Antonio Mastrobisio c Seba>.ião 
da '.lilva Le^.e, por crime dc morte; 
João Fortes de Miranda • Viotto h'ic-
cict i, crime dc tentado ao pudor; Au-
touio Maximino da Silva, criine feri-
ment j s yraves; Thomaz HaUamo, por 
crint • de rottbo; Dotuittfjo» Vertecchia, 
por crime de incêndio proposital; De 
I.eoiirtrdi iiu ;do, por ci niie de fi r... c 
Jorge liotelho, por tentativa de morte. 

F o r u i u 
Inic'ti-ac hoje .. summario dc culpa 

contra João Franco de Camargo, de-
nunciado por crime de tentativa de 
morte e ferimentos leves. 

—' i juiz da 11 vara concedeu mauu-
tenySo de posse a lientil Stalian contra 
d, Clara Kortunati. 

— M, K. de Sious.i .VÍ C. , neg uantes 
est ib. 1 cidos á rua da Conceição n. 0 
reqt t rerarn ao juiz da 2 vara ho/nolo-
K'iÇão de uni accordo para pagar aos 
sen.- credores com 10 ' de abatimento. 

' ) jui i mandou processar o accordo, 
— A requerimento i!o J. promotor pu-

blico, ri-slisouv.c hontem na Policia Cen-
tral o ex.itne de sanidade na pessoa de 
Juliana Maria da Conceição, ferida ]>or 
I.ui/. Valeti, .endo o ferimento desclas-
sificado ; ara leve. 

Servir.im de perit 
tas drs. Arch-r de t. 
des Ma- hado. 

INFORMAÇÕES IIVEIMS 
M o v i m e n t o r e l i g i o s o 

C U L T O C A T H O W C O 

/.ou* Perennt — Ks t ú a s s i m distribuído p e l a s 
motrisos « T^ROJAS da « a p i t a i o laua perenne e n i 
. h.Iíi d i a <ln s e u i a u a : 

A s s c g i i u d a » ua ogreja d a V o n o r a v c l Or LOM 
Torco i r a d o ( ' . a n u o . 

A's torças iia matriz tia Cunsolaçâo. 
A'H q u a r t a i - na u i a l r t z do Hraz. 
A s q u i n t a s UN m a t r i z d o S a n t a CERÜLFL O n a 

captdla d o S a n t i s a i m » S a c r a n i H n t u , «LS c a l h o d r a l . 
A s s t í i l n s -nn farejado ltosario (matriz nrovi-

fcona do Santa KpliigtMiiaU o no ÍSontuario uo Sa-
grado Coração dc Jonus. 

A o s s a h b a d o s n a o ^ r o j a d o I m n m c u l a d o C o r a ç A o 
du M a r i a . 

Porochin do Brax -K parochio •!<» Hraz prnmH-
f e s i p j a r p o u i p o s a m o n t o a s o l o n n i d a d o do N a t a l . 

Noa d i a s - T e -.•l do c o r r e u TO l i a v o r á u m 

tridno, <*» n IN»»ia da l a r d e , f a z e n d o r o u f o r o i H - i a s 
r e l i g i o s a s «onhouidos» o r a d o r e s s a g : r n d o s . 

AS.sist irAn a o s « r i o s os asso- i a ç o o s d a parochia. 
N o <11.i J l , ns « hora.s da n o i t e , c o u i o v a r á u m 

leilAo d r p r e n d a s o m b r u t f i c i o da i n a t r i B , o q u a l 
p r o s e ^ u i r a a h o r a da m i s s a do i n e i a n o i t r . 

St.-rà c a n t a d a a m i s s a Melem, do M a o u o l do«* 
PASMOS. 

P s r a estn s o l o n n i d a d o sfto f e s t e i r o s o m e n i n o 
P e d r o d o Al> a n i a r a , filho d o d r . l i s l o v a m l.»'/ko 
H o u r r o u l , o a m e n i n a I r a c e m a , ( i lha d o d r . . l o r 
j j r A y i n b o r é , 

Cdterifmn dr Santa Kphiprnia — Km beneficio do 
C o n t r o I d c Cat«'« i s u i o d a p a n i f l i i n d e S n n l n K p h i -
{Muua, h a \ « - r á 110 d i a TFJ do c o r r o n t o , á s 7 I V h o -
ras da n o i t e , no t h o a l r o s a l ã o do L y c o u -lo N * - r a 
do C o r a i ; A o , um o n t r e l e n i m e u l o d r a n i A l t c o - c o n i i c n -
i i i u s i c a l , s e n d o l a v a d o s á s c o n a p e l o ( i r e m i o l t . S . 
1 ' a u l o , o d r a m a n u !! « c i o s - O I r i n n i p h o d a c o r a -
g e m » o a c o m e d i a l v r i c n « U m dia f e r i a d o * . 

S e r á o x e c t i l a d o u s e ^ u i n L o p r o ^ i a i n m a : 
I .•- Y i s i o n e — F a n t a s i a — V f l l t z u r . 
' J . °—••Lu' iii d e L a u m u T i u o o r » . 

1 ' r i m c i r o a c t o «lo d r a m a . 
4.» T u r h o t t a P o l k a b r . l l a n t e . 
5 . * - S e í r n n d o act«i do « I r s m a . 
G . * — ' S o m u a u i b u l a 
7 . " - - T e r c e i r o o c t o do l r a i n a . 
8 . ' — «Tia vi n t a » . 
D . * — S a u d a d e s - F a n t a s i a Y n l t z o r . 

1 0 . * — « U m «lm fturiado — C o m e d i a l y r i c a . 
I I " - F a n t a s i a , «•onqiosi<;. ,lo d o p r o f e s s o r C . S . i n 

C i o v a M i i i —«For/.a d e i D e s t i n o » . 
/'rimrira enmiiiunháo <lf operaria* Amanhl, as 

K <« m e i a «Ia m a n h ã , n a c ^ r « ' j a -Io l t « » - a r i o , ^ « r a 
d i s t r i b u í d a a p r i m e i r a c o m m u n h â o a K m o ç a s o p e -
r a r i a s , q n e r e - f d i e m i i i s t r i i c ^ õ e s d e d o u t r i n a e b r i s -
Ift e n i • a s a p a r t i c u l a r , a n o i t o . 

Veixtiircl 1'lurct centenário «lo seu nasci-
m « > n t " - — P o r m o t i v o c d e b r a ç f t o d o p r i m e i r o 
« e n t e n a r i o do na«« i m e n t o d o V . IV C . l a r o t , f u n d a -
d o r d a C o n « r r u a - ; . 1 o «l««s M i s s i o n á r i o s F i l h o » d o 
lnima< u l a Io C o r a « ; à o d c M a r i a lio dia : ) h a v e r á . 

7 I . o f i i s da m a n h ã , c o n i u i u u b & o g e r a l , q u o s e r á 
d i s t r i b u í d a p e l o e x m o . e r o v u i o . m o n s e n h o r d r . 
F r a n c i s c o «le F a u l a U o l r i g u e s , v i g a r i » « e r a l «ta 
d i o c e s e . 

A \ y h o r a s , s o l e n n e m i s s a p o n t i f i c a i p o r Mia 
e x n . r e v m a . «I. J o s d M a r c o n d e s H o m e m d « M e l l o , 
a r ( ' e h : s p o t i t u l a r d o 1 ' t o J o m a i d e , i n t e r p r e t a n d o o 
c o r o u m a n u s s a b r e v e e c l á s s i c a do a f a m a Io m a e s -
t ro I). H i l a n a o S l a \ a . 

A o K v a i i u ' ' d h o pr« jnun« i a r á «> ]»an«!?yri< i» «lo V e -
n e r a v e l , <» e x m o . r e v n i " , m o n s e n h o r «Ir. F r a n -
c i s c o d c F s u l . i l i u d r i ^ u e s . A t a r d " , s o l c n u c 'I • 
H e i i m , p r e v a n « l o o r e v m o . m o n s e n h o r <lr U e u e -
d i c t o A l v e s d e S o n s a , s e c r e t < » r i o «Ia dio> e s e . 

F o r « s s a IT « a s fto a \ve M a r i a » puid;< » r á um 
miiucro ospoi TL « o.II profu>ã.I «te gravuras es-
colhido leU.,. 

Parorhia itn <'t>n*utação H e t i r o p a r a a s s e n h o -
r a s . C o u t i i i u » l i " e .is ii o uiMii. «Ia t a r d e , ; .a m a t r i z 
•Ji Consolai. i •> retiro c«p.rit':nl «hs exinas. srnf 
pertencentes ás associações eatholicas «Ia paro-

HA, p r e g a n d o o r e v m o . p . e i r * l r . s e b a s t i ã o L E -
I U . . 

K"inannr dc /.ourdrn T o i i i - v n o t a d o nesta ca-
pital u ; r a n d e anima«;ão dos « a'hol.cos, nas romarias 
«o altar «ia f̂ ruta d«* liuur«les, no Sautuario «lo 
S. C. «Io Jesus, ne-tos ultimo' tempos. 

FronuMtem, pois, re\»• -ttr-vr» d » máximo esplen-
«lor ns fe>tas ipi.: n II !• \ "reiro «Io proximo 

claro; Rio Claro, coberto; Hrotaa, cobarto; HRA^AN-
ç a , c l a r o ; ; J a b o t i c a h a f c l a r o ; T a t u h y , c o b e r t o -
Y t u , c o b e r t o ; I ^ u a p e , COLWRTO, 1 ' o r t o A l o g r o ' 
c o b e r t o . ' 

l e m p o p r o v á v e l : v a r i s v e l ; c h u v a s o t r o v o a d u 
e m v á r i o s p o n t o s d o B s t a d o . 

D l M p c i i s u i i o a 
Clemente Ferreira — T r a t a m e n t o o p r o p h y l a t i a 

g r a t u i t o s d o s d o e n t e s d o m o l é s t i a s do p o i t o . 
O s e r v i ç o c l i n i c o u o a t o D i s p o n s a r i o r o a l i s a r HO-4 

h o j e , 2 1 . p e l o s e g u i n t e m o d o : 
L>as I I as 2 h o r a s d a t a r d e , c o n s u l t a s o r o n . s o -

l h o s b ) K l , ? " i < o s p e l o d r . T i to d e S á . 
A s q u a r t a s o s a h b a d o s o d r . A n t o n i o d o C a m p o s 

S a l l e s f a r á o s e x a m e s l a r y n g o s c o p i c o s o o c o m p o -
t e n t o t r a t a m e n t o . 

T o d o s o s d i a s , d a s :t á s 4 h o r a s d a t a r d o , o d r . 
M o n t e i r o V i a n u a r e a l i s a r á o s o r a m o s b a c t o r i o s c o -
p i c o s d « e s c a r r o s . 

O d r . J o i o P e d r o d a Veit<a v i s i t a r á , oni s e u s do-
m i c í l i o s , <»h d o r u i t e s i m p o s s i b i l i t a d o s d o v i r e m ai» 
D i s p o n s a r i o . 

lír. Cláudio de Souta— C u r a g r a t u i t a d e a l c o o l i s -
t a s , s y p h i h t i c o s o v o n e r o o s p o b r e s . 

l i a r ã o ( o i i s i i l t a s l i o j e N r u a J o s é l i o u i f a c i o , II. 4.%-A: 
D o m e i o - d i a , á I h o r a d a to r d o , d r . t i s i n n o 

S i l v a ; 
d o I á s V lw>ras d a t a r d o , d r . A m e l t o M a g a -

lliães , 
d a s 'J á s h o r a s d a t a r d e , «lr. C l á u d i o do 

S o u s a . 
O s e r v i ç o d o c i r u r g i a s o r á f e i U i : 
D o m o o i «ha á s i h o r a s «li tar« lo , d r . C o s i d i o d a 

t i a m a e S i l v a ; 
d a s V á s 3 h o r a s da t a r d e . d r . C l á u d i o «Io s * i u i , 

I I U N P I L N E N 
SANTA CASA I»K MISUKICOMUA M o v i m o i i t o e m l i . ' 

K x i s t i a m e m t i a t a i n e n b i 0 3 ' J 
F i l t r a r a m 
S a b i r a m AU 
F a l l e c o u 1 
F x i s t e u i o m t r a U m e n t e OID 

F o r a m d a d a s »71 c o n s u l t a * , s e n d o F«0 d e t n o d i c i » 
n a . . ' 3 de c i r u r g i a , 0 2 d e g v n e c o l o g i a , 0 d a 
o p h l a l m o l o g i a e rt«i «le o t o - r h i n « » - í a r y n g o l « » g i a . 

F o r a m a p p l i c a d o s p e u u a n o s c u r a t i v o s o foi t a l 
•J o p e r a ç õ e s , s e n d o 1 «Io a l t a c i r u r g i a o I «lo p e q u e -
na c i r u r ^ i H 

A p h a n n a « ia do h o s p i t a l a v i o u r e c e i t a s , s o n -
do 4i»H p a r a o s e r v i ç o m t o r n o , V>ii p a r a o s o r v i ç o 
e x t e r u o , 0 p a r a o H o s p i t a l d o s L o z o r o s , 0 p a r a o 
\ s y J o d e M w n d i c j d a d e e 0 p a r a a C a s a «los E x p o s -
t o s . 

F a l l o e e u n o h o s p i t a l -
A l b e r t o A l e x a i c l r » , i t a l i a n o . 

M a t a d o u r o 
F o r a m h o n t e m a b a t i d o s no M a t a d o u r o M u n i c i p a l 

15: . b o v i n o - . , 7 ó s u i n o s , o \ i u o s «• t.'t v i t e l l u s . 
F o r a m r e j e i t a d o s 1 o v i n o •• I v i t e l l o e i u u t í l m a d o s 

ür> p u l m õ o s , I l i d a d o t 1 i n t e - í l i n o «lolga<los «le n o -
v i u o . o u l m õ e s e 0 í i , : a d o s d c s u m o s . 

O v i t e l l o f«)i r e , o i i » d o p o r m a ^ r o o o o v i n s p o r 
nfto CASTRADO-

K i u b l e u i u d » c o r i m b o -Cacho-

Loterias 
O v a r e j o «Ia agencia ^ e r a l da 

P a u l o v e n d e u h o n t e m o b i l h e t e 
m>a ' lo c o m 12 c o n t o s <!»• n ' n 

U s e c u n d o p r ê m i o foi \ondid<> n e s t a c a p i t a l , p e l o 

loteria de Slo 
15.119, pre-

A n t o n i o F o r t e s , 
du P i n h a l , p e l o s r . 

Hesumo da graiei-1 
oxtrabida buutom : 

1 5 1 . . . . 
21KJ'.'2 . . . 

Wi9 . . . . 
3 PKK 
4 i s i 7 

6 riu 

t e r c e i r o o m F s p i r i t o S a n -
.1. M e n o z o s . 

• F s t a d o d o S . P a u i s , 

WOOOFOOG 
I 21 OfiiOO 
•«VMJÍXIO 

»• «»S :• 'JiKig 
28 • 7<>1 
ua MOf 

I0IC8 lOilW IM» 

anno sora«s cr ir: ra da-. •m > 
oiiiiiversario das appariçôes 
LotfrdM. 

N«J proximo dominp». ; 
sshirá da egreja do ílosai 
uma roíoaria iuiu.'il em 
aIllui11a< <! . VII centro 'le « 
rio, »-:.tro «ia l.u/, «lo «i 
««ille. IO s:,„in lum /. ,i i Ho 

No dia I.' do janeiro r* 
maria tos hoinen». rio «lia 
a psrochia d«> Hraz <• no 
oinarin •!«• iodas n« Filhas 
ti San'') Padre Pio X, 

alui! «Io ••orrente aiitm. com 
- ' • * » !••" <>- ' 

wdo • #«i-» 'j í»» nssis' rr 
s.•--.:( Senhora de Lourdes 
nez a contai* de maio do «• 
•eiro «jo 1. us. c, p<>r essa 
OroçA Nossa Sonhora «i 
•i por Leão XIII, o i qua 

V.rgem Mtría. approva-la 
ind'il; '«•!'• ia pb'!::«'i . áque 

tl lo • v • vozes p«do menu 

otiimeuiornçáo «1" 
le N. Sonhora om 

da mniihA, 
Santuário, 

ijinam parto ns 
horas 
para • 

tu I HHMl •- M ãUtUOu 
r.9U I&393 '£Uin .'1307 

U/it'j:t l í l l . t 1 ' . ' .17 I0.VÍ 

3U fhRMi 'K UK 
t u t u yjOH 1 3 % i y t ü t . i . ' iV.'*, 
i t u ; JC.1S 7 0 . ' •J - !',| 
.'.'iCiT •i i í i i Míi J r.fti'. 47(»J 
-iilM.1 .r.Tti •ma SÜiM l f l « 3 Jlt 

.T.-JB7 '.".i M . .'D». 

1111 
290'JI 

API'H« >\4MAÇÕS 

1 Ô 1 I 2 

15111 a 151 J<). . 
'-MJÍM a '4*9100 . . 

1 'JOS 00* J 

mooo 
jifytn 

FINAKS 

. números tonninndos 

I I «U II 
! ia I I dl 
le Marit 

ci.ili. d» 
I .ma idul 

-••ir quarentenas a 
. :;irs*»li vjtiv» de 
no dia 11 de cada 

rrente anuo a feve-
i) casiôo i' ' itiuom a 
• Lourdes , '-onipos-

Hesumo yeral «Ih L 
trahid i huntem . 

J i 
IVJ',1 
202B 

2»i7:t 

m 2 tAm .'foOO 

tem da t̂ apital Federal, oi 

MAlOltKR 
I V i»i|'XK 
2.000«0(r 
t OUUJUQ 
I . i a j U f j d Õ 

t<)X) 

F" 
[.'•s 

I .,ri'i;t 

t.minr '.lill cs vi !-.. 

nlrl.r 

Egrejt 
C.iitii 

• üirahlL' 
HBSIII « 

a IO.Í.IH 

ijtii» 
... at 

A '' i' 1 1 'li 'I' Ni . ^.'ti.-r-i 'tf* Î itirdns, 
.1' VNrrn no .;.) ILorn.;uj •!*; ,I|->'1 
m u . . I .N '('.•• uraiitf ÍUIUT IS AIUIFTS, ..ST^VO 

lo tto*ariii. CM LÍOUNII1.. OX 
iiútiar. • D.- JINRII^RIIM. 
D-, ti . ' IS FJIIA r u u r u r r a m :I 

N I...I ; iipu.tn' TP^'NS j l l b j l a r i ' - . T I I 
' - a l i t l . s j i i i a VIR/I;NI LMUI.1''ila .LA 

de Siitiht Antonio 
ia. ; •»!<• 7 tl..j:.- .|a tarlc üesta <'t;Pf 

• " IIII.I NU TIUNN. T" .'II' I.-.KI 
II J.i.jM:.,' a justa :.. ' s a t a t tia'..-!,. 
s|m I ml, t- tMutias ranta l.s, bBDCBIS do 
•auirtiil.) w . :i os pastoris ao Áleiiiiiw 

M . 

Cl'!,TO KVANGBUCO 
Efirfjti ITr tu/trríHhi hnlfjjrn.lrntf-

i-:.l i 
Una 

ri. , f . 

ChàStlllH I.K VJÚTOOO 
: » •:•««) 7 N » I » W T - M T 

2IHUI WYf, 
IhBMlOU l.h 1II0$4J4» 

2 U I - ' T I S « B I Ü . W '. '343 
"Tli ir ." ií«I ti4iu 

-Mil A7>I.J> J - C » I U N I 
: • ! > . " : . : .7 . '4 

API'UUXtMAÇAHI, 
•/! 1 9 » o I L V » . . I IOF<>J0 

«M . I'>JJOÕÒ 
t»j7 o awt ."pai 

•JOIW I - ' . ' u r i .-IOJUUO 

I7»t 

M l 
mno 

L>K I R R M 

27Í.- . I a 274ti» 
'•-«I a UT.II 
3WI a it ai 

-'•1171 a Jlijsll 

V74UL a :•;.-, 
L.:tlll :. ' TI,) 
21)ut a ;1 • 

? ' I I 0 1 a 

2"(UÚ0 
.IHJWI 

• i|fl00 
:.ir A, 
4|'fs) 
4 

T 1 . . I 0 - • l> IlUIll"' r. 
lanii. r 

ô  m- di-jos le^if,-
tilho e Marcon-

J t i i z o 1<V(I ' r a l 
•' 'artorio 
•i vier) 
r-irlorlo os seguinte» 

— r.meir «egando c 
mtpp! iHrh Vj jn i i .-iil.stitmo te-

' ••>> «LE -•! ' •!«-' TÍ I , t"ticdte 
.JI iii Krancltco Holim 

:»««tc do procurador d:i Kc-
iii nte Kubem líumi^ Uc t'a-

Jo . i ' K .liiii 
d i Sltvíi; a 
pulilica: i"'' 
niarg'). 

I'e tr n as 
ccirii stipnl. 
toni j »«.« S i n t o 
Seus i ' i:iip(j , . 
BÍIIIM, 

Jahú — I 
supp^eni.cs: . 
fredo Kers u 
Alvi s « .irii • 

— Primeiro, 
n ' c , : í'apií 

.le 

í u tido e 
Kr-inciâc. 

«'U3ÍHVO 
lícruiinio 

ter-

IV s ' -n< 
Sec-el.t' i 
l> : ' i ! • 

le d' 

. "X. J . 

t o de IV >7 
. ' .i t-i Martin-. 
A. deAudradp. 
.reir.i vini;t e Ifip. 

M . iro, S E C U N D O e terceiro 
'.II i', ; Carvalh", AL-

d e ( ) ! I V I : r a K U M Ã O c J o 
; ajudante do procurador 

na I . ' . ' p . ; . I I : e a d r . A u t . N . ,1 • lnieUa 
i . n u » . 

I .1, I — Primeiro T a> g tudo sup 
M A J O R J I L " A l m e i d a T . II , -S 

rencote-L orouel Franeiaco M a r t i n , de 
S u j i i e i r a ; AJuiknti; do pro-.ur el .r ,]., 
« publica, I lenedlct . Antonio 
de S í . 

— ííeaiizi-VE hoje o J - I L K » N I , ; N ( 0 •„ r é , t 
C«rl"S r . ip je , accusado ,,.„ . ,, ,.,„ 
de it -ta, f.-l^as n^-t. e • • 

—Foi homologada .R̂ .-
a v a l i a ç ã o d o s LA.-A^ d . I D R . S . . ' 

Miranda e V A 
«CARLOS S A I I T Í . I o i 

Cl Moe , „. ••;••.; I'.\ .1 ÍÎ T!I • «i iart»> ;'•.-
1.1-. «iorni'i: • •. as 7 o mi>ia da joi te, «• ;i »s «lo-
iu.ia o .«• 11 horas e :i quartos -i j iitanhâ, 
!,'";; ii « a!, ;» 1U e tres quartos d manhã, mo-, do-

i V-
trln 

1 
1 s«'!i !i) estiul.-i«la, ã • quartas -feiras, a Ejntf i V-

trln 
1 tíe s. Paulo ao* Kphejtion. 

reja Prenbyleriana. Alomoda «los liam!) 
Ejntf 

r isior, r v. Krasmo Hraprfl Culto pr̂ trri-
o L\ •'<"• • Iii», ;•.«>• •iomm î.s. ao meio- 1 

. 1 0 as da n i te, o ás quartas-fui ns, á» 7 h« ras da 
Il«l ll 

r.fjrrin >f• >h . ',,-r.i. L'«:•;-.< 7 do Sntomhro. - I»a« 
lor. .. V.ijlmcr . •• *.•. ; » e pré^ae Iodo Ia a. , r-I!|i», 
n«>- ' 

•piari• i«- -. .. • 7 i. í i!a 
horas da 

noite. 
n«»ile, 

l.fjrrj'! t>i ltij.-« . | • .„> ra-. n. -'H. Culto 
e |ir« Rtçío do kvanf̂ elho As quartas-fe ras o aos 
«t«nii; •.'i>-. ns i h'«ras ua noite, i •II- '.'i , • • os, ao 
llirm 1 rrja ErangrUcu- Hua dr» •herdade. 2:i. r . r, rev. ltanken) -Culto C pr-Víir. «» do 
i V" 

1 n«nte, «• n ' 'sul. n^ot! .n.> u s-feirílC, ii- 7 ho-
k • t'f Cultf<•'• rua *sa«» 

entre n,i'ii.j i>, .i Sul! . 
Uni... Jî l. Tra. 

sua wnlioo. Sara Coop r Msrola i ̂ íiiii -
.'«s '» horas «Ia tnnle. aos «to 

ociaçtu Chritlã </<• i/oçoê 1 
a- noile diM-,- . .•-, i , ; 

s\i util as 
n. 15, m ", . i 

v i,0- I 
<• MM a . •!<• ir." «•/. 11 j.«)i ti:y .r/. arithi! etl. a, 

uma »a|a lie J» i Lu rr;s. ,1a . ,, ila IdO 
U«JS. 

A : n. . a 2 hora .1 , tar ubem | 
. o reu frequentar 

voas que qui- ; 

O u í i r d a r S ; i e i o n ; i I 
Kn > Superior lii.''urám*as s» ' " 

nfíitn*' s 'offièiaes superiure . eal.os (.r i -

O " " ,'• -U ! 

par» qua tquer 

f» . trdj > i a,.li, 'aZ'. | 
1'i - | 

<; H '• le pai, delegados 

p- usa 
« m vnr i i . -ivswh r e s o l n ç . • Pit . 

ar«li Ni 
j 

o uai 
••ii. j n!o «jiasreorem • •, f,«peetiv« 

i •« •• 

•.r•)«, i 
e I.leu 1 

2, d* _••» 

• -i! 

Ia .., 
M.A, . ,t., U) . 

iTliiiliadol om "4. làru 4,uu0. 
'• ri.i.na-Uiií em 1 IVi. 

— — 1 - l i i 1 ' 

(I 

í » C A J Ü L I I I O 
Uihcllus a tavi 1» 
hre Londres e n 

t 11vheijuiv 
extra 

i 'Ir.im 
1'late Ila ik : 
«•onliiiuando 

i.riii*-. 
A 

«;• • .i .ifliXàra-o !,•>«..eia em -nas 
I » 1 H i: o 9') dias ;«• j, a , .<,-

to 1 i l.t Jü I. a \isl-a, « >m .s 
deuciai sobro as «iemais pr®»;»* 

•íu meio lia . Lon i ,n aud Jtivür 
i l:lii «»u as ^ ias tahellas j ira 17» '• 
is «uitro» a allixar a de 15 l/H ! 

{' r« • «v.» 
a a r a l > 

«•ii. v .or te ;hou 
realit-ado- «I 
i dos e*iroiii 

aIU !i •nu-iii «i»1 •••' 
!«• Miuk, liam,.:. 
MVt •HSíll- lll|,|( 

'•• i ambio o pr« 

I- J.e!i, .OU-
tu:. e r « ' i a i 0 

i: s<b-
ie lf.|2i)0. 

qil f«» l . ' 'TU, 

lihra 

Ol'HO 
•10 e lodu 

«> üiar< 
v a l o 1 

Km S.j' 
itria, r» 

. $1-
S" * 

• çn * (• | . . 1 »— 

• ara-i 

ud • 
• Ksi 

: N T F. 

p o d r . R a p h a e l <v>rrA-
» foro. 

t u !ir. major Joflo Hapu-ta 
mxadn do noi«o fàr< 
| O menino Adalberto 

mjor FraAcráro Fí f luotieio < 

WTA iNTr.VA 
loa r i ^ i d e n c i a . a r n i d 

• úr. Um i 

i/i, a i n T i r . !'• • - -
»'('•'aovoirado do 
le Camfw»<4 Î eíte 

Coat.-í, filho 

>s. fin rante 
n.t i;i"r»tira 
--uri •> M » 

i a c - feidefe 

zer diverso» servi-, 
r^ij irit«3 Santo do 
rido ; 

de Uruachine 

t - K»tado ; 

i feito» na ca«í 

e. prop.-,, 
• no grt, e 
I»lnh,!: ' 

' 'I: 

dr. < 
de 

f i-

ttnos e c<»tnnies, du nosso ^ran de 
r.deantamento, do n ^ s o continuo pro-
gredir, e I n » devido gr.mdem- nte •' 
palavra insuspeita dos srs. 1'aul Uo 
m. r e Heriri 'J urot, que nHit:lamente 
n s visit.iram, levando as n.ais gratas 
impressões desta terra. 

Um g r u p e d e finos i n t c l l e c t u a e s v i s i t a r - S f a z e r d i ^ r s o s merwHm no m e n c i o n a d o I c h i c n , 

b r e v e m e n t e #m têmrméi a r U j è i c A , | g r n p o : — « I n d e f e r i d o » | d e C 

ín- ' wv 

( mmerría! 
e n ! o m s m 

int. rr»i» d' 
cctmenVf d • 

•»f.tf 

Hueno d 
d >res TLE 
em C.rnii 41 I 

»S utt'fn of . fCa 
Bar' 

rir. í>j; 

! 

hoje, 
A I I» , 

* I i 
c 

V'-ir.» 

Cos'a, pr noti » se 

[ ra ; : , : 
S. i\,ti • 
m< f j •. H* tt« di • *.«'o4 so 

U Kt l i co * Com^ A l a ü d a * 
í - ' 
1 £ I.U, « 

• tal 

u u á i r t , j u i z s u p -

V n a d o o d i a J e 

'". ."•"••« P"> <-*•><* 
li i -. n i ac,.io 

r ;n-,'o l ar-
z :ti.'a Na-

• t • de 
- ii.r, 

Ia i ,c ild-ide 

' o j j igamento do téo 
r a i u i - w . , b v ^ a d o , a c e u s a d o p o r p a » « a -

I I l i e i j tu « n e l e 
iwr 

i í c o 

H i» 
»-- r 

i, 
,JH 
rr. 
•yjx 

v, ,i 
r i , l ã 

I 
, 1 ; U. 

V . i l u r e s d a i l u l . « i 
- " I " . i.» •» •> 

l.i .a. 
Hp»»I • 
!1» lanuat. 

-pMItur, luax.ma a, 
ma f >i .Je 17-f> r n N - " ' C . r l o a I 

4 ••». 

IÍI .lia . MM,.. a -J. i-,,,. 
'i"i . '-r», i-'.a«; * J,>. 

f . i•."Ui. ni a •>* ,Vfí 
. . !" . . a . > ' . 4 i . ) 

''1 » '." - <: t | . < n « , a ->J• 
b 1. ' i". . a., » 

6 -nias i t̂ ifl. ; :.-;n, a 
io Bai». ii t n .->. . ^i,áf) 

litM, i.UT», a VI««uO. 
« I j t t M da U m n i 

t ~ 
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ULTIMAS OKKK44TÀH 
( I N I » « I U B I . U » » VSAA. NRNR. 
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I.KTHAH l»A CAMARA f»S SÃO PAULO 
lOQf 901 
«JH| 9tif/i0i> 
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S.» emprealiino r«-juros 
« • nmprostirno 
T ou»í»re»tniio o*-juro* 
jiimn, 130 «I'»"*) , e, . 
I.i tra» «1» Guinara "« Santos 

(|.» AIUÍSSAO) 
|.|*ui. idniii (SM «missão) 
I.JIUII, «Ia Uainars "t« S. Símio 
M«m, i«i«'in («.• omissfio) 

j ,1,-111, idani, do Gaaa llranca 
Jiloiii, idem, da Gamara do 8. 

(Ia rios 
I.«tras «Ia G. do Campinas 
l.kiu, idom, do y00| — 
I.i-tra» da Camara do San-

ta Grur. das Palmouas — 
l.ii iii da Gamara do liio Claro — 
Iiloui do Araras — 
| Imi da Gamara do Juudialiy — 
I I,MU da Gamara Municipal do 

Mocócs — 
j,l, m «la Gamara do Hibeirio 

I 'rolo o*-juro» 941 
MOIII, a :t0 dias — 
M-MII «la Onrnarn do Kihoiráo-

• Miho — 
M. in, idom, da Gamara do Ita-

tilia — 
I«i<:(ii, da Gamara do Capivnrjr — 
|«1.MU, «Ia Cainara ilo Sta.lt itn — 
1,1,MU, «Ia Camara do Amparo — 
J.loin, da Camara do Tattthy '.»0| 
I Í<MH, do Espirito Santo L ' I -

nhal 
MOIII, do V i u 0 7 » 
jiloin, <la Camara do -Santa 

(.rua do llio Pardo — 
MIMII, «Ia Camara ilo l*iraju 
IJnm da Gani. «le NorWozinno fJ0$ 

AO;OK.H I)R IIA NCOS 
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C.ommorcio n Industria 
,s. Paulo 
1'lmii, a :w «lias 
I M/i.i .Io S. Paulo 
Mom, h •«) dias 
CMUIIII ítalo lirasiliauo 
I ihano d«l IJrasilo «•[ 10 •[• 

:i7J$ 
ir.il 
'•39 

AĈ OS-S UR COMPANHIAS 
Mogyana ox-divid 2-S9S 
|<iom, itlem, ,'J dias 
1'aulista 
Idom, idem, a 30 dias 
Mi-!horani'-n»w. S. Paulo 1K'| 
Idom, idom, u 30 >lias — 
Antnrotira 
K. do K. do Arararpiara JUJ$ 
Industrial «lo S Paulo 
Tolophonieo J00$ 
Ma«v llardy — 
Paulista do Elorlricniado — 
M«:< anica — 
li. do Korrt» Dourado — 
E. d«» Ferro Patibonso — 
Punlista do Seguros, c Í0 •(, J0Ü$ 
Idom, a .'10 dias 
Arni. Gera es «lo S. Paulo 10 •[• — 
It«-Ki->t<ulora de Santos — 
Companhia Contrai do Arma-

zéns Gerae*. o|40 *j* —• 
I abrn n do Cimon«o Ital,/-lira-

si loira, int. 110$ 
Moinho SaiC.ist» le 2u0j} — 
Te«M»l«(>om do s«da 
S. Commercial Italo-Hrasilia-

na, c|40 *r, — 
Intnrn. do Armazous (ioraos l i íOf 
Idom, idorn, •/, r»'i| 
.'(otiua«tora Paulista 
Comp. Paulista do explosivos J0.'4 

UKHKNTCHBS 
'Jidophonira I90f 
C. Fob. Paulistana — 
Kmpro.m Â u-i-» <• Ktcottos do 

IlibeirAo Pr«Mu — 
Industrial «!«• s. Paulo '91/$ 
'iliormal do Caldas — 

I.I.TRAS IITIOTHKCAHIAM 
üiiiico !«• Crédito Itoal em li-

quidaçfio ItifOOO 91 
Idom, n lio li ,s — 
Banco U. «Io s. Paulo Tt$ 70$ 
Idom, idom, ! i s 

PItAÇA DO COMMKIICIO 
Está como inspp tor uo moj do Novombrof o tt. 

AdolpIlO Wüll S l d o w 

1 0 . K* . H o r o c a h a n a 
MOVIMENTO Dfc tóEHEAES 

D e s p n « h a d do S . Paulo, n a E s t a ç A / S o r o c a b a -
nn, p a r a o i n t o r o r 

Slilho, sac a 
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Milho. j«- us .. 
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To voaram-sc 

taças. 
M.rrado, almi. 

MKUCAI/O I<K SANTOS, KV< 20 
ontpoMdas aa veu las do 20//7 

lüitia/Jas b o j e , 1 4 . 7 1 7 s a c r a s ; d o s d e I . » do m e z , 
3T/I.87S, doado I • d o .lulho, r».2W.4R»9i st-fk, 
9.018413; média, IH.ím:I. 

Eiii otfual período de 190««: 
Entradas oesta data, r/)K, l«iele 1.» do inoz, 

U K Í I . 1 8 C ; desde do j u l h o , 9.(103.142, slock, 
2.0i4:ttl, Voedas, 4'» ^.:: base. 4$:i00. 

C A F É li ALDEADO — F o r a m haldoadas b o n t e m , 
ROM d e s t i n o a esta ridado, I 1 ' 4 4 1 sar« as , SONDO: 
9 . 7 6 1 n a P a u l i s t a ; 6.2?)^ n a S o r o e a h a u a ; 4 0 1 OM 
C a m p o L i m p o I (14 no H r a s e 'AVIIU u o P ^ r y - S . 
P a u l o . 

P A I T A S E M A N A L -CAFIS b o m , 4F/i r ó i s . 
Taxa «» fll-Mal p a r a 'obram;* d e » f r a n cos por 

SNRI FT, p a r a o d i a V'I. : 
S o b r e P a r i z , <"*.'I7. 

C o m p a n h i a R e g l M t n d o r a 
« l e M a n t o s 

A s v e n d a s «Io « af«T a t e r m o , r e g i s t r a d a s liontem, 
oni S a n t o s , f o ram «LO 2Ü.0( )0 sat rus, a sober . 

N a has«> «lo t y p o U. 4 , K) s ac ras . 
Cotações «lo fecbameiilo : 
D e z e m b r o , 4$ l7r» a L$1.7), J a n e i r o , 1 1 2 0 0 A 

4 $ 1 7 6 ; F e v e r e i r o , 4$26>I A /I$22Ô; M a r ç o , 4F'V)0 a 
4L'I7">. 

Na b a s e d o t y p o n . 7 s a c c o s . 
Cotaçoos do fo«diamento : 
Di-ziMiihro, 3$I0»> a 3 $ ( I 0 0 , J a n e i r o , 3 $ I 0 0 a 

. 'H000 , Feve re i r o , 1 $ I O 0 a 3 J 0 0 0 , M a r ç o , .'<$100 » 
.4000. 

MEIlGADO DO KIO JANKTKO — Entradas, 
7 . 9 1 1 si- a-. Embup-adas, U . O J H 

M e r r a « l o , f r o u x o 
— Vapores entrados. 
Do N o r t e : uflo « o n s t a . 
Do S u l : E^mrralda, Itio A m a z o u a s , Ithaotia 

M e r e a d o i e s l r m i g e l r o í 
Fechamento d«i «ha 19 . 

Ilavr« : 1/2 «Io haixa. 
Dezembro, 1 1 1 4 o Maio, 40 3/4. 
Vendas: 1K.U0O. 

IlambiirKo I '2 «Je baixa parcial. 
D« z.Mnbro, .'II o Maio, 12 1/2. 
V. udas : 18.0*X». 

New York: 6 de baixa parcial. 
Colações: Dezembro, »,7õ o Maio, 6,94. 
Disponível, inalterado, 0,00. 
Vendas: lU.OiO. 
AJjerlura do dia 29 : 

(lavre : inalterado. 
Dezembro, 1J 1/4 o Maio, 40 3/4. 
Anleiror : 
Dezembro. 41 1 1 o Maio, 41 1/4 

Hamburgo: 1/4 «le baixa parcial. 
Dezembro, II o Maio, 12 1 1. 
Antenor : 
Dezembro, 31 12 o Maio, 32 1/2. 

New York: 6 do baixa parcial. 
Ao meio dia : 

'lavro: inalterado. 
Hamburgo: 1/4 de baixa par«ial. 
New York - 2.» rotaçilo, inalterado. 

N a i i t «MI 
Compradores em Santos, para os safruintes ty-

pos da Holsa «lo New York : 
'lypos 3, íl-JdO; 4. '.$«>»«), 6, 3$800; G, .«$600; 7, 

3$200; H, 9, 
Móka supepior do comiuissario, 4$10*J. 

KRM1)IMV.KTO.S PISCAB9 
A I l e e e b e d o r i a r e n d e u h o j e , 114 6 2 1 1 8 1 3 , s e n d o : 

o m e i p o r l a ç A o , H 2 V» ' , 3 » 2 U 1 e m i m p o s t o s , 1 6Hi$H' , ' j 
u m « ' s t a i n p i l h a s , • J»2"<). 

(̂ afé d«*spa«:hado, 4"».ôJ«) saccaa, «! embarcado, 
18.778. 

Eru imposto de 1 fr̂  rondou 130.617 francos. 
Em eyual data «le l'.**'»: 
Kendeu 87 708$»^; dosparharam-se 16.805 sa-

ras o Miiibari aram I ,11 
A Allando^a r«Mtdou hoje í(»7 "7:!1$»',T2, sendo: em 

pupH, 1",'',>*,'•; t-m ouro, 102:1 »7$76l; em ron-
SIIIIIO, 27 "Slampilha--;, 1 hO*$2UO; sello do 
vurha, imposto do lelc^rapho, I9*i$290, cm 
guias, K»$, li' en,;aH, 

Em egiial «laia do anuo passado: 
Ilendeu 2«i<̂ 7$0HO. 

S A X S O S , 20 — O sr. inspector da Al-
fande^a dcapachou hoje oa seguintes re-
querimentos : 

13765, Américo Martins & C.: auto-
riso a reforma «!os despachos, devendo, 
por^tn ns novas notas ser distribuídas 
nas omfcrenciasj l >H41, A. Alvares Pen-
te ido: .i com missão de vistorias; 13853, 
Avelino Silva & C.: assigne o termo 
por duvida» futuras; 13862, Antonio Ko-
drigues da Cunha: ao sr. fiscal; 8173, 
Harberis Moncei «t C.: reatitua-se 50$, 
deduzindo a porcentagem de c5 • j,,, co-
brando-se a multa tle 5 °(n de expe-
diente; 13870, L). Fiorita A C.: permit-
to a descarga de sol a sol; 13864, G, 
W. f autor: á commissão de vistorias; 
13M >8, J . A. Boquet: junte os papeis do 
manif sto; 13859, o mesmo: certilique-
fce não havcmlo inconveniente; 1J8*»3, 
J . I)on«'iix: formule no despacho; 13868, 
J o ã o iiriccola iV C.: deferido; 13*72 J . 
J i . Pirnentel Filho: veritique e informe 
o sr. Maliuo; 13s45, ^errenner liulow 
•Nc C.: deferido; 13861, os mesmos: des-
p a c h e i de accordo com aa informa-
ções. 

S A N T O S , 20—Foram autorisadas as 
seguintes restituições de direitos pagos 
a maior : 

304$500, a Caseiniro Lacerda; 176$, 
a Antonio Cario» Silva & <!.; 64$400 a 
r i l i . Martinelli & C., e 60$800 a L#ou« 
renç j Martins, 

M i i i i i f e M t o M d e I m p o i l a v A o 
Carga do vapor nacional /'arnná, en-

trado em 20 do corrente, 
Do Rio de Janeiro : 
FM 30 fardos xarque á ordem. M S 4 

ca. nniagem, a A. Silva e c . S S 1 cx. 
cigarros a Sousa Santos c c. F P C - M 1 
c. c ha pios de sol a Felix Prey regue e 
c. f»C-K 600 latas phosphoros a 1. Mi-
chel. Viriato triângulo, 3 cs. ferragens 
a Viriato Corrêa e c. 22, 10 fardos xar-
que a Lourenço Martins e c . 44, 10 di. 
tas ident a I«uia França dos Santos c 
c. 33, 10 ditas idem a Sousa Santos e 
c. AS 10 volumes piassaba a A. Silva 
e c. D[M 32 volumes sabão a Alberto 
Cardoso. I>[M 27o ca. chumbo de caça a 
CJ. Santos. A T 2 cs. doce a Araújo Ta-
vares. I^etreiro meio circulo, 10 ditos 
idem a Sousa Santos e c. l 'Q 1 c. cou-
feitos a Ferreira c (Juciroz. P P C 1 di-
ta idem a Paulino Pereira e c. J F C 1 
c. cig.irros a J . F . Coelho. KG 41 vo-
lumes drogas a Hodolpho Guimarães. S 
F 4 cs. diversos a Sellmann e Frota . 
RGM 2 cs. drogas a I . Michel. Luar 
119 volumes diversos a T . Raul Senra 
e c . C P 20 quartolas oleo, a João Iiric-
cola e c . S C 4 volumes diversos a Sa-
raiva e Coelho, GMC 4 ditos idem a 
Guerra Marialva c c. J P K 9 rolos teci-
dos arame a Viriato Corrêa e c . KAI 1 
c . véos de gaz a A. ttvaristo, VCC 1 c. 
vidros a Viriato Corrêa e c . J J F C 1 
dito a J . J . Figueiredo e comp. OIM 
450 caixiões a liarberis Monesi e comp. 

Carga do vapor nacional Gran Pará, 
entrado em 20 do corrente. 

De Maceió : 
N S 500 scs. assucar, á ordem; SC 

500 ditos idem, a Bento de Sousa e c.; 
PCeC 500 ditos, a Flli . Puglise Carbo-
ne e c . ; Boostlemann 85 scs. algodão, 
Gamba e c. 500 scs. assucar, M S 500 
di'.os idem, á ordem; Forster 251 scs. 
maniona, a Macdonald e c.; G . Pirnen-
tel e c . ; 4 scs. cocos, á ordem; s/m 1 
c. livros, aos Irmãos I,anderico. 

Ue Pernambuco : 
IvG 500 scs. aaaucar, a José Bento de 

Sousa; letreiro 80o scs. idem, a Bento 
de Sousa e c. ; Soares 155 scs. cocos, á 
ordem; m/in 50 ditos idem, a J o ã o Jor-
ge Figueiredo e c. ; RC 300 scs. algo-
dão, RM 60 ditos idem, á ordem; U J S 
35 scs. cocos, a I)iogo Jos<5 da Silva ; 
SSeC 20 ditos idem, a Sousa Santos e 
c . ; J A C 20 ditos idem, a Joaquim An-
tunes da Costa; CSeC 25 dit«>s idem, a 
Bento de Sousa e c.; GBC 5 cs. doces, 
a Gouveia Barcellos e c. ; CeC 1 caixa 
vaquetas, a Cardatnone e c.; H b 2 far-
dos raspas, a Herm. Levy e c. ; Kel 1 
c. vaquetas, a Egydio e Irmão; CeC 1 
dita idem, a Cardomone e c . ; ASeC 20 
cs. doces, a Augusto Saraiva e e.; T M S 
6 ditas idem, a Ferreira Mendes e Sil-
va; letreiro 1.000 scs. assucar, a C. Cos-
ta c c . ; P B 10 cs. doces, a P . Braga; 
(iniliba e c . 1.000 scs. assucar, a F. 
Matarazzo e c.; RC 500 scs. algodão, á 
ordem; J l e M 1 c. vaquetas, a Carraresi 
e c.; RC 15 sc.«. algodão, á ordem; Í̂ N 
968 scs. assucar, J„C 32 ditos idem, a 
F . Matarazzo e c. ; PC 6 cs. doces, a J . 
A. L . Pereira; letreiro 1 c. cbapdos, a 
Carraresi e c.; letreiro 1 c. rendas, a 
Fd. Vandewski. 

Conclusão da carga do vapor alemão 
Beltrano entrado em 19 do corrente. 

De LeixGes : 
Antão, 35 quiutoa s 10 décimos vi-

nho, 36 caixas idem, a Antão de Mou-
ra e Kabello; l,«tr«riro 1 c idem, a Ma-
nuel da Silva; MS 31 quintos idem a<» 
mesmo; 30 ditos idem IS 1 c e 10 dé-
cimos idem a Joaquim da Silva; Letrei-
ro 10 cs azeite, 31 ditas vinho, 10 ca 
azeitonas Letreiro 1 barril carne fuma-
da, a Pereira Duarte e comp; Letreiro 

triângulo 25 quinto» vinho, 26 ca idem, 
a José M ou Unho e comp; A P S C 15 
quintos e 20 décimos idem 1 c idem, a 
Antonio Ferreira Santos e comp; Le 
t re i r ) 25 cs azeite, i c vinho, a Gou-
veia Barcellar e comp; Letreiro 31 quin-
tos e 4 décimos idem, 5 cs a»eite, a 
Francisco André Avelino; FAA 31 cs 
idem aos mesmos; Letreiro 40 quintos 
idem, 5 cs azeite, 26 cs vinho, a Ma-
nuel Gonçalves; Letfciro 28 quintos e 4 
décimos idem, 42 ca idem, a A. Seabra 
e comp; Letreiro 26; çs azeite, 1 c vi-
nho, a Antonio Miguel B. Lopes; A P O 
51 cs vinho, a Antonio Pires liias; Le-
treiro 100 quintos idem, a Bento de 
Sousa c comp; BDO 31 cs idem, a B. 
Dias Oliveira; K 77 ditas, a Fortuna c 
couip; A J O 51 ditas idem, a Antonio 
Joaquim da Costa; HJGeC 53 ditas idem, 
a Ben jamim Guedes; Letreiro 51 ditas 
idem, a Sousa Brandão; JAAeC 1 c 
imagens, roupas, etc, a Joaquim Antu-
n»-s Abreu e comp; Jyetreiro 200 quin-
t s vinho. 2 cs capachos, 1 c cordas, a 
Lourenço Martins; F P 1 c e 25 quin-
tos vinho, a Freitas c Pereira; Ael 81 
volumes idem, a Ameijeiro e Irmão; A 
PcC 100 ditas idem, a Antônio Pereira 
Carvalho; Letreiro J B 31 ditos idem, a 
José Botelho; J K C ditos idem, a Jo-
sé da Rocha Corrêa; Letreiro 53 ditos 
idem, a K. Poli; E P 21 c , idem, Le-
treiro, 25 quintos idem, a Manoel Pe-
res Armand; Letreiro 26 volumes vi-
nho, a P . Amazona»; a Rodrigues Dio-
go e David; djm 294 quintos vinho e ')2 
c., idem, a diverso» consignatarios; F P D 
25 quinto» Idem, 1 c idem, a Francisco 
Pinto Duarte; V R A 36 volumes idem, 
a Virgínia P . dc Araújo; Torres, 1 c 
vinho, 1 barril carne fumada, a José 
Freire Torre»; J J F e C 100 quintos vinho, 
105 cs idem, Pinheiro 4 cs azeite, 1 di-
ta vinho, 2 volume» carne fumada, a 
J o ã o Jorge Figueiredo e comp. 

Conclusão da carga do vapor Tij%ca 
entrado em 19 do corrente. 

Dc Leixõc» : 
S P 32j5 e 32[10 vinho, 10 latas azeite 

a Silva Pereira e c . ; Letreiro 120 cs vi-
nho a Sampaio e Monteiro; Abai losan-
go 5j5 e IOjIO vinho, 5 c.s aguardente, 
5 cs cognac a Abel Villelo e c.; Letrei-
ro triângulo 50 ditas idem v. Leite Bas 
tos e c. ; HG 1 c baga de sabugucir^ a 
H. Goulin e c. ; J R S triângulo 50[5 vi-
nho a José Ribeiro dos Santos; Letreiro 
60 ditos idem á ordem; I lPeC 60 cs 
idem a J . Reis Carvalho; FLeC 50j5 
idem a Ferreira Lage e c. ; MAeC 6 ca 
foices a M. Almeida e c.; Letreiro 50(5 
vinho a Luiz França dos Santos; H R S 
150 cs vinho a C. R . da Silva, 350j5 
idem a Cousa Santos e c.; Letreiro 30j5 
e OOjlO idem a Aug\ Saraiva e c.; Lei-
tão 30{5 idem a Luis I»ias de Carvalho; 
G N triângulo 100 ditos idem a Gonçol-
ves e Neves; RMeC 30 {cs azeitonos a 
José Bento dc Sous^>: SSeC 200 ditos 
idem a Sousa Santos e c.: F F O 26 cs 
conservas a J o i o Jorge Figueiredo e c.; 
Letreiro triam;ulo 2O0|5 vinho a Lou-
reiro Martins e c. ; CeC losango 100(5 e 
10 cs idem a C, Costa e c.; ( iBeC 95 
cs idem, 10 cs e 25 garraf es idem a 
Gouveia Barcellos e c. ; SCeC 40j5 e 20(10 
idem a Sousa Carneiro e c. , Letreiro 
50[5 idem a João Jorge Figueiredo e c.; 
Letreiro 66j5 e 14(10 vinho, l j l o água 
í»é, 32(10 aguardente a A. Seabra e c.; 
D C 8 25(0 e 17^10 vinho a I>. Cerveira 
dos Santos; A P 1 c vinho a A. P, Vil-
lela; mjm 50(5 vinho ao mesmo; Letrei-
ro 50(5 e 51 cs idem a A. M<mtenegro; 
CeN 51 ditas idem ' a Carlos Marducci; 
Duprat 20 cs aseite e 2 ca vinho a Du-
prat Irmão e c.; F'l M 20(5 »e l1 [10 vi-
nho a Francisco Tavares Machado. 

' Conclusão da carga do vapor francez 
Lrft Alfjr8» 

A R 1 c . cliapéos á ordem; F(VF 1 c. 
tecidos dc linho a Gerto Anchers; RC 
2 volumes diversos a Rapp e comp.; J 
G 5 bordalesas vinho a João Gitcs; AO 
P 5 cs. diversos a Omos Del Papa; A 
R 6 cs. chapéos a ordem: 7.T 1 c. in-
strumentos chimicos SN 5 v '. produ-
ctos idem a João Briccola e comp ; RC 
C 26 cs. fio de algodão 2') ditis <lc lã 

K C 1 c. artigos diversos BIJC 300 cs. 
vc rmouth CC 2 cs. miudezas CZC 1 c, 
tecidos de algodão 9 triângulo 2 cs. 
miudezas B U C 5 c. algodão ( ! ' e D(C 
M 4 soluuic» diversos a Barberis Mo-
nesi e comp.; S P 1 c . drogas a F l l i . 
Martinelli • comp.; D|M 14 cs. fazen-
das ele. a De Mattos. L B N D M volu-
mes conservas etc. F G 60 barris idem 
A L C 6 cs. idem a João Briccola e c'; 
VI J 1 c. chapéos AT II borüalesas Ni-
nho á ordem A F 2 cs . miudezas 2 cs . 
queixos 3 cs. figos 1 c . leite 1 c . doc« s 
4 ditas conservas 1 c . salames D(M 77 
volumes diversos a J o ã o Bl iccola e c. ; 
D,M 59 volumes vinho 6 vol. pap i 5 
vol, diversos 29 bord.ilesas vinho a F l l i . 
Martinelli e comp.; F L C 20 dita» idem 
22 barris idem R P 1 bordalcsa idem a 
F l l i . Barbosa Puglisi e comp.; R P 9 
vol. vinho a Raphael Pisone e comp.; 
Letreiro 50 bordalcaas vinho A F 18 di-
tas idem I L 2 cs. tecidos a Bendetti 
Attilio; iDfM 30 volumes diversos a 
Carraresi e ccmp.; CIC 90 bordale-
sau Marsalla 10 volumes figos 43 
volumes diversos a Cocito e Irmãos; 

De Marselha : 
L W 2 cs . [jeças machinas, í ' A C 20 

cs , agua mineral, AC '> cs. li piidos, á 
ordem; A PC 30 cs. vermouth, 7 volu-
me» diversos a G. Platitade; J A M 7 di-
tos idem a José Antonio de Moraes, R 
( i l J 37 volumes diversos a Antonio Car-
los Silva e comp.; V 14 cs. fazendas a 
C. P . Vianna e comp.; '/JUA, 8 ditas 
idem, a Zerrcnner Bnlow e comp.; D P c 
C 1 c. accessorios, letreiro 3 cs. cartu-
chos, 1 c . ferragens á ordem. 

De Valença : 
RO 19 cs. pimentões a Raymundo 

Diez; SSC' 30 rlitas id«-m a Sousa San-
tos e comp.; LM 39 ditos id*m a Lou-
renço Martins e comp.; T I I 19 d tos 
idem a Carraresi e comp.; RD 39 ditos 
idem a Raymundo Diez. 

De Malaga : 
SSeC 90 barrica» uvas a Sousa San-

tos e comp.; T G C 29 ditas idem, 13 
ditas idem a Kalchi Gianini e c > m p . ; T 
40 barris vinho, a Troncoso e comp. 

De Madeira : 
A T C 2 J cs. vinho a A. T rom mel e 

comp.; PGeC 6o ditas idem a Pinto 
(ítierra e comp.; bO ditas idem a 
Augusto Saraiva. 

Carga do vapor itali. no Lt>. 1'mbrrlo 
entrado em 19 do corrente. 

De Gênova: 
Carvalho triângulo, 11 c. mortadellas, 

a Bento de Carvalho e comp.; DCD 5 
cs. divrrsa-, ao dr. Cláudio de Sousa; 
C S 2 cs. j «rnaes illustrados, a Vitalino 
Rotellins; F circulo 8 cs. diversas, R G 

cestos frutas, RICIF 1 c . objectos de 
uso, P S 1 c. passa manarias, o k - K E 
1 c. artigos de seda, á ordem; T G G 30 
cs . massa tomate, ,t Falchi Gianinl e 
comp.; L B em ancora, 300 cs. fernet, a 
F l l i . Martinelli e oomp.; J C 1 c. tecida» 
algodão, ã ordem; L - j A C 6 c.s. medica-
mentos; a L. (Jueiroz e comp.; 76 tri-
ângulo, CV 1 c. cfiar.>pes, MSC 1. c, 
tecidos de algodJo, A ordem; iiC 4 cs. 
mcdi;amentos, a Belii» «_• comp.; D,M 
56 cs, vinho, 8 ca. comestives, T V C 12 
ditas idem; GO 4 barris azeitonas; GE} 
81 barris vinho, DC 23 ditas idem; A 
V 10 barril vinho, M R 1 dito idem, D 
C 1 c. queijos, V L B f, cs. oleo de amên-
doas; i}K 9 cs. vinho. ->AF 5 ditos ió••m, 
a João Briccola.e comp.; NC ditos 
idem, a Nicola Chiarelli; !'.(• 12 ditos 
idem, 2 cs. azeitona» a Coirenak- Vot-
t.a e comp. 

F C 2 cs. queijos, 1 c. aalamcs, 3 volu-
m^» div- 1 c. peixe »«'• a Carne-
nale Votta e comp.; V\V 15 burricas vi-
nho, 2 ditas azeit.nas, 3 c*• qu«.-ijo- . 3 
ca. queijos, 6 cs. conservas, 2 '.li*as 
xc em salada, a Santi c Carrarcs. I 
150 cs. vinho, ordem ; Ft»-* ' -4 c.-i-
xas , a Falchi Cianini e comp.; FA 10 
barrica» vinho» a J . Briccola comp.; 
S I A 5 fardos fio'de algodão, 24 c . iu;i 
chinas, 9 ditas machinas « j erten - 6 
fardos fio de algodão, á S ei Ude i ta o 
Amari- ana ; OP 1 c, dtvers s, á ordem; 
B G 12 barris vinho, a Barsatf c Geor-
ge ; G P 10 ditas i len1., 5" Cs. idem, a 
Giuaeppe Pallas'rini e cotiij)" FCeC 

barris idem, a J . Anoeo e comp ; 20 cs. 
queijos, a Favella Lomhardi e comp.; 
PM 67 volumes divers5s conservas e 
etc., a P . Mosettini ; GGN 4 volumes 
vinho, á ordem ; O F 30 barris iddem 10 
B 6 ca. queijos RA 6 dita» idem, F R 
10 c». conservas, a D. Frugoli e comp.; 
SC 10 c». vinho, a Barberis Monesi e 
comp.; B R F 75 ditas idem, 4 bordale-
7.as idem, a Carrareí i e comp*; L C 1 di-
ta idem. o Louis Chiappetta ; GD 20 
ditas idem, a Gidseppe De Chiara ; I* 
10 barris conservas, a Flli. Puglisi Car-
bone e conip.; FG 5 cs. salames, A PC 
20 ditas idem, a Barberis Monesi e 
FVc í 4o barris vinho, CC 1 c. cartazes 
para reclame, F . Viggiani e comp,; F 
PC 50 barris vinho, a F . Pappini e 
40 ditas idem, a Pedro Colombeth; E T 
15 barris vinho, a Rmilio Callone : A 
PeC 40 ditas idem, a A. Pecosse e comp.; 
Letreiro 30 cs. queijos, G B 40 cs con-
servas, a Gallusi e Bal ; K D L vinte 
birr is vinho, a Lucco e De Lurca ; 
ABC duas caixas diversas, a Antonio 
Berti e comp.; Letreiro 26 barricase 10 
cs. vinho, 5 cs. grappa, a Massara Ri-
pari; P>G 7 volumes diversos, Barsatti 
e Giorgi; M P 20 volumes conservas e 
etc. , á ordem; M 1 c. diversos, a Fani-
selli Raul Sousa c comp. ; GC 4 volu-
mes fazendas de algodão »• botões, á or-
dem; L e B 3 volumes queijos, a R. Fe-
lise; D D P V 1 c. miudezas, a Ditta Di 
Vallardi; C 1 c. conser/as, 1 c. azeito-
nas em »almora, a Giuseppi Corsetto; 
K I e ( ' 6 cs. papel, a Klabin Irmã s e 
comji.; \'eC 8 volumes idem, a Vanor-
dem; R F 7 ditos idem, á ordem; Cl icC 
10 ditos idem, a C. Hildebrandt e c . ; 
B 19 cs. clichês, a Flli. Martinelli e e.; 
G 1 c. café, á ordem; T O T 2 volu:nes 
drogas, LDGC 25 cs. peixe e conserva, 
J G 50 cs. azeite, á ordem; L P 58 volu-
mes diversos artigos, P 74 dit« s idem, 
ALeC 20 cs. conservas, £}B 30 ditas 
idem, FCC 20 dita» idem, a Fl l i . Pu-
glisi Carbone e comp.; F M 6 cs. teci-
do» de algodão, á ordem; A C - T F 50 
volumes queijos, aos Irmãos Fiaccadori; 
DIM 50 ditos idem. aos mesmo-.; FX. 10 
barris vinho, á ordem; DIM 25 cs. quei-
jos, 20 barris vinao, 10 cs. oleo, 1 c . 
conserva, a João Briccola e comp.; P 
N 8 volumes queijos, 10 barris vinho, 
M F 20 ditos idem, R D I 20 ditos idem. 

•SC 10 volumes queijos, T I ) 3 cs. idem, 
a Carrar -si e comp.; A P D C 6 barris 
ácido tartarico, 4 ditos ácido citrico, 20 
barris vinho, a J . Doneux; BC 30 ditos 
idem, 20 scs. cercaes, APC 29 cs. uvas, 
a Barberis Monesi e comp.; N F - A P 30 
barris vinho, a Flli . Martinelli e c. ; DIM 
23 volumes tecidos cobertores e fazendas, 
a Sociedade Commerciale de Gênova ; 
D(M 17 dito-, idem a mesma; 7.LC 14 
cs conservas 2 cs azeitonas, 2 volumes 
fruetas, 3 cs peixe prepara 'o, 9 volu-
mes alho, 4 cs p«.-ixe em salada, 3 cs 
diversas a Victor Breitaupt c comp; C 
T R - F R 8 cs saiam-: a João líri ' >la e 
comp; D[M 110 cs artigos alitnentarias, 
M D T 1 c diversos aos mesmos; OM 1 
c obras dc seda ã ordem; N J J 10 cs 
tecidos de algodã a Barberis Monesi e 
comp; L M fardos tecid de palha á 
ordem; F G C 1 c reclames, OSO 30 bor-
dalezas vinho, IIG 1 1 c medicamentos. 
SíCF 20 bordalezas vinha, FGC 25 di-
ta-, idem, GCNG 3 c» -abão a Carrare-
si e comp; G P 2 cs queijos, 5 ce-to 
figos, 5 saccos nozes, o c-, amêndoa-, 
a « arrar si e comp; DjM 4 cs jornaes, 
41 ('s conservas e etc. 22 cs machinas, 
2 volumes agua-raz, 12 cs vermouth. 
195 volumes vinho a Flli . Nartinelli e 
comp; K P 24 c» conservas a Raphael 
] 'isani e comp; U ( . 4 0 barris vinho a 
Gitamba e comp; A P C 50 ditas idem a 
A. Pafifano «• comp; A D P 2 ditas idem, 
F G 38 d-.tas idem, AC 25 ditas idem a 
J >ão Bri< ola c < mp; D L D 20 ditas 
idem, F F C C :U ilita, idem a Fl l i . Pu-
K«ise Carbone e comp; BMC 35 dita» 
idem, RA 10 cs salame, 23 cs fruetas 
frescas, 2 cs uvas frescas a RaíTaeli 
André >ni e comp: R A 1 c presuntos, 1 
caiva ax it nas, 3 caixas salames, 
aos mesmo»; Letreiro triângulo 8 caixas 
pap isi a 11 dl -sobr i$;io e C.; XTC 

1 • : ti li M r- o 2 • oltimes idem, 
a S . T a ' l i a r i a e C.; T M C . 100 cs. co-

Hela«;A'i do< exportadores que 
n» A Handera, liontem : 

Prado, Cl,aves A C. 
Os mesmos, frs. 

'l hoo ior VH illo A C. 
Os mesmos, frs. 

Mi haolseu Wrigbl k C. 
O. mesmos, frs 

lialdwin fi C. 
Os mesmos, frs. 

. E I >hns • ^ C. 
Os mesmos, frs. 

Sociolé Financiore 
A mesma, frs. 

Kn ,cho AC 
Os mesmss. frs. 

Nossack A G. 
Os mesmos, frs. 

II Eli s ^ C. 
Os mesmos, frs. 

(j'> íoli e-io ia Fonseca à C. 
Os me mo-, i'r-. 

llanbael Sampa •> A G. 
Os mesmos, frs. 

liar i Daud A C. 
mesmos, frs. 

Neumaun J,j, h G. 
Os mesmos, frs. 

ZerriMinor Dulow h C. 
Os mesmos, frs. 

Darhosa A C. 
(Js m- -;inos, frr. 

M «*'•> C-t-i ;mlia A' C. 
O- mesmos trs. 

Wilson Soiis A C. 
Hune» A Bark 
NU' liado A Anseio 
Álvaro Pereira 

O mesmo, frs. 
Carraresi A C. 
11 Va .roucellos A C. 

O* mesmos, frs. 
(>oiiií :i! < <a-.:oiial de PliO' 
II W Wouner 

O mesmo, frs 
Divors<js 

pagaram diroitoa 
18 U'j9$000 

•Jj .760 
)6:I46$000 

I9.VJ0 
13.G629000 

10.600 
10 370$7(JU 

12.626 
io io'.'»'.»:i6 

12.760 
U.WAW) 

12.! >00 
9:1641744 

J1.2.»8 
7 1474210 

H.-.n-A 
4 970$484 

6.003 
2484$090 

:i.ooo 
2:484JfíXiO 

3.U00 
£.44 '|224 

2.968 
1 :H63$000 

2 260 
1:037$'>7i 

I.374 
9'{|$r<oo 

1.126 
819$20S 

1.637 
42. >$000 

32$ -t)á 
'vtpn/J 
2í$S40 

K) 
10$ 900 
13$0«L 

1 "i,7«J 
sphoros 7$2'K) 

JJ2S3 
i.r>6 

21$lOj 

ü l o v l i n e v i t o d o P o r t o « ! • 
H u i a t o a 

Butralas 
Dia 19, á ultima liora 
De Mi' i"'••, • .• f:; 12 lia. do viagem, o vapor na-
nH Or.ii, Prfi j . li 10 '1 tomdada vários 

yeiieros. ;ò i î r , a 1'. 11. dc Sou a Dantas. 
20. 

De New V >rk e .-..ralas, com 14 'ias de via-
» vapor allemft • Hiagliod, de 19)4 loneladast 

. ira rio • i-i - o:, iguado a Theodor Wilió 
& C',mp. 

I)-. Ptio de Janeiro com 28 horas do viagem, o 
vapor nacional Paraná de 381 tonelada carga, 
sai > . '-..ero • .... -.a Io a Canares & C. 

De fi 1 \a •• a' <• • iv. |C, Ir. v.a^em, «i 
-. i; »r alia ta :•• 8947 • leladas em 

Fr; •lada 
va 

De íiaspe, . ora •'. < dias 
le/ Aiire ,-a, de 2i9 to. 
onsigma to a F. > II «m-. 
De p... «r o de sair., !•••. 

j tro ' • ...M.aV, a I.. •! 
De II ill, • om 60 lias do 

210 
W. 

s-
Mudade 

, , lugar in-
•>m bacalhau; 

iv v.agein, 
' » i«ilada.s em 
.'vapor infclez 
4 .<>• genoros; 
â rtm. o vapor 

enr a, variol 
/.'•> Dantas. coaNgna Io a l li. du s 

rtenlal Hrasiioíio, :om cafA, p-.rn Barco-
ran z 1-: • • om café, para Marselha* 
, : Paraná, com var . ui-.para 

• híímii «<é. par» 

' - j . : .Bfsnam asrirayw rrs.rsmrrr-rzmi 

I N D I C A D O R 

M e d i c o » 

D r . AIvm de L i m a 
Da Cniversidade do i'arn», «-n - da Bem i 

portu^uezn e «la Santa C .sa. Esj moléstias 
«la gnríjnntn, '•••nhornv, vias ur.iinrins e par-
W.s lTesideiH ia, rua d«> P.oni Hetiro u. 42. 
Coi. ulioii. rua d>- S. p.-nlo n. 3»V-A (das 12 
as :. I 2 T.dephone n. :k>I. 

Dr Sy lv io M s i a 
Partos «• moléstias de senhoras. Consulto 

rio, rua .1 »sA Bonifarm. .10, de I as • 1 
H>• i.:e11'• ia, aveni a 'III.-«dentes, 17. I l« 
pholie, 286. 

Moi« 
gmtfn. 
l'io da 

Dr. Bneno de Miranda 
— *i~ filhof, huinlnti, ritiri: >• f, 
. iiI st;i de l'aris o V.euna, niem-

, • roía de Meil.i na. disc ípulo do 
i •> oi , Moura Dr» il.í̂ onstillono. rua 
i, ;. das 12 áf 3. Residencin, rua Fl 

I ,. I iherilade. 

Dr. Eduardo Galmarfte» 
ru-cii d «.!,- "• Dubo. . ei-profes-

sor da Po» uldode do Hio, com pratica do Pa 
l - I spe,i;ii,'l I'l«- ; 11 u U.liiinlo das ninleS'ia-
• i,;iUi«-sira , Iierv e «Io appnrellu) di 
{{e..i11vo Psy. ljotliM-apia. Hua HerAu «te Ita-
potiniiî a u. 77. Consultas, >l«s « as 10 «la 
manhA o de 1 ás i da lerde. Telephono u. 
1161. 

Dr. E r a s m o do Amaral 
KK,„ pel-

uri» • olioUndo. Consult« 
S. Itonto n. 4r», as v» I,. ra-. Hesidencia, ru 
D. Ver:<lia;.a n. .7. Ti-lephone n. .o«i. 

D r . S a n l de Aviles 
Moléstias internas, vjdul.O' as, da | -1! 

nervosas e da infaneia. *C«»t.Mi|iorio, largo M, 
Thoiiiiiro n. I, «!«• I '«. lelephone n. I /Í 
Ke idenrm, rua Tamandará n. tíí. 

A d v o g n d o N 

D r . A. F e r r e i r a d» Casti lho 
6, re» In: po Corai Je . 17 

Dr. Alexandra Coalho 
A d vi v.. «,. M<,, \ run in « i ., coniar«-a4 

i:ir« uinvi/itili.-is no 1 ribunal de .Instiga Hea-
j oi d' .1 , • . .li! : - e dei. nde perailt'- o Juty 
em quahpier ponto do l.s'»do. 

D rs. Pbàro úe Tolsdo e J o » é 
T c r r e s da Oliveira 

Muda»'am • i • •« i-iptor o d,- a«lvo< aei 
para n ma •! • I.euto 7 ». sobrado. 

Dxs Antonio Ribairo doa Santos , 
E n l e v a m de Almeida. Oabrial 
R i b e i r e elos bantoa • Jo&o Pau-
lo Correia d» Oliveira. 
Ad-.«va o», t -m seu es, riptoríu á rua >lo 

Dr . R o b e r t o Gomaa Calda» 
Especialista de moleslias de cr one • 

Gonsult >ri i tta » Qnílanda n. I, sobri 
Consultas •!«• 2 j.s \ h >ras da taré . Hei 
i . n , Major (jue.i,i,ho 6 ('."iisolni 
Ti-loph„rie, lo 

D r . Arthur Mendonça 
Hes;.M„.a, .a I Jai lm n. f>«. 
11.Illtín I r I.-II.O, a I j'ir. . . ,1111 nî rBJita . 1 

iii ít. Ira1.' -l.i ' s,.l.r;í'io . .Io nu*.. 

Clir .. 
II 

Dr. Ru!JÍSO 2ffeira 

<:•. •-. li.' • .... ... p.a .i». 
<:••!. • i!i..r..• - i 'i*. -i" ^ I 
li... ... 1.1. | I li. CJ. 

Dr . A. T a j a í d o 
U u r , „.,.., 
r i , t, li 

». I • !.•: h. n. 
il no, rn:t .. 

MU Vf.tra 

Dr. F r a n c i s c o Laruy» 
,»'•>« :«• 

tio/. • . • cr - wrfrn C" 
I . . . • « i 
I I ! - " •• Vlk " " 

Drs. . raneiaco de I v n n a i o r t e 
iVI.niue.» <ti Almeida. J o a ó Ma-
r i a INT ;nOi» de A n.ei la, Ang-elo 
M c i A e i le A l m e i U i L u i ^ O o a -
S a f a M m •» de Almeida. 
K < rip', o. i ra«,-a dr. .lo/io Me .des n. 6* 

D e u d a s 

ALVA RO CASTEXJbO 
CIBI 'CIÂO DFM isl \ 

U n a úe S . B e n t o n. BB— Sobrado 
Suo /'nulo Tflrjihone n l 'Í4"> 

J o r g e Washington P. Caldas 
f IIU HOIÃO l>KS ri ST A 

Formado j .-Ia Ksrola Odont.,ioL'i> a de S,1o 
Pauli Parteiia a i Hiia lai l a- Utm 
a sua clinira «lentana a rua >ehastiSo Pi-
re ira n. 7. 

U N I V . M I C O . 
D r . D e s i d e r i o S t a p l e r 

Ex-»nbstitnto da Polyolini-
ca gorai em Vienna 

tx-i-Lfíe 'Ifl clinica doa lio» 
pitara. O p e r a d o r — m « -
I C K I I ; , H d c N V N H O R I F F I 

Conauitorio : 
RUA B. DK ITAPKTlNINÜA^e 

Dt 1 á» 3 horas da tarde 
TÍU.KFUONK, 1407 

O l ' l i i l o i l « r n i u 

6 um preparadoe„p«ci*l do pharsua-
ceutico SAMI ' K í . D E NfACEDO 
SOAKES, a/j/irovado pela Directo-
ria Geral de Hatide Pnòlica Federal, 
cfticaz tia.s dermato^c. cbronicas, 
como: « A k K A S , E S P I N H A S e 
C K A V O S . 

P H A R M A C I A AITUOKA, á rua 
Aurura n. 55. 

C a m i s a r i a 
E s p e c i a l 

A raaii i m p o r t a n t e o a m a i s 
a n t i g a de S . P a u l o 

G R A N D E U Q U I D A U Â O 

P r e ç o s r e d u z i d o s 

B O I I S B í N i H i O , 5 5 

Lnis Oomea 
«uitista. AreeíU» trahnlhos 
• 'Viameute «-ontractAdos e i 

Eduardo S i lva 

H Aubertie 

Dr . Ayres Netto 

Dr. A. L a í s do 

I, 
Is 

Dr. A. V: 

o I. 

d . C a r r i l h o 

O d . . J a i . b e i r o Coata 

I., "Irm .í» , 

' " • - liios, r* 
• .,nt lor.̂ a f í it.. a 

r>. V -nua, , 'ir.. * 
l ' I a I .ia tarde, 
«Mia» r .iMa.|.a, 

UM. ruentm*. Ta^ko. 

I M H C U M I K DK I I O T K I S 

Pecafío C»r»-.lfco — ant iga p e n . i o 
üatcTea 
Cori-I.nt i 

i .. I J l,. 
Kxtrv»rd,n.ri" 

Ato»-." an. 
r:.̂  ,ari'ar. 
i t..-la h>>ra. 

SECÇAO NEUTRA 
A m n m m r d i c i i » 

I'&r\ «tppii.-ricia íz nua | e , » " n o 
p di lo il t IÒM|M"« l l i t ' . « <li, 

. U e i i i i i n i i ( l o V l a -
c o r x U <!• M o , M o . I I t b , 

1 I 
2 U r . W . G o r t l o n f 
M H i i c c m , medico-operador 9 
S • pft/toiro. Coo tultorio, rua y 
2 de 8. l;«oto n. 63 (dobrado), ? 
» de 2 áe 4 da tardo, i e l e p i w # 
£ ne, Keaiduacia, Ala- ã 
2 mula ilo* Baui^úo n. 1, ala T 
| 'J hi raa do manhi"e d » W 
0 poia da» l da tarde. T e i c A 
™ plioae u. Hii. j , 

AnHAtlura iltin c r i a n ç a s 
Cedam em poaeoi diaa com o M o 

do 

T a l c c b ó r o d e A s s i s 

Formula do dr. SYLVIO MAIA, 
dtstimtn direitor da 

Maternidade il> !i. 1'anio 

—Completamente inoffetisívo— 

U R . 
A n t o n i o ( . «le Cnmararo 
1 irurgia etu ,eraJ : gynecolo-

Kitt, part-.s e \ia-t urinaria.. 
i i aaultorlo :—Kua S. lienuj 

n. - í i— A Itoe da iJroKaria do 
Leão i. 

Do m. io-dla áa 3 hora . 
Renideoeia — Alameda doa 

líauií iim n. I* . 

D K . G O E S S A Y Ã O 

Medico operador 

i M v g o f i a S l n t r i z 

AVAK»; 

fa movei, as bases das tabeliã-» 3, 
3-A e 3-B, 0 a 17, terão o accre-
scimo de 20 com e.xrepçào do 
caf/- e do algodão, que jiagarão .i 
taxa addiccioual de 15 Ojq, corres-
pondente ao cambio de 17 dinhei-
ro*. 

As tabellas 1, 1-A, 2, 2-A, 4 e 
3 são isentas da tarifa movei. 

S . Paulo, 18 de de/.embro de l'>c7. 

A lolj ho Auybfo I*into 
Chefe d . escriptorio central 

D R . S Ê N I O R 
DEMIHTA - AMERICANO 

R u a S . B e n t o , a i 

I 

i : i h i \ i v ' . 

O i i i o r m o 

|.«tae tHrri.eleni°arm'da<1a ê c m -
vel com o npeeijrro d4 l .uu O,r/o» 
dr Arruda M nd>s. 

An narra. . .a» e <V>rea rheu 

teza de ao» 'e f f icac la - tÀ^uUo JJo- ' r M d e P ^ t e do corpo «Ao 
retra (Parnahjèi*, Fiairhy). •» prowvf-Umen^e com o LI-

L»yomtAn>m «tu 8 . P a o i o : Labre ! >iM KMTO S ü i r i J L da Lei» Cario* 
IUÒO A & • H a m i A & A f M 4 M t % é t m n. 9 L 

I m p o H l o |>ia ( l i a i 
F.X i k Creio I»k R*)7 

Para conhecirriento dos sr». inte-
remvKia, f»ço p o b i i o que, h p s r 

de»st» d. ta at* 31 de dezembt> 
do corrente anno, por • ata reparl-
ç»o se pr>« eder t a arrec»da«;ão ^o 
secundo semestre do imposto pie-
disl «le incorrendo na mura 
de 10 f> o o« (OntriSaiint'm fju» nlo 
satiffizerem o« sf»ue dfblloo 10 
prazo marcado-

Recebe lori» de íter. ISH da Cnpi 
tal I de n r.bro de — o 
a Iministri '1" ..i • l*nrrha de troz. 

São Fado Railway Compmy 

• XlItKKyOS TBI.B'.HAI'HICOS 

Findando a '1 do corrente o i.ra-
/o rloi» re s*: d < ndere ')•' t !e 
írapliiroH en'"ctu»do» MaH iv «as 
• ^la.ô .s f»ta ,oai( afitiia. Mão con 
Tí In í h fl int"r*"<?,a.|o3 a rcfon.i -
ja naa reipect van eala até 
ique.la a-a, alim ile nã.. haver in 
terruiçã , nn entre ;» .le tel" ;rarn-
i a« corn er, ,er. abreviados c.n 

couver.i.i n»ei. 
A tara a pagar ú de 25$0oi| p r 

«ntin 
Kuperinten lencia, H. Paulo, lí> do 

dezembro de 19 '7. 
W illiam Speert 
^uperinten lente. 

Soro;aiiH2 Raiiway Company 
T.vkí J*A : »• i r. 

Faço lubii. o ',Mo , 'nrant» i mez 
<le janeiro .o anno pi . m . íui ur \ 
u tari a nir.v*-, nebta e^Tft iH, t-or.t 
ca ial.i a (amliio de 16 d por 
1 •*iHj* •, correapondente ao angn onto 
de • o/o nae ba«M doi, tatieJIaf 
8, .')-A e 3-li e «i e 7, >• ,le IX o o 
nas bute» da tabeliã 4-A (algodão 
em caroço). 

• o tí: rt in. em viyor it. t t í ú h 
diffi.n nclae» para i . té, da tabeliã 

'•'>, calcula.í.t ro canil.io -!" i7 d. 
por 1 : 0 0 e ' f f é d • tibella» A 
e ' 1' " a - .i íj. r..i a, ca i -
da nu ca bio .: t; . pur ! : '. 

Oa deepac o d • genero» claMl-
fica.loe na - ta'. I as 'JÁ, 3-1', ca-
fé .3-a. 3-B, l, 5, 6, 7 e 8 <• inti 
nuaiii a ler o ai/atiine./o i 1 <' > , 
<1 nando feito* <»n> o IO-o de lz 
to..e'adafi. 

S. 1'aulo, -0 de de/., u. ro de 
• /o/. ,i M. !•:,/'111 
S I C !1 "I, 0 :'ü j 

' 'ampina-., 17 dc de/.embro d 
1907* 

Ver. ira /,V6"M I S 
lliape. f.r-K-r.il 

_ J M M N O i O S 

PI!K( \-SK uma coninlieira, c in 
urgência ; qu» durma e ata 

•lo«i p 6 - p ira familia Ira 
lamento. r...M ne bt-m. Kua Capitão 
-a tu . n IJ3. 

tiO mil iiiclro, (|ii;idriiilos 
p rta 
jua.i-

Ijoa 

CONTRA m m 
a titu! » lie propaganda a 

C. Coo^ a r a t i i a Conatructora e de 
Ciedito Popular 

vos (-ntr»-trar;i nm 
B Ô N U S C O O P E S A T I V O 

que parti ipa 
." de sorteios seinanaes de amor-

tiva',â i a e m m i l r t* i«s . 
do ^'.rleio fina! de urna casa 

do valor de «!»-z c ntos de réis. 
eriitim, transformar t e \ em 

Áf olici I r liai, depois do ultimo 
sorteio 

1'roMpectos a mais informações na 
•de d a 

io terroi. com 11 
t^ndo .'>00 p(/a de uvis, 
dade. •, rai; e p >mar, jar 
ra-a le i ora a g ;a x o l »• ( 
c >clioira; tud » ;-»r 1 8 contos, o que 

COh,pa,iliía P s a l i s t a í j L s F á r í ^ s 

t fluviass 

Faz-se publico que, a partir do 
dia 23 du corrente, a•«'- no . o avi>o, 
ficarão suspensas as transter«-ncias 
de acç«"»es no escriptotio central 
desta companhia. 

S . 1'aulo, 17 de dc; S-.. de 19''7. 
Ado'i>ho Au uhfo linto 

(!hefe do e i ip' rio i • traí 

j Custa 4*i c »ntos. 
T Para t a;ar. rom 1 elisborto Mi-
i í/ii trio, ru i I i, ( i a t.. 

P a r a a s fes a s 

C Cooperativa Conatructora o de 
Credito Popular 

I í U A S . I J K N T O , 2 5 
I S O i J f i l O O ) 

P;<ssas# I toa, ameixas, nozes, 
arnen !oa ?, docew, ; onbons rbo o 
lu si e o -.trás ü.uitas «te 'ida I 
des. inclusive toda a norte ( 
neros alirncnticios o moluados lino^, 
estão racebendo M mteiro Soares • 
Comp., devido á reforma :a c -sa, 
vende-se com giande r - iU'Çv « nos 
preços. 

Ctmpaniiia Ban:ai f u n t o lãmpisE .o 

\ isi tem, ;1 iis, o Gran d • 
Viaducto—nntigo <-a é Vi 

liua I i! • ; . I a lai «, « s 
rua L>ir«ata. 

I anporio 
!u 

u l JL iUJk 
a p p a n c c m especialmente ao 

eitiu s , a&rna qualquer molas-
t i a ] a asi*aria , car.im e radica l -
nie ita e er.i p< 003 dia , com a 
a, .pli pç io tio c n>x*;cicío p epara 
do ant i paraaitario. 

P e r u v í n a 
Deposi te e:n S P a u l . . 

I í a r i u - 1 óc ( ' o n i p , 
A I X > 1 , 1 * 1 I O I . A V K S 

Vh ' y)r;ciu )'p'i tintjtl 
Deposito »m Santo» . 

? ! a : ! ; . i n k r n a c i o n a l 
a J . d» N< v j . .bro 3 3 

1'revine-i,. 
pr.niiiio me/ le jan iro, vigora-
ra, n- Hti ee'rad , . taxâ .10 m-
liio de 1'! din! cir h, i i n r o r j u . o 
em i ccree Sino d.- ? ) o . 3 r . h 
bart- « .)..« ta ellas 1-A A 3, 8-A, 
3-I*,ed. ii a 17, e de ::! o 0 „,,br.. a 
tabe Ia 1-A sal ordinário • Ca. l.e-

• MflCiad i, " M rci.i jo^ tonelada ki-
I lornetrica. 

As tabellas 1-A e 2-A, em tr, -
[ K'-* rec p.oco, »ã i a; ; ' i<a as -ein 

cambio, bem . o . . • a- tabedas 1, 
-1 e 5 eiu to*lo o trait-K'-. 

Caiu pinas 17 de de/ei. ro <!e 
1I/Ü7. 

Alfredo il. da St Ira olaeira 
l i . -p ctor-/eral. 

D I C I J A K a ç ò c s 

Céquolüa f*£ii ;sta da Vãas ftr 
I f i lT !3U 

No prozimo mez de |ane,ro 
IS08, aend.j de 16 dinheirua a 
•••ililal f a n a a^piica^ão da 

1 dei 
taxa] 
tarW 

Lsn«ianma M&gyas» 
Findando a 81 do corrente o pra-

zo dos ri gts r s 1.1. grapbicos e f 
fectua..o, n i^diTerias estações dee-
'.a C o m p " Mi, são convi ! , !os os 

s a i s, a reformai- s nan r»s-
pect : í«- e i» flea, ab- a iieii 1 data, 
alim de mio bav.-r int. rrupçã , na 
estrepa de telegrama, v-t coinet. le-
re>-o* abreviados ou c-mvenciorm-
,1o». 

A tar.a a pagar é de 25$ »|0 por 
ar.no. 

Can-.prnas, l«i ile de/em bro de 
1907. 

Je*- 1'rrhra íiebomçae 
tawpec«r-(eral 

I m m e d i a t a m e n t e 
V;i -i I r a r a Mairn 

me as mais b" !I -
cart « s post K* « 

! 1 - T 
niand: 

de 1 

F 9 

Eí I 

fit.j qo 1 casa 
irir na Kl ropa.nii; 

-11.1. a ia. r D' a ea.t s a , 

u f i i i i i n r n i i i 

\ 

\ 

i •<•/•• * 

[ l i a l i o C o i l l l I K T C à o — '17 

Ctiüpúiitis Mtjjjfana 
G r a n d e s u c c e s s o ! 

TAKI f \ MOVEI. 
. .lill j N*o me/, de jau .:ro pr 

turo vigorará, nesta 
ramal de Civamp^ Min 
rambial de 16 d. fnr 
equivalente a »£m 
sobre as base-̂  das t I 
e 6 a 17, sendo 
as tabellas -A. 2, . 
em todas as linhas, < • 
cho mineiro do ramal 
onde a tabella 5 ter 
de 20 of©. Continuai • e vi^ »r em 
trjdas a* linhas, we-.< . no r.tmai d»: 
<»uax ;pi Minas . a ' .irifa «ii ereri-
cial, calculada ao de 17 d. 
para café, de " -A, de 3 -B , ai-
got.âo em rama e vinl.o nacional. 

beüaa % 3-B; 
Cambio 
sal e 5 

« p * no tre-
l i" HitHXttpé 
u ii au^metito 

Está alcancandr* a jranr e C o n t e H ü r l a 
o B a r V i a d u c t o 

no ! 
fKir 3 r n i c n f c í - s U i v i I m e i i t t , u m " f a • .»„<•,.«o p r i m e i r a 
' n l ç i n , j a e l o 1 ^ : 1 >.m S fc a . h n - t ! '<» a l i , u r o x i n w 

- " a u \ i a ' i a c t « - iKiiif- 1 1 

guac; T B em ancora 100 ca, reclama, a 
i'lli. Martinelli e C.; OO, 2 cs. artigoa 
dirersoa, AU, 1 c . goinma, BMC, 1 dá-
to idem, C G , lfardo papel cartão, a 
Barberis Mon,-»i e C. ; I T , 43 cs. quei-
jos a I Tagl iavia e C, j ló volumes yra-
nito, 4 «.-.tatuan de bromtc, CM 2 cs . 
obra de cimento, a Camara Municipal 
de Santos; CIC, 500 cs. vinho quinado 
í ordem; C B KC<>, 5 volumes diversos 
a Kodolplio Crespl e C.; HPC, 40 bar-
ils vinho, a A. Pajfiino e C . ; i .etreirs. 
30 ditos ide,n, a Nicolau Purches e Fi-
lho; ItKO, 60 ditas idem, a Barra Kosa 
e C,; D K T T , 1 c. artigo algodão, T I * 
1 c. Ijycicleta, a L.uigi Tedesco; t«I>M, 
12 volumes drogas, a O. de Mattia; T 
e C.. VC, ') cs. perfumaria*, a ordem, 

l.ncounnendaf, ; 
I^etreiro, 1 c. miiider.as, a l'-lli. P«-

yiisi t.larbone e C.; AC, 1 c. acces-
sorio.s para harmônica, a Klli. Marti-
nelli e C\; KC. 1 c . cobertores, a J . 
Santini; T C , 1 c. armas' a Parmiro 
Pecclii; MA, 1 c. vinho, a P . I .uigi t 
e Cuco; X.J1, 1 c. miudezas, a Barberifl 
Monesi e C.; A T , 1 c. enfeites, a Fl l i . 
Martiitelli e C. ; J M A K , 1 c. musicas, 
ao conimeridador Aifayas Kodri^ucs, 
Letras, 1H volumes enfeites e etc . , a 
Flli . Martinell e C. 

K x | ) » r l a d « r e a 

• rrj ' j i i . ; s t «< li 
f-otitr, <1 - iKMide» { . a ra t-, i, s o- s i! i r l r ios - J « 

c i d a d e , } i e , , . r , . e x u , - f a m i l i a al •„ d e gr- s u p -
j i r r e m O U I P o r = coi , - • 
m a x i r n a s p i.tiií/.as, j á at- o o i t i i r r.t d m t i ! I a mu» 6 
n o v o e « a c o l h i , i « ; , , li a i m e r f e , j o r q u . «a f,j. .- ,3 mio e í T « « S * 
v ã m e n t e itiu io m ; , i « ; a n i t a - - I o r ( u e e m < t . a qi:?i|r,tirr c a s a . 

V i s i t e m , j . , i s n ( o n f r i l a ia *, I a d c r l o o v e r i R . o e t » 
e*|K»i'; .",o de m o l h , d >« ! i n « s t«» S a ' f i a r 

I>Of,r>3iU, d o a c r e d i t a d » ( A i h l i O M < i O . S T O . 

•4 

.1 

f r e i 



C O M M E R C I O D E g A O P A P L O — B s b b t i o , 1 1 á > D e z e m b r o á » I W I 

i i 

\ •» 

• 

v-

I I 

m 

í í i i i 

preços excepcionaes 
até o fim do anno 

S e q u e r e m c o m p r a r $ | i s a ! í ; u e r o b j e c t o d e ! > r I f c a n l c , o n r o d e l e i , p r a t a , b r o n z e , m a r f i m , e t e . , visitem prime íu i conhecida 

9999 A N T O L O E B 
Entrada franca 

3* « s õ c ? " ( j ü t T J . ; 

d» Crystsl) T e l e p h o n e , 1 . 1 6 7 
ünico importador dos afamados relogios « O M E G A * E \ { i d c i Í F â E C ã 

T o d a P. i n e r c a d o r i ; i d e s t a c a « a t e m o p r e ç o raamirlu n a s £ 3 3 ± J I S " V " T T 3 r Ç y H s T A . S 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 5 7 e 5 7 A (fia frente á 
m o A S P O R A T A C A D O E A V A R E I O 

FILIAL :-RüA S. BENTO N. 75-A--S.PAUL0 
M a t r i z : — 2 4 , Poa Sete (!e Setembro Fio de Janeiro 

C a s a d e c o m p r a s : 1 1 , B o u l e v a r d d u T e m p l e — 

Grande scrtimenUi de yuari-la-chuvas, sombrinhas e benga-
las. Jucc/htestaielnieiite é u caiu qtie rende mais la/ate e que 
tem i melhor sortimento. 

VENDAS POR ATACADO t A VAREJO 
A, Revel, Thiers & C. 

Gabinete dentário 

N E V I O K . B A R B O S A 
C i r u r g i ã o - d e i i l i s t a 

E s p e c i a l i s t a e m d e n t a d u r a s 
e t ra i a l h o s de ponte [den-
t a d u r a s e e m c h a p a i , d e n t e s 

o u r o . 
i.Oes. 

p i v o t c o b t u r a ç õ e s n 
T r a b a l h a a p r e s t a 

G A . B I N E X E 
R u a 1 5 d e N«. v u i n l i r o , 11) i 

OHALET S. BENTO 
Agencia de todas as loterias 

Rua 15 de Novemüro, 3 
H O J E 

5 0 0 : O O O & 
P e r 3 6 * 0 0 0 

H O . J K 

5 0 0 : 0 0 0 © 
P o r 3C$000 

H 0 4 K — G r a n d e l o t e r i a d o N A T A L 

5 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
Bilhete inteiro, V&iOO M-ins, lòtí/Ki Fracçào. 1%'ÁJO 

K m 8 1 — G r a n d e lo ter ia d e S . P a u l o 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - ^ f 
Os bilhete* c"ae lo te ri te de S . Paulo s i o vendidos 

Beata cara pelo custo. 
C h a l e t S . B e n t o 

Rua 15 de Novemtoro, 3 
PEEEIÜ3, MELLO ft Ú. 

Bosu 5 

w m e 
PAI: A 

Jimontram 
na casa 

C r a i g 
A l a m e d a 

> V t t 
pr finde 

T -ii 
t Í I . 5 

Btock 

ft M í s n t b i s ? 
U M U i ÍILÍSJ 

ilos Anéraázs, 5 
P A \ L O 

O s a g r i c u l t o r e s p r o g r e i s i t a s e m p r e g a m todos a d u b o s r h i n i i c o s p a r a fer t i l iaar as au >-
t t r r u s . 

c o m o e m p r e g o de a d u b o s c h i m i e o * so c o n s e g u e r e s u l t a d o r e m u n c - r a d o r na agri-
c u l t u r a . O d i n h e i r o appl iwtdo e m a d u b o s r h i m i c o s procluz l u c r o s m a i o r e s do q u e q u a l q u e r 
o u t r o e m p r e g o . 

E s t a v e r d a d e C a t t e s t a J a p o r todos q u e s t d e d i c a m a a g r i c u l t u r a m o d e r n a e rac ional 
O a g r i c u l t o r i t e i í i g e n t e deve cetudftr o a s s u m p t o a l t i b a c ã o do s o l o e c h e g a r á á c o u c l u s ã o 
d e q u e a a d u b a ç S o r a c i o n a l só ee faz p o r m e i o dos a d u b o s c b i m i c o s . 

O s unicoE n ente? tio K a l i s j n d i c a t , .S tassfurf , A l k m a n i i a — B i u p c e m a n i i , P e r e i r a U 
C o m p . , r n a (!;• A i t a n d e p a , Í IS . F ; o dc J a n e i r o , c a i x a p o n t a l , 5 t > 0 — t e m s e m p r e e m depos i ta 

Superphoapfcato com M o o da ácido rhosp:. rico solúvel cm água, 
te&litre do Chiii com 16 o o d- azoto. 
Chlorureto de p a t i n o ccni SO, 5 o o >le potássio 
Stilphat' de | otRseio com 4'i o o de potássio-
f?al potieaic j cosi 3'» ° o ,dc p Us-io. 
Kscoria Thomaí c m -6 o o d» aci'lo plio»phorico «olorel em «e i io citrico. 
*ulp! ato de nr.in.oo'h o ootu 13,1 o o de ai'^to. 
M slura dc 8 o u de ácido phospliorico, S o o de arr to, 1*2,5 o o de potM*io 
Mistura •!( ã ! í ' ' o de aeido j.ho.|ilioric», G l/i o u de Moto, !0 o o de pot«»»io. 
Forc d a.-cns garanti Ia». 

R e i c l ) c n : e i i r o i n m e n < I : . s d e r o n i e S N a n d l r c c t a e d a K u r o p a p a r a q u a l -
I q u e i |»<»s-f«> t1<» I S r . i s f l . 

Loção H3iinl@% 
f o r m u l a do d r . .4. F A J A R D O 

M a r a v i l h o s o p r e p a r a d o p a r a q u a e B q u e r a f f e c ç ô e s do c o u 
ro c a h e l l u d o . E x t i n g u e c o m p l e t a m e n t e a c a s p a , faz c r e s c e r o 
c a b e l l o e m p o u c o t e m p o . 

F I L Ü i A S R I ü C l L A D Q I i 4 S 
F o r m u l a d o d r . A r t l i u r F a j a r d o 

E s t a s p i lu las são e m p r e g a d a ^ t o m ( x t r a o r d i n a r i o s resul-
t a d o s n a s a f f e c ç ô e s do l i g a d o , d y í p e p s i a s , en-xacmeç^o c o m 

et>petialid;>de nas m e n s t r u a ç õ e s dit f iceie , 

P i l u L g ^ F e r » v ! p m a ^ 
. - • D E C A M P O S L E I T E 

Ú n i c o m e d i c a m e n t o q u e c u r a r a d i c a l m e n t e as f e b r e s pai 
lus t res , i n t e r m i t t e n t e s , m a l e i t a s ou sezões e s u a s c o n s e q u e m 
c i a s : e n g o r g i t a m e n t o do f igado, baço , n e v r a l - i a s , h y d r o p e s i a 3 
e c a c l i t x i a ou a m a r e l l ã o . 

Depositários 
B a r u e l & P . V a z d e A l m e i d a | 

S . F ^ L X J L O 

C U R A D A M O R P H E A 
1 ' K L O 

E x t r a c t o c i e » J a m l > u a a s U 
l 'c muitos ponte b dc row pai. ti'-':i «urpido noiici .s de curas ver 

da ioiramente mur.ivilbo.as, • ffoc. ^das p^o Kitracto do J:unljuass:i 
A pua maunitien eííicacia ' m b io a:U.-ta'ía pelos resultados Ijer.eLcos 
obtidos n jh ücspit ie - de I. aros da uip tal federal e de 1'auio, e 
nas d i v t t i u camad. s acciaes. 

Tara comprovar o ex'to na cora da morpl.ta pelo—Kxtracto de 
.lamV^iPsaii—aiíiixo t ranseevem-s u .e í ' i int^ C R V B qne nos foi d i f j i d a 
luntRmente com o retrato de ra ic almonte cur d e, como tenma o 
do doente, mandamos reprednzir o dc doente e o de curado, p ra 0«r 
publicado em lo--os os .ornue-S 

A c a r t » i a fteg'ünte: 
Offerevo ao illino. sr- A. DUKAND, ] ae Ja Lnnianidade, meu ro-

trato de e m a i o . Km r<" o ; d i e c i n . é n t o do ser. poa r>jao e rnila^roio— 
íixtracto de Jaiiiljuussii. Soi e serei sempre vosto liumi.de servo e 
ol rigado. Mi! snudades e felicidades. 

S . 1'aulo, 3 0 d r noe«mljro d e 1 Í K ) 7 , — L o u r c n ç o I ^ I l - o m u I . 

A'inelle s»nl.or sendo conhecido de cenienas dejpessons da capital, 
e do totlas a« classes, e pelo preccnte po !e faicr face perante a so-
cied ide. 

Não tenho receio de dizer que o Jambuassü vem preencher um 
vácuo des onl.ocidu pela ai.diciua, no universo. 

r*d,dr,H— £ . Z . K i m U o n i i u , J J - t j . P A U L O - A o a u t o r 

A . I > U U A . \ I > . 

Espssfçlü preparstüiiü de Estado de S. Paula 
P A L U A 

E X P O S I Ç Ã O N A C I O N A L 
d e i i j o K 

A S o c i e d a d e P a u l i s t a d c A g r i c u l t u r a , Com-
m e r o i o e I n d u s t r i a d r i t ;e u m uppel lo a t o d a s as 
c l a f s c s p r o d u e t o r a s do E s t a d o , p e J i u d o a s u a valk.-
eu c o n t r i b u i ç ã o p u r a q u e o E s t a d o d e S . P a u l o »•.• 
pre{>nre e c o n c o r r a a U r n n õ e E x p o ^ i ç S o \ a r i o i i a -
de I w o s n o K i n d e J a n e i r o , d e m o t . s t r a n d o (>or 
m o d o e l o q ü e n t e o seu g r a u d e p r o s f i e n d a d e , e os 
p o d e r o s o s r e c u r s o s de s u a s r i q u e z a s n a t u r a e s . 

N a s e d e da S o c i e d a d e , á r u a D i r e i t a n . 12 -B , 
a c h a - s e a b e r t a a i n s c r i p ç ã o p a r a os e x p o s i t o r e s , des-
de a g o r a a té 3 1 d e d e z e m b r o . 

P e l a c o m m i s s ã o , 
A u g u s t o C . d a S i l v a T e u . e s . 

l i '0JP8A0M ap si m - -'3 5 yauiuiain 
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Grande lorrefa CQSO iãíiica í!o CAFÉ' 
í<f«{»r: tf 
buaíü 

R U A G E N E R A L C A R N E I R O , -M ( a n t i g a J o ã o A l f r e d o ) 
T t lephcuo u. 1 2 4 9 postal n. 4 E 0 

B t e f a n i n l & P a r a v e n t l 
H Ã O P A I / L O 

O CAFi . I50M GOSTO, pelo 
••eu pcrf>:m<! e b n ade, occupa 
inc ntestavelmente o 1'KIMKl UO 
loiítir entre os ongtneres do 
Prasil. 

Torrado com escrupulosa hy-
Kit ne, ti oido com Hy-t' tj:a t s-
I ecial, e usando uni' arr.ento ca-

' de j rin eira qualidade, est i 
ri t » nl.trei' o con.o o mais PGJ'C-
I /P. e procurr.do, quer ilas cias-
IP ricas, quer das menos favo» 

recidas. 
Afim de concorrer ca la voz 

n.ai* no desenvolvimento do 
Commercio do calV- entre itrp.sil, 
Iiali'< c Kepiitllcns do Prata, os 
proprietários incuml eu -so da re-
ine-sa d»- pequenas >n< nmm'n tns 
\atiai,trs entre os ' e 30 kilos, 

p , r d e n t » s n e s s e s P a i / e s . 

DOMICILIO e 1 BANCAS de qual-

C U R A S T H M A i 
Cura as brouchi tes | 

asthmat icas c a asthma . 
por mais 

ant iga que seja 

Ess&.tüiiiQütal̂ ca 
" ínstautaneo contra as. do-

res dc dentes 

PARTÚRINA 
Mcdican-.cnto dest inado a 

accelerar sem inconve-
nientes c, portanto, 

sem perigo c trabalho 
do parto 

C h e n o p o d i o 
a n t s l m i n t i c o 

P a r a expel i ir os 
vermes das crianças sem 

causar irritaçSo in-
testinaí 

D t p o h l l a r i o H 

H.Vt S. PAULO 

Efaryeí & l \ 

• 

• 
v 
A 

V 

Drogaria c Pharmacia n m m \ i 
" m \ M B^BBOSA & C. 

O L K O l > \ : F Í G A D O J ) E Ü A C A L K A U 
( M 0 B . B H U I R A ) 

c m l i o m o e o p a t l i l a , . . i n p o s t o , ; e u c h e i r o . I . m A i e t a t l g u m a , 
l ea,.c-vu» antes e 3 0 dias depois. 

1 oieroso medicamenta 
COM I ioSuean, eonitlpa^V: 

'•.'• "J"?" -'<••• «-'ai. vldri 
(.11 • ' o <!« tir.cui», dudo oi n. 
l " > " " «eraes em imi esse mcli.»».. ; . ' ' 

• seguro; J v iroTrlt " " 
eo ILC Kuudo, MMlc.m.rito. em u,,, " 

« i e globuloi. " " " " 

• 

f 

da O u i t a u t l a . í l - i V 
LIO DL 

Í1ON|»ÍCÍO.:50-
JAXEIllO 

- O u r i v e s , 

• 

FOULRESINA 
R e m e d i o hcroico para as 

flores brancas, 
cura certa e radical 

VARIÜLINO 
Preservativo contra ai 

bexigas 

PALDSTRINA 
Contra o impaludismo, 

pr is Jo dc ventre, 
moléstias do es tomago 

e insomnias 

LI6A-0SS0 
Poderoso remedio que 

liga immcdiatatnunte 
os cortes e estanca 

as hemorrhagias 

U e p o s i i a r i o s 
EM S. PAULO 

B a r u e l k € . 
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U Q N H I : PboraoraipSsos a !! 

m m E 
rr< 

i a 
B R I X m ' E D O S p o r q t i a l q n e r pre. ,o. p o r q u e 

p r e c i s a m o s a c a b a r coin esta mjoeão. 

C A S A E i D i s o n s r - H . s ' 
1)i.tliOSTll A ( ASA .\A / HA A 

! V n t o , 2 0 

curas <Li süorpSiéa « • o 

polo que institnir.u. fp'iir.ou cor 
To^lng a^ r e m e t a » wão feitas 

quer d e s p e s a á rJ« atinarão-
Dispõem lí-mbem « ! e ',ualid»de8 e t y p o a diversos 

posito « Io S A L grosso e rnoi»fo, e t i r r i í i l . e i n ir-oníad i 

S f C A K o m o i n l i o I T ' F : . Á . 

de café e 
r• finarão 

um (le-
de ÀS-

MALEITAS ? 
c u r a t i ' ' ' e i c f s l ü v e l i l a s pi l 

C A F H i l A H A 

Desappa.ecem com as primeiras dóss? Ias 
e tr. o, dinariaa pilula« d« 

"Jái 3F*. A-^NT-a. 
de ADUEU SOÜKtNilO. L ' tal u eüeito 

turat iv . e i n f s i o v e l ilas p i l u l a s _do 
Dan febras palustr n 

terini'teate» ou »e-
íões, qua <s p i l i a -

firmar serem ellas " r .edici mento do maior consumo e preferido pelas 
•oe sofirsm deste terrível tla*eUa 

NESTE ESTADO: 

ftaruel & — í ' . V;iz ue Alineida—L Queiroz C. 
£ i u t o d a . a s c U m a U U H O C i H I A 8 , 

Pem dizem qt.o os sonhos ann incinui a verdade. !'m noi: e do 1 e is 
e de N . S , da 1 ' e n h n , fiz proir.essa q u e , s o e t i n o ' iira-se do ineu tel-
rivel incom odo—a n-orplién, ia cumjTil-p. .1. fui erupreuaJa de dois 
m - m l res, e x - p r e s i d e n t e s , e r r n . o e a Já sofria de synliili-, e b a n d o n y i 

inein H! UZ e-s 
degenerou m n 

O ultimo 
tra a mor| l.éa 
íiimei-mo tíes u 
médio para ali; 
crivado de el agas, insunsibiii la le i.:. 
de a" .sobra, c !U:.« até a tini r ' dos 
cahlr, pelo que ine consideraram n a 

eni ufcu S i remedies, que , ' i m da sypidlis, S"iepr 
e. , i p b e a . 

c 'a ivo que m e e x a m i n o u dei'arou m e qtio o m e u m i l 

n.ol stia incurável na rr.'d'i:ina, Pe .de et.se dia desa-
v a f a z e n d o f r e g e s a I » e u s q e m e e n s i n a s s e u m r i -

tti ini-tis s tfrimoitos qno eiatn muitos: meu corpo 
tio corpo de» 
principiado I 

da mo'tH do que dest» 

todos os membros 
pés quo j.i tini ee 
ia perto 

St CAKIÂRG 
2 2 — R u a D i r e i t a — 2 2 

vida terrenal; us pareô es e cou e-o.to» u jisrn de mim, e.otai á tun» 
feia. meu único • rotectur, o s . - : de O.i^bira, residente eu 
.Santos, que f at.t c .ir meu tr . f . moi.to aui.ilio i e e:n n"i$lOii ri-M 
mensalmente. Pare "-mo qne o referido «r. vae gratificar o inventor d<> 
•lanibua- , eti. reco'hecimento de in:,.i r;rp.. (guando uma visin!.» I 
me entiepou tim no oituario e'o I x racto dc .latnbu.f-s , o autor re-i.11» | 
á rua Bjnita n- 2.', no dia -e.- i in • mandei buscar o rei»r, io a»*-<ic* j 
mer.to, jUt P I tinfia U- a e;le e a Lie is: depois de rnizes de effecti-
vo uso, íioje proelao.o bem aito tine es ou ranicalmente curada. Todaj 
a tr;o!c-tia c e i e debaixo da a te io portentosa do Extracto de Jambuai-1 
f . f n i - a n " n o tenho s m< :.t • os si^noes tias cha^'. q le to® mais a- ! 
guns vidros de-appereceiâo. Tenho a dizer que fiquei esqueleto e hoje j 
jrorda, qn s: nTn ti.ob.i t ta e volto ! o n i o antes da moléstia. Mmis de j 
cein pi-ssoas t st-niunt srnm minha c ra. 

i ; lo. 17—11—!«'•?. "'iria Sr, nina fia ConeeirAo- Cjloria «o' 
Jamhtiae* . l*i.o que é prov íen'ia 'le 1'eus. 

ain-'n ha plguem que n o tonba re. orrido ao T I í C T O Dt 
•IAMU' n o pe;ca : enpo . que a cura é infal ível.—Rua IJoi.it», 
V>, 8. I'«nl", a . : t o r - A . fHKAND. 
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Keta t a caeu q u e m a i o r e m a i s v a r i a d o g o r t i m e n t o 
r e c t ! cu e s t e a n u o n e s t a cap i ta l , e m b r i n q u e d o s e a r t i g o s 
p a r a p r e s e n t e s p a r a a s f es tas de 

" " " A L A P 1 
p r e s e i u e s p a r u u s l e s r t i a n e 

NATAL, ANNO BOM E REIS 

G R A N D E 

Rua da Lapa-103 
K > a g : : i f i c c < t e p u a m t c e c o m v i s t a s p a p a m 

A v e n i i l f j b c i r a ^ M a r e s i t u a d o n o m e l h o r p o n -

to d a c a p i t a i . 

C a p r i c h o s o s e r v i ç o d e m e s a e c o s m o s 

l i r n\u'i'.: .i 1. 
m o H E J A N £ I B O 

J o ã o B. Pazo & o . 

r - á f t K ^ ^ i t t ' 

G r a x a s e i s i b r í n c a n í e s p a r a 

í l u t o m o y e i s « * * 
F ) f p o s i t o n a 

C ã i â M f H â K 
R u a S . B e n t o , 4 3 

S . F J ^ U X J D 

Í U 1 I 0 1 ! ITUIUli! 6 

B O C I E D A U E A N O N Y M A 
25, Rua 8. Bento (sobrado) s. PADLO 
Gouporus cooperativos 

(,s t v i u p o n s c o o p e r a t i v o s p a r t i . i p a m mensalmente d e 
um i r,rteio com Kl prêmios de a l</*ii<)0. F.' bom lembrar se 
qne o cmipnn cooperativo nada custa; b a s t a fa»er S U H S compras s n a e n t . 
i.as Casas que os dUtrihuem Krat'iitamcnte aop seus fre(ioezes a titulo 
de br n lis. Todos os coupon* cooperativo» qne n ã o f o r e m premiados 
no sorteio mensal, pio trotados por l.onus cre^.eratúas—opetaniio assim 
tua primeira transformação 

Coupon- cooperativ s representando cem mil réis de (jantou effe-
ct iailos são trocados por um I m i i u s c o o p e i a t i v o . 

fis l » o « i u « c m i p e r a t i v o a participam de sorteios seman.es 
que W-m lotar aos sabhad' • sendo smortisado em cada sorteio ntn bô-
nus pela quantia de c e m m i l r é i H . 

Us sorteios semanaes durarão o tempo necessário para emissão de 
1O.000 Lonn. qne formam a primeira tendo então lo?ar o ulti-
e>o portelo dos bônus, cujo prea.io . a caa. do valor de «lese c e n t o s 
t l e c é l M . 

r»epoi. de.ui ultimo sorteio os cooperativos qne não forem 
[premiados «erão trocado, por Apólice» 1'rtdiacs, eflectuando aasim sua 
vi/andái transformação. 

Cem txinns cooperativos dão direito a ornn A poli" PreAinl. 
As apólices Pre liaes são classificadas em sénes de cem e partici-

pam de "5 sorteios—sendo am irttaaHas cada uma por MI conto d» 
rtf e recebendo cada uma da- ultimas sorteadas, una casa no valor 
de q t i i i i z e c o n t n s d e r é i » . 

P e d i r , e x l i r i r , o conpon cooperativo, (• a economia liem en-
t e n d i d a , bem comprebendi'la, b e t i calculmia, porque voa favorece: 

I . " fíeceber no fim de cada mes um do* prêmios do coupon; 
a." Heeeber c a d a s e m a n a o s cem mil réis do b ô n u s ; 

é ; Participar <io sorteio d a c a a a de c l e z c o n t o s ; 

4 . ° R e c e b e r n a a A p e l i e a P r e d i a l q a e será a a o r t i s a d a p a r e m t o n -

to d e tèm 
formar em dote par . seus filhos c o n as Apólices Prediaea. 

S todo isso sòiasnta com perseverança, com t oa^^nbwi . , exigia-

T J l v C 

E M A I S 1 5 P E Ç A S M Ü 3 I C A E S ! 
Oíferece como briside dc LATAL a todos os fregne-

zes que comprar ei,i, ne>;ta rasa , uma 
c« mais fracções tia <>:*•«r. o r í t d o X i -

< t t l « P e w extrae 
H O J E ] H O J £ -

1 ' R K M I O : A I O P . 

Certos d a p r e f e r e n c i a do poblirv», p o r s e r o t n casa a |Uc 
t e m v e n d i d o os p r ê m i o s m a ; i m p t U . t e i n e s t e l i s t a d o , e ser 
n ú n i c a qu . o í f e r e c e ura b r i n d e t f n va l .os . , a to. i . ,8 o s se i i t 
freuue/es. Oa p r o p r i e t á r i o s desta cosa e s p e r a m nfio ter rnâo^ 
o m e d i r p a r a aerPir s e u s amit ;o« « fregue/.ra 

, h o j e 
' J ia cJa e x t r a c ; f i o degta i m p o r t a n t e lo ter ia . 

TODOH. P O I S , A 

C A S A L O T E R I C A 

M o Eodrigan k Sutos l Comp. 
A N T O N I O P R A D O , 5 P R A Ç A 

. . . * * C M S , « í i i A i n b b a d o u l t i m o , v e : i d « u o b i -

Ifarte 4&A4C, p i « i M « i « o s n 5 0 : 0 0 0 ( 0 0 0 • b t m « m i n t o d a , 
wA4i • 4ÊJUO. 
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JÓIAS, RELOGIOS, PRATARIA » OBJECTOS PARA PRESENTES 
A p p r o x i m i i n d o - s o a s fe."taa d e N A T A L , ANNO B O M E R K I N , resolvi f a z e r o m n a r a n d e r o d u c ç ã o do p r e ç o s e m t o d a s RR m e r c a d o r i a " ! , na q u i t e s sorr io v e n d i d a s p o r 

e a s s i m c o m o p u r a o p u b l i c o j u l g a r da v e r a c i d n d o s e g u c m - s o a l g u n s p r e ç o s : 

Broches de prata, de 400 réiH para cima, 
fiixuH du prata com e «em coral, 4u0 réis o |iar. 
lürnii follie <d<ia. f>í 0 riMn o ; a r . 
liotô g pura collarinlioa, 40') ruiu cada um. 
C o r r e n t e s p r a t e a d a s , p a r a r e i o | í i o H , !-(•(> r i u c a I a l i m a . 

> ile plaquet » • 1$(W» réis para cima. 
> da praia o prata nielaila, líMuJ. 

(Jdlarea cio prata e prata dourada. 1 V'0() réis cada um 
Quantidade de berloqucs de prati a 5<>0 réia. 

V e r p a r a c r e r 

Pulseirai de prat», de l$fiOl) réia para cima. 
• folheadas, do 4í'i<K) réis para cima. 

Aiinoif de ouro, para crianças, I$íi0ll réis cada ufa. 
Anneis folheados, fantasia, 2$<00 réia Caila um. 
AniiniH de oi ro, 4$(J00 j um cima. 
1'iteirna a 1$'K)0 ri-i« e l$5-><) ra<la uma. 
itelogio.i, lilokel, nyHtema Koskopf 

• » . » i i )e i i c * r j 
» • J '*stala 

SífiOO 
9$0I)0 

12JOOO 

Ilelogios, ninkol, BachmMt 
• • Koskopf J'aumt 
> • para senhora 
> metal dourada 
» • • amerienan 
a • > para aenhora 
a aro, qt;aiiHi4e superior 
d > p n. eeuhoras 
• prat • 

i ;ono 
18«0fH) 
9 $000 
«$F)0ü 

11:1,1 o 
l o s o o o 

lüi 0 iO 
•••90 0 

l S j U l ' ) 

reçoa s o m • o m p e l e n c i a . A casu j : i 0. m u i t o e o n l i c e i d a pe lu b n r a t e z a 

Relógio» 

R u a 1 3 . a o n t o , 4 0 - F E H D l ) X i A N D L E V Y 

praia, j ara senhoras IliJOOO 
ixingiuuiv | rata u praia uisiada, de 40$(X) réia p. c. 

> Ou.s/.t de aMo e nicl.elt para aouhoras 'itiUOO 
. . .. prata > » 25$'lOO 
. > .• niellé : ini ' l"0 
» Interna onnl, do prata 45^ )00 
• > prata, pura corridas 15ÍUÜ0 

IíhIokí-.s de ouro dos melhores tahricai.lv* do mundo. Correntes dg 
ouro, para i.-jH.iMis e senhoras, collarea, pulseiias, l>iias, anneis, alfi-
netes para grav.itaa com e sen) brilhantes, e;e. etc. 

F A B R I C A 
— DK — 

B i o y c l e t a s e M o t o o f o l e t a s 

C o b e r t õ e s D U N L O P - M I C I 1 E L I N e C O N T I N E N T A L . K a z o m . a e c o n c e r t o s g a r a n t i d o 9 

N i c k o l a t n r a e e s m a l t o a f o g o . 
R e p r e a e n t s a t e a gerasa l i I A U • P A S C A U T , da F a r i a 

R U A B A H A O D E I T A P K T I N I N G A N . 1 1 

G a t o P r a t o 
A g e n c i a d a s lo ter ias da C a p i t a l F e 

o 8 . P a u l o 

Hnnleiii, pelo Itio, 
na 4 j S . 

l'or B. Paulo 112. 

dou a caatu 

Loteria Federal 
110J1 

S O O : O O O S f c 
r o a 3 0 Í 0 0 0 

Loteria de S. Paulo 

l & O O O i O O O 
P C A 19:100 

PARA HOTR 
P í i l p i t e a i l a K n s f i . i c l a 

L O T E R I A DO N A T A L 

T i 

H O J E , 2 ! 

m 

i !e d e z e m b r o 

\ 

Por :n;$ooo F r a • ç C ê i , 7 . v 

L o í e r i u do S . P a u l o — E m :!1 
4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - P o r 6 $ 0 0 0 

í V I S C — £ e r . a : t r d ? o o : . i a s u a u l t i . n a c . i r a a l .-vi', qaeaar ' . 
n m e t t i d a m q a a a t I C ^ A A O QÈ.'1'O F 2 L £ T O a i é u t 
U a r . f r a o u e u > » ; h - , : » i v u a t a r e n i o " e » J » . d á t a . n . a m a o a 
s r s c g e c t e a e c k J í i b i ' i f a a n o i n t a r i o i * d . c & p i t a l s a s t i -
p r i r a m d . b i l h a t s . d a r e a m e . c a a a C I N C O P O t l C E X T O 
OI! C O P 7 M I 8 S A O r . o a p r e t o a < n e v e a ^ e r a m a o r t e a d o a • 
a v . p ' r i o r ' i a a 2 0 0 - ' O O O r - i a " a u t o d a i l o i a r i a s d a C a p i t a l 
7 c r i a i a t c o l m o d a n n 3 P a u l a 

Umtaa, e r a a r a d e e x t r a c f c a a u c » r t a . - a a « I . r a m a t U -
i c s g r a t a i t H n i . n t a a c o m t . c d a r o g a l a r í f i a d e . 

T e d o . i o u p & i l i d o u u o i u t e r i o r d e v . i a l a r a c o r u p a a a a t o a 
( . c a i 7 O U r a i a u i a i a ( a r a o p o r c a d o c « r / « i o a a a r « U r i / i l o i 
«o a £ « n t e 

A n t o n i o T a v a r e s 
l . a r « o d o T h r a . i i i r o , y — t * . P i i u l i » 

Fndereço tel< grapbico: GATOPKETO — Caixa do Correio: 4>it 

P o r e s t a r m o s p r o c e d e n d o ú n m d a n ç a d o n o s - i o e s t a b e l e c i m e n t o 

J j a r a a I ^ X J - A . I D U S / I E j I T - A . 3 S T . 2 , p r e v e n i m o s a o s n o . í . - o s ' 

a m i g o s e f r e g u e w s q u e , s e x t a - f e i r a c a b b a d o d a s e m a n a c o r r e n t e , 

« e c o n s e r v a r á f e c h a d o . 

e n e 

A 
N a n o v a á R U A I M R K l T A 11. 2 , e f f e c t u f t r s e - ; í s e g u n d a - f e i r a , 2 3 

c o r r e n t e , a o m e i o - d i a . 

M E L L O SOBRINHO & CGIV5F. 

G r a r . d c c f f i c i n a d c c o s t u r a s e c o n f e c ? 5 3 3 
P R E Ç O S K A Z O A V H T S 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i a a ) 

Ac(i.iiu~ n riicomiiitt -Ui pnra <tualqun loçar • '•> hi'>. 

APURADO GOSTO e ELEGANOIA 
h L V H ! S: 

A S A Ü 1 > £ S D A S C m N € â S 

1^000 

LAMPADAS 
k a i i d e s c e n í e s 

l i ' o 

Soluto calcareo composto 
P R E M I A D O \A E X P O S I Ç Ã O O E c á ^ O L I J I Z F M 1 0 0 4 

E l e g â n c i a , b e l l e ^ a e mocidadei ? 
O b t é m - s e ; ? i > H ' i i t < » n â o i]:'st : i r u : i d o i l o s ( ' * i M * o s 

< 0 

m 

e 
a 

( 0 

V 

a 

a » 

pr i l l í - ip ; 
O T O J I I O Í S i r p c e n m e»tlmnia o creacimrMito, evlti 

OU c a l T i o i j e |.'Í- I . I H f M r c . r d r a r i o l i l l h o . 

^ • l i r a , r a p i d a m e n t e , a a r a » ; p a . ' i , q u e n à o a<i r u : ; r •_-) iif> a u a q u é i i a 

embrai.uti-i uni-Mo ) i iniaturc . 
A i e c i i u a í i l l c u n l c i d H devolva aos ml.eii n iiraacnj, SKM 

OS TXM>jlit i < rquu r.ín> t tintura;) ma icr priuutiv», | ar» cti j i >«<ul-
tado QAHANrilJO, 4 tucttntü cm to :iaacu tciixer,andCMja com teu 
nao peiaaneute . ««m a p « n t u i- uccaa liecitaiüuiíc ue os j .ntar. 

onfAo I taccnt?r i s n'i?i drnir vrlai 
• » iuwi ,tMlltl 'í« i r u r . I.-O S^aat % * Baruoi, 

aic.3 f ^ r r . J a a , í . - . c l . a ^ a . t l c í . i u t H)t«s, j i i túol j t io Cfal a a r i o » , 

ÈSM 

m 

& 
i-feíi i 

j . M i í í f ü u r , 

•ss^mBmammsa 

Ce Spdies ! ! ) EurepsEi 

D e p o s i t o p e r n t a -

u e n t e I K > S t y p o a 

d s t i a i s . 
f^stu a y n d i c a t o a c a » 

LI. IÍC I xpot a venda 
U I J J n o v o t y j i o de la tn-
[ fidas | a r a 10, 2 5 e 
3 2 ve las , r o n - u m i n d o 
uI > uh.-' 'l wí«tte o I [4 
< Lif i - i t i i p e d i d o s p o r 
itc. so i n t e r t n e d i o . 

A kuü duração é de 
r.Oo h o r a s . 

únipaiiliis Paulista 
D E 

E L E C T R I L I D A D E 

R u a S . B e n t o , õ 5 
< \ \ : : Y • I O S T A L , IN < 

£9. Paulo 

LEIAM AQUELLES 
Q U E P A D E C E M D E F E S R E 8 T E N A Z E S 

a Tenho "2 anno* de idade, »;s-
a cr^ve o snr Martin proprietário 
<i cultivador em Ygrande (França). 
• Neav rões precedentes tive aljruns 
. acce^íoa di fi'bre, que pagaram 
. com o e m p e ç o do sul/ato de 
• qtiinina, No m^z de a/rosto paa-
c «ado. fui outra ve* acoaimett l ío 
. da meaaia febre intermlt teate ; 

w 

. ' j •s 
K? 
^•>«3 Iba 

n a 

• O 

•X V .^SMOttítJAS VO 
M £31 «TOMASO t i p » £ 5 p « C i S ' ^ 

T o d a c r i a n ç a d e -1 m e z e s e m d e m i t e d e v e u s a r o s f e e f f i c a z m e d i c a m e n t o q u e a l t i v a o ' 

( r e s c i n i e n t o , c o m b a t e o rach i t i . -mo, f a c i l i t a a ^ a l i i i l a d o s d a n t e s , e v i t a a d i a r r é a , : is i i - i 

t t u m m a y õ e s i n t e s t i n a e s o t o d a 3 a s m o l é s t i a s q u e s o m a n i f e s t a m d u r a n t e o p e r í o d o c t i t i c o i 

d a d e n t i ç ã o , c o u s e r v u n d o a s f o r t e s e s a d i a s . 

Vende-se eoi todas as pharmacias 

i s %. 
d j « ' 

l l & i 

Depositários: 
ARAÚJO FREITAS & <J. Rio de Janeiro 

- í F S U . G 

L T J I Z S F I E S B 

2 0 , 2 2 , 3 5 , 3 7 — S ü a J a s á B a u f a ^ a — 2 f l l 2 2 , 3 5 , 3 1 

panos iTíG&üifidos 
• D i a r i a , 5 1 0 0 0 ; p o r m e z , H O í O O O a t é 1 6 0 5 0 0 0 ? 

e x t e r u a , 7 0 Í O 0 0 

d e A C H I L L E l $ R I O S C H I < ^ 0 = 

A M A R G O - T O N I C O - R E C O N S T I T U I N T E 
Sempre Joi o preferi-lo e melhor r*.om,i<endado /A A I'TOllIDADJi MEDICA 

A a e t u a l m a r c a de F E R N E T - R R I O S C I I I , d e v i d a n e n t e r c - i . s t r a d a n a r e s p e i t a r e 
J u n t a C o m m e r c i a l do R i o d e J a n e i r o , é d e b a i m da a l t a p r o t e c ç ã o do e g r e g i o S u f i r f m o 
' t r i b u n a l F e d e r a l q u e . c o m d e c r e t o i n a p p e l l a v e l , g a r a n t e a l i v r e í r n d a e m todo o ü r a s i l . 

C o n c e s s i o n á r i o s p a r a o F ' i a s i l 

BARBERIS MONESI & C. 
Brioschi 

30 VALES flFi 30 M P , m M 
ç a e i é r í B rm ^ M . F S DU 

S I Z Í T C I C U L i ' A 1 U S O . R N C P í g a l l e 

A L e i B R A S I L E I R A 
puna ngcrosamcnie a s contraraifSA 

k^VWt^i 
^ . G C E W - O T E I I C 3 . O T O T Ü R I A A 

(iiauiic c txíii.ordiaaria loteria t!i> NATAL 
P K K . M " O M A I O K 

c j O O C O N T O S 
Extracçãa ufailivei em l\ ü j torrente 

U i l h e t c i n t e i r o . . l O r * M e i o » , « 
( J u . ' ! i t i > % <)W F r a c ç õ c n , i M 

K « : « i m p o r t a n t e p l n o d & t r i h u s , a l e m d o a :<ix> CO v i O S , m a i s o a 

a e £ i i i n t > a p r e n i o s : 

1 [ i r t m i o ( ie ">0 contoi'! 10 p rêmios d e 2 cantos 
1 . » 2 0 • 11 2 6 » > 1 : 2 ( J 0 $ 

4 » J - • M l i t o s c u t r o í inferiores 

L o t e r i a ; F e a a r a l 

Contos^® 'úú-—Contos 
FTtratrãa ew t.% «Io corrente 

B I I . H F T K 1 N T M P O . 4 W W O 

l . o t e r Â i á d e P n a ! « 

CONTOS CONTOS 
E^traGçys em 31 de rorrente 

BILHCTK I N T F I R O , « » B1I .HETK 1NTKIRO ' 4 
K n t a l o t e r i a ) o g ; i a p e n a s c o m 1 0 . 0 0 0 M l h e t e a , 

A t U a d e - a e e o i n • r g e n c i a « m p e d i d o s 4 * l a t e r l a r 

R u a D i r e i t a , 4 9 - a 
• - -

O S Ü R M A R T I N 

« m a s d ' » s t a v e z , o K u l f a t o d e q u l -

« n i n a D ã o . p r o d u z i u o c o s i u a i a d o 

• e f l e . t o . C a u s o u - m e f o r t e s d O r e a 

« d e e s t o i n a g u e , p o r c o o a e q u e n -

u c i a . t u n a i n v e n c í v e l r e p i i R l i a n -

<i c i a A f e b r e a u ^ m n o t o n . S e n t i 

. u a i n o j o i m u i e O É U t d o s a l i m e n t o * 

« c <tma f r a u d e fraqueza. P a s s a v a 

« n o i t e s l i o r r i v e i s s e m p » J e r t e r • " 

. m e n o r r e p o i M O . 

« Só a idéia de oão poder mais 
ii supportar o uuteo remedio que 
ii me curava arft então, tive uma 
0 prolunda tristeza e , di s o s p e r a d o , 

•i não esperava mais per.ão a m o r t e . 

u O ni u medico prej>creveu-me 
ii n'ão vinho de Qulnium Labar-
• raque, na Uó*e dc dout cálices, 
4 dos de licor, < m cada refeição, 
n As primeiras d u f s pro.ocaram 

imti Krandc calor no estornado e 
depoi? vomites de bills. Ao 

1 cabu de A ou •> dias, a febre tinha 
0 cessado. Voltaram o soaino, o 
« ap;" ' t i le • o comentanietito. Dez 
ii dias dep-d9, caiava coinpleta-
1 menfe cur<>do, •• desde então não 
« tcnlio - i n d o mais nenhum ac-
« cesso <1 • f bre Cumpro utn de-
u ver reconimetidatído este vinho a 
. todas r>.% pessoas que padecem 
o de feure . 

O tifct do v inlio de Qnlnlum I.a-
barraque na . óse de um ou dotit» 
calici-s. t is d • l icor, depois de c a d a 

reft.t.-;ílo, ba-ta p a r a c u r a r e m ( t o u c o 

tempo a febie por mais rebelde e 
a n t i t - a que eja A c u r a obtida por 
meio d i vinho de V iinium Labar-
raque é mais radical, mai; certa do 
que C O M I a quiniua -6, por c a u « a 

do« outros princípios activos da 
quiua que encerra o Quinlum La-
barraque e que < ompietain a a c ç i o 
d a q u i n i n í . E ' q u e o O u i n i u n é 

um extracto couiplcUj da quina, 
°ll» riint^m todos na princípios 
uteis des ta preciO'a casca, dis-
solvidos em vinhos d'Hespatiha de 
superior qualidade. 

O viriho de Oumium í .abarraqus 
t; o rei dos (cbrifuiços e tauibem é, 
cunf rme a expressão d'uin illnstre 
meiii. o • o uiais eflica/ e o m a i s 

enertrico de todos o s t o n l c o B c o -

nhecidos. » Km pouco tempo r^sta-
beteee as forças dos doentes [>or 
mai« enfraquecida» qne estejam o 
lhes re<titue o \it;or e a enerirla. 

fci^ i > e r q u e a s p e s s o a i f r a c a s , 

debilitadas p e l a s m o l é s t i a » , pelo 
trabalho ou por excessos, o s a d u l -

tos cançados por m u i rápido c r e s -

cimento, as moças q u e c u s t a m a 

s e formar e a s e < i e < w r i v o l r e r , a s 

senlioras parida-', os velhos e n f r a -

quecidos p e l a i d a d e , os a n ê m i c o s 

d e , m t o m a r v i n h o d e ( j i n i u m 

L a b a r r a . p j e . fc' e - p e c i a t m e b l e r e -

C ' ' i n a i * i i J a d o p a r a o s c o u v a l e s -

c e n t e a . 

•A vista das numerosas curas em 
ta»os deaeugaoadns, obtidas ;om 
o »m|H eço riu (ju nium i a b a r r a q u e . 
a Academia de Medicina de pariz. 
não lic itou e r n a p p r o v a r a f o r m u l a 

d>ste preparado, rarisaima ois l inc-
ção que recomiaeudae*u- produeto 
d confiança dos doentes de t o d o s M 
pai»-*. Ainda nenhuin vinho t o n l e * 
a f r e c e - j alta approvaí^o. 

O yainiur.1 |jJ>;rraque v-nde-sa 
> msarrafas e meia : i r a r r a ' a s e a c t e -
s e e m lodAK a3 p h a r m a c i a s . 

U e p o a i t o : L a s a t r e r e , r u a J a c o b , 

n* 19. Pariz. 
P. .S. — O Vinho de QtiMum 

bmrrmfi!r Um um i/oilo in aryo bem 
yrtimm vido, mu rvnt. em t'ml 
que a propTM ytínme m-tilo ammrga; 
eis ptrrqúe o v marfor dn tinhó ét 
Ommémm é a moUfr fmrmUséttmI 
otçm ^ ^ C S S I ^ M l 
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de Loterias Nacionaes d« Brasil 
E z t r a c ç f i e s publicas sob a fiscalisação do g o v b b k o f e d e b a l 

IIUipi qne tem deposito no THESOIRO FEDEBAL de &00:000f 
UnllH • • t • para a garantia do «eus prendo* • • m m 

Representantes em tido o Estado de S. Paulo 

Ruben Guimarães A C. 
Rua 15 de Mo?embro, 6-B Caixa postal, 617 

Hoje 

5 o o : o g o $ 
F o r 3 C 0 0 0 0 

Hoje 2 1 do corrente 

5 0 0 : 0 0 0 $ 
P o r 3 G 8 0 0 0 

Hoje 

5 0 0 : 0 0 0 S 
F o r 3 6 0 0 0 0 

Grande sorteio — Loteria do Naísl — H O J E , 21 de dezembro 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
F o r . { 6 0 M e i o , 1 8 ( i - < j i i a d r a g r s i m o i i l O 

L o t e r i a s 
pois aouioi oi 

Em todes ou bilhetes cujas extracçõea se realisem nos sabbados, offcrecemos a todos oa 
amigos que no nosso balcão comprarem um bilhelo inteiro, um talão que sorteado eom a 
centena do grêmio maior, terá direito u um valioso c nrtistico brinde, fornecido pela mai jr 
casa ds jolas do Brasil de WORMS IRMÃOS, CASA MICHKL, á rua 10 de Novembro n. 25 e 
que se acha exposto nesta i i f ( c u c i a n c - r ; i l . 

A T T Í » N Ç A O - 6 « n J o os ú n i c o s c c p r c H c n t a n t c a d a a 
F c d c i a c » neatc K ü l a i i o , é que pedimos nos dirigirem todos oa pedidos 
q u j uititiores vantagens ofierecem aos .-rs. cambistas. 

Condições de rendas, t abe lias de coiumissões, listas diarias e mais 
propagandas, pedidos a 

Ruben Guimarães & C. 
Agentes geraes e únicos representantes das L o t e r i a s ciei. 

C a p i t a l F e d e r a l 
CAIXA, 617 S- PAULO 

P1STH.HU LIKIEN 
I n l h l l W e l e x t e r m i n a d o r 

das lormigaa 
Encontras se ao escriptorio de oom-
missões de Monteiro Soares A C , 
rua Libero Badarri, eaquina da rua 
Direita, Café Viaducto. 

Grande fabrica 
DK 

1 M A L A S 

A O V I A J A N T E 
Machado Barbosa & C. 
Eort imsute completo de Malas 

ds qualquer formato e tamanho 
Especialidade em malas par* 

amostra e canaatriuhaa para via-
j a n t e s . 

Cadeiras para viagem, saccos do 
lonu proprios para viagem da mar. 
Í t a l a s para cabinas etc. 

Preço* sem competência 

('flieinas para concertos 
4 ^ , Roa dr. Falcão, 4-A 

PESTE ATTE1ÇÍ0 í VMDE 
-A. O B E L A M P A Q O 

K u a G e n e r a l C a u m r a n . 4 0 
Tartedpa ao pnblico que, tendo recebido um variado softi mento da 

lindíssimas fazendas, Raives e gregas, assim como ura grande atock de 
coròas de biecuite, seda, paano a cambraia, qne tem sempre em expo-
aiçfio no seu estabelecimento. 

Rna General Camara n. 40, em franta á 1'ruça Mauá, 6 a única que 
teui leito abater os preços e continua barateando cada ve i mais, 
recebendo oa artigos directamante da K.urops, 

Ver para crer A eaea afio tem filial 
e nem leims agentes ua rua, illudindo aa psasoas que, infelixmente, 

necessitam de artigos funebias. 
Encarrega se de ornamentações de egroja, ruas, funeraes, tendo 

um flquiseimo altar, de novidade, proprio para caeamouto, Temos or-
chestra própria para bule, festas e misses. 

Ornamentações para si .õcs e grande fabrica de bandeiras de todas 
as nacionalidades. Estandartes para sociedades, bandeiras de siguaes e 
distincüvos. 

Tem ws ouro em fios para bordar, livros de missa, cercaduras pró-
prias | ara quadras, em seda velludo. Novidadu de |jrct;ai em cartiio. 

Imagens de todas KM evocaçftee, milagres du cera, cera em velaa 
para promessas e mais outros artigos. 

Vestidos para anjos, fazem-se e alugam-se para procissão. 
Altares para casamen|os, de 30iU0u acima. 
Orchestra para o mesmo tini, avisando uni dia antea. 
Caixões para anjos, de 8$UO> acima. 
Caixões pira adultos, de íiOiOOU acima. 
Coroas, de 1 TOOO acima. 
Eçns de differeutea desenhos para tniasa de 7.° dia. Orcbaatra para 

o mesmo fim. 
Sem rival C a s a R e i a m p a i t r o 

E M F R E N T E Á P B A Ç A M l U i 
Rua General ( 'amara n. 4 0 — Telephone n. 2 4 6 

S A N T O » 
Attenda-se a a b a n a d o s a qual ^ e r hora da noita. 

Innocencio A. C . Portugal 

ro, a a 
0 8 S O L D A D O S A L P I N O S n o 

B O S Q U E I D J l S ^ T J I D E I ! 
Já viram os guapo» s o l d a d o s alpinos q u e tu/.em . 

guarda do BOSQUE DA SAÚDE ? 
Nilo quereii deleitar-vos vendo oe brilhantes UDiforinn» 

dos bravos soldados que desafiam oa rigores dos ALPK8 y 
Divertimentos e entrada GRÁTIS. 

ARQUE /INTARCTICâ 
0 H 0 1 I E M M A C H I N A — C o t T i d a a ser disputada entre uni ho-

mem e um cara lio—Grandes c o r r i d a s e n t r e e a v a l l o s 
t r o t a d o r e a , e s t r a n g e i r o s e n a c i o n a e s . 

Centro Loterico 
A G E N C I A D E T O D A S A S L O T E R I A S 

H O J E 

•Ukete inteiro, 3 6 0 

H O J E 

CONTOS 
Meios, ISO 

HOJE — Grande loteria para o Natal 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Bi lhe te inteiro, 0 8 0 

<>s bilhetes para esta importante e 
ria j á sc ncham a venda. 

l l i 
RUA 8. BENTO, 78— .Vachinãi de 
costuru Miuiitril e Xar.man:t> ga-
rantidas por 10 annos, aocess,rios 
e concertos. KABRK A I)K MANE-
QUINS, modeloa de Paris, confec-
çBes sob medida, para exposição, 
concertou etc, Machinas para meias 
—marca «Riipile» i ara famílias e 
pequsnaa industrias. Vendas por 
prestações, imp' rtação directa, pre-
ços módicos. Occasiões vantajosas, 
na eeci,ão de—compra veuda-troca 
de machinas usadas- garantidas. 

NINGUÉM CONTESTA 
que loterias de S. Paulo são as mais 

acreditadas e garantidas 
Tnieas qne p a . a m todos ou seus prêmios g0ni o menor 

D B B C O J V T O 
T E I í Ç A . F E I H A — t i H o > O H K P i N T E 

Extraeçiio da rirande e popular lotaria—Prêmio maior 

40:000$000 
Bilhete inteiro 6 * 0 0 0 Bilhete inteiro tiífiO&O 

Sb< J T N D A - F E i J i A 

FRO.VfiO BOA-VISTA 

HOJE 
SlItBADO— 21 de dmmbro 

A'8 2 HORAS EM P O M O 

Variada FÜNCÇÃO 
. DE DIA E DE NOITE 

SPORT Dá PÉLA 
Quadro de pelotaris vindo ex-

pressamente da Europa 
— - H - i 

Os melhores 
artistas do Brasil 

( X K X K X ) 

POÜLES SIMPLES 

Pouies duplas 

* or 1 $ 3 0 0 
16 C O N T O S 

F o r 1 0 3 0 0 

Pedidos aos Agentes Beraes 
G. FONTOURA & COMP.—8. PAULO 

C Â S A STANDARD T 
CLUB DOS AFAMADOS PIANOS " R I T T E B " 

O S M E L H O R E S P I A N O S D O M U N D O , p r e m i a d o s u a E x p o s i ç ã o de P a r i s 
i m 1ÜOO. O p i a n o u 1 1 I T T E B » é p i a n o g a r a n t i d o . 

Estão aherua as inscriKões para o CLUB A. As pessoas que desejarem inscrever-se neste 
Club o deverão fa.er ate o flm do corrente mez, visto dever elle principiar a lOrrer em prin-
ci| io dc j a r . c r o . - f r e H t . i ç õ e n s c i n u u a c N « l e 1 5 m a r c o a ( i í W o o o ) . 
Cluhs das machinas de eserever " F O X " V I S Í V E L 

A U L T I M A C R E A Ç Ã O D O G Ê N I O M E C H A N I C O N O R T E A M E R I C A N O . 
T u d o lia " F O X » é sc ient i l i co e resu l tado d e es tudos . 

KMÍO abertas a« inscri|ções parn o I L C B r . As peKaoas que desejarem insi rever-se neste 
Club o deverão fazer até o d;a 31 de dezembro, visto dev<r elle principiar a correr no dia 4 de 
j a n o i r o . — l ^ r e s í t u ç õ c i s a t c m a i u i e t » , J d o l l a r s i ( O ü H o o ) . 

C l . l ' B A u 2. —2." sorteio, n- 112, srs. Kain.es >v Bark, .Santos. 

Skfes G^ronemètre Eoyal—1\mm!a4 
O verdadeiro relógio de G E N E B R A é geralmente considerado o 1\ re logio do 

mundo. As 3 ultimas recompensas obtidas por Vacberon & Constantiu, de Gene-
lint, bão : Primeira medalhada ouro, Exposição Nacional Suh>8u. 1'nico primeiro prt-
mio, no Concurso Internacional de Precisão de Ciironometros. tirand Prir, Exposi-
ção Internacional de Milão em que todos os fabricantes de valor crauí representa-
dos. Prestações semanaes, 10 francos (Rs. OfjSlOO). 

N. l i . - - l ieceoem se inscripções para o C L U B C. 
Cl.UI'. A, 11.' iort>io, n. 15."j, sr. Cazzani, rua da Asnembléu. 6, Rio de Janeiro. 
Cl.CK li, 4. HTti io, n. 13, dr. Ilarmindo I.eite, Alameda Barto ile Piracicaba, 1, 8. PBMIO. 

H« i i ' ttem-se pio«i ectos com toilan as explicações, referentes aos Cíiibs.nn pessoas que Heaojarem. 
Pedidos ao Ú N I C O R E P R F . s h N T A N T E N O E S T A D O D E S . P A U L O 

r e s - C a s a Síandard 
(\'.\A 1)0 COHÜEIO, 4l>4-i'HA< l AVIOMO PUAOO-Pniacete Briccola-S. Paufo _ 

Qnndragesimo, 1$ 
extraordinária ilote-

31 do corr, 
4 A * A A O $ A A A m L U E T E i n t e t u o , es 
t V i V V U 9 V U U (irande lotaria dc ü. Paulo 

Há-se vantajuea commissão aos srs. agentes do interior. 
Todoc oa pedidaa devem aer dirigidos ao 

Centro Loterico 
Agencia de todas ai loterias 

R I A 1 ) 0 R O S Á R I O , ti ( 1 ' A L A C K T t i H l t I C C O L A ) 
Borges, Irmão & Comp. 

C A I X A , 3 0 9 E n d . t e leg . B O R G E S 

Folhinhas para 19u8 
0 maior e mais variado sortimento, desde 500 róis 

na L i v r a r i a M a g a l h ã e s 
Não sc devem adejuirir folhinhas antes de visitar o a a r 

timento colt ssal desta casa. 

RUA DO COMMERCIO IV. 27 

Norddauíscher 

L l o y d B r e m o a 
.liioas pura a Kuropa : CREFELD, em 11 de janeiro dc 190.S 

O p a i i u c t c a l l c m à o 

Grande Laboraíorio e Pharmacia Homceopatliica 
F T J Í T I D A . D O S E 2 v E 1 8 Q O P O R 

A L M E i D A O l i O O S O & C O M P . 
MEIICAMOTOS HOMOEOPATHICOS QUE flMAM: 

A l m e i < ] i n a — C u r a a gotiorrhéa chronica c recente e suas cotisequcncias. 
C ' « m l o s i n a — C u r a tos&es, bronchites^ dores 110 peito, costas e lados. 
C ^ a r d u m < ' u r d o h — C u r a moléstias do coração e hetnorrhoidas Mnentes. 
G y p M i i m B r « » i l i e n « e - F a c i l i t a a dendição e tonifica as crianças. 
H . v . o i i i i ià—Cura a febre interrnittente (sezões ou maleitas;. 

H u l í n a — Cura e previne a tosse coqueluche, 
í ' o i i H d U n i n a — Cura a tuberculose pulmonar, em primeiro e segundos gTius. 
6S; i i ia|j- i 3 ' p t r — Aborta a infhienza e cura constij>a;ão com febre, tosse e dores no corpo, 
C a i ÍCÍI A n u ' 1 ' i c a n a — Kegularisa as evaeuaç'es e combate os i ti com modos em conse* 

quencia de jiur^antes. 
M a n a ^ v p l . I l i K — C u r a s y p h i l i s , l y m p h a t i s r a o , r h e u n i a t i s m o • y p h i l i t i c o e m o l é s t i a ^ d a 

pelle o m i r o cabelludo. 
Ê n M e u c i a I l c i K M l i c t i u a — C u r a dures de dentes e ouvidos cm 5 minutos. 
D i i a r t i n a ~ 7 b i i ú o rrconttifuinte. Cura neurasthenia, aaemi», rachitismo, d v s p e p s i a e 

todos os incommodos do apparelho digestivo. 
H é i i i i i ^ t l i I IÍÍI — Cura a asthma hereditaria e adquirida com djrspnéa ou falta de ar. 
' \ r i l « ã l i i i i i x i i — Restabelece a potência viril ao> dois s^xos. 
H a n a í l o r e n — C u r a a leucorrhéa (flores brancas), caractcrisada por corrimeutos da va-

H "na. 
U o l o r i f o i * « i — Auxilia o parto, combate as eólicas uterinas e mais symptomas das par-

turientes. 
l i a l H a a i o t i o a r n i c a — C u r a golpes, contusões, frieiras e unhas encravadas. 
O l e o c i e f i c a d o d e h a c a l h a u - ^ u c o rrparador. Contra anemia, falta de sangue 

e dfesappvtite, p.t li Vz, in greza, rachitismo e fraqueza organiza. 
Os medicamentos acima são acon elhados pelos médicos homfropatha*, acompa-

nhado* do modo du se asarem e levam a nossa marca registrada : l in anjo co-
roando uma nguia. Cuidado com as imitar?es. 
KXKCLTAM-SK AS MAIS F IK J.NTKS ENCOMMKMDAS DE 1 LOMQIOPATHIA EM TINTURAS 

LI;LAS, TAI.I.ETTES I GÍ .OBLLOS—PREÇOS RASOAVUS 

PI-

Allium Sativum 
Especifico para abortar e 

curar a Inflwma, conttiparõet, 
touses, coqueluche, fcbre.8 e todas 
as moléstias provenientes de 
restrianiento. O legimo AL*-
L I U M le\'a a marca acima e 
vende-se nas drogarias e phar-
mar ias e e-rt casa dos fabri-
cantes 

Almeida Cardoso & C. 
K U A 

Marechal Floriano Peixoto, .0 A 
KIO DKJAKBTKO 

io 

=4>x+x++= 
ESTRADA F l iAMA 

Froatão 1 Âo frontão! 

5-A—Rua Floriano Peixoto—5-A (Proximo ao largo de Santa Rita) 
R I O I D E J A N E I R O 

^ I L l V r i E ^ I X X A . C A R D O S O 
k vf.iida nas principaSG (irogariuS e tiiiarr.iacias da capital o do interior do Estado de S. Paulo 

W U R Z B U R G 
Illuminado a ha electrica Commandante.il. / / I TTOR 

Saliirá ile Huntos em '-'li 'Io corrente, para 
Rio de Janei ro . Bahia, Madeira, 

Le ixões , Autuerpia, Kot terdam e B r e m e a 
K-*te pa'iuete tem boas e as mais mo<lernus accomiuodavõos para 

passaiieiros dc todas as classes. 
Todos oi paquetes ilest.i Companhia tôm meilico a bordo, c >aao 

também cozinheiro e criados portuguer.es. As pasnageus de terceira 
classe incluem vinho <le mena. 

P r e ç o d a s p > i s a a | [ e a s i 
Km camarote para K otterdam, Antuérpia e líreinmi, marcos 509. 
Km camarote, paru o Rio de .laneiro, rs. I0£; cm -I' classe, 2l){000. 
Km torcera ilanHc, paia Mailcira, com imposto, rs. l35SoO'J. 
Km terceira clap^e, para I eixftcs, coro impoato, rs. I65>, 
Em ter; eira clasne, paru ltotterilam, Antu rpia e liremen, lhs, 1>U 0 

e ri$000 dc imposto do governo. 
1'ara í rei cs c mais inforinaçOes, com o-» agentes : 
Z e r r e n n e r B u l o w Sa C , 

Bua Santo Antonio na. M o 3 5 — Santos 
E m S. Pauto : rua de S. Bento 11. S I 

Hanibüfa-SüdiniBfikaiiiicíii 

Dampfssĥ ffahrfs-GeseUschafft 

T U O f M A N 
C A I ' V E K D E -
B A > T ' v I . U C I A 
C A P R O G A • 
C A I ' . F R I O -
T r . l U C A . . . 

T A V O B M A U U « 
1 5 - 1—OS 
2 2 - 1 — o - t 

5—-J—0-i 
l L ' — U 8 
1 1 - 3 08 
üõ—:Í—OS 

O paquete allemão 

c : r v 
a . " 

Capit . S C H W E I R 
Saiurá <lc Santos em 'Jm ,|e dezembro para 

Kio, Bahia, Lisbôa, Leixões e HAMBURGO 
Todos o-, piquetes dcut.i companhia s i » providos c <m os mais 1110-

oern .s melhoramentos c offerecem, portanto, o maior conforto IUJS sr». 
|,a-»a(íeiros. tanto de primeira com , de tcrceir.i cl.iss- . A bordo de to-
do- • s paquetes h i medico c creado, assim como cosinheiro i> .rtu^uez 
e, até Portugal, a-s passagens dc todas as cl.i-se» incluem vinli > de 
mesa. 

P.ira 'r.it-ir c-on a n t e s 
ü J O R N S T O N «Ss O . L T D , 

K u a J o s é l i o u i l a u i o u . t ! s u l > i - . n l t * 

F O L H E T I M 

M P i C K L ZEVACO 
( 1 B ) 

A ponte dos suspiros 
(ROMANCE H ISTO RICO) 

P R I M C I K A P A U T E 
I X 

LeMor 
Tres dias depois de ser preso, Altieri 

conseguiu que o re*tituisseru á liberdade 
*obre o juramento solenne de nunca 
v a i s tentar nada contra a Republica. 
Kulando jurou e par t iu . . . Que é feito 
delle? Ninguém s a b e . . . 

—Part iu! tornou a murmurar a dori-
gella. 

Negligentemente, Dandolo continuou: 
—De resto, esse mancebo é talvez 

mais digno de lastima do que de censu-
ra . . . Soffreu o encanto fatal de um vergo 
nhoso amor. . .Quando cu o reputava sin-
cero, apaixonado por ti, minha pobre 
filha...ai!... 

— Par t ia ! tornou a repetir Leonor nu-
ma voz fraca como nm sopro. 

Implacavel, o pae continuou: 
Diz-se que quem o deitou a 

foi o capricho por uma mulher 
actm.. . a m a romana que veiu a 
para aqui fomentar desordens.. 
f raçado rapaz, na sua p a i x ã o . . . 

—Cale-se, meu pae, cale t e ! . . . 
—Difo-te estas coisas para o descol 

O crime qme elle 
« w r c i i l i m w m 

pen.er 
de má 

Veneza 
o des-

Da brita, 
só deli,; 

es-»e critne, 
. . mu-

. iv.tr.ao nao 

com os den-

rindo o desditad-j 
e u summa, não é 
lher. . . 

— Por piedade! cale-se ! 
vê qtie me mata! 

Leonor cahi.i para trás, 
t s cerrados, numa crise terrível, rígida 
Co u utna lagrima tixa no canto das pal-
pebras fechadts. 

í.1 miserável pae ficou assustado. 
Pegou tiella pelos br . tç j se esteve qua-

si para grit.xr: 
- -Minha filha! volta a ti! Elle é a vi-

ctima sagrada, mais digna do que nun-
ca do teu amori Não te trahiu! Adora-
te e expia nos poços o crime de te ter 
amado! 

Sim, ^dur.mte alguns momentos estas 
palavras agitaram-lhe o pensamento. . . 

Mas a bocca, prestes a profet il as. 
Continuou muda. 

Desvairado, semelhante ao criminoso 
que acaba de ferir o insiocente e se de-
bruça sobre o seu ca lavcr numa som-
bria meditação, Dandolo ficou debruçado 
sobre a filha, com a fr.-nte a escorrer 
suor—o suor dos covardes!—e poz-.v: a 
tremer todo. . . parque no moment » t-rn 
que dos seus lábios ia brotar a verdade, 
levantou-se junto delle uma sombra. . . 
e essa sombra era Altieri. 

Altieri, com os olhos ameaçadores,um 
dedo nos labjos, impunha silencio a 
Dandolo. 

—Oh! gemeu o pae em voz surda, es-
tou no caminho do crime! 

(Juando, no dia seguinte, r^eonor, ti-
nha j á vencido a dór, appareceu com 
pletamente mudada. T inha as feiçTjes 
como immobilisadas. Não se queixava, 
Voltou mo» seas mil 

como de costumo, a;-enas c >in a diffe-
ren-a <le mítica mais ser vi^ta deb tixo 
d> gran i-» cedro do jardim; e os seus 
olhos, dilatado-., pareciam nití-t profuti-

como se nelles se houveram aberto 
abvsmos. 

Nunca ma s torno-J a fa!ar em Ho 
lando, nün na scena dos esponsaes. Aco-
lhia com a mesma indiffereriça polida 
todas as pessoas que iam visitar o pae. 
Entre essas pessoas, a ma.s as>idua era 
Altieri, que acabou pui se tornar fami-
liar da casa. 

X 
A mãe 

A conversa entre Silvia e Scalabrino 
prolongara-se por mui.o tempo. A mãe 
de Rolando falava em voz baixa e o 
band do escutava attentamente, respon-
dend > algumas vezes p^r uma {Kilavra 
ou por ura gesto. 

(guando o frrmo lhe perguntava por 
qwm devia com*'-.ar a obra de vingança, 
ouvimos que a velha smhora responde-
ra com estas palavras terriveis: 

— Por Leonor Dandolo! 
;>íes».e momento, effectivamente, ella 

odiava-a mortalmente. Que Rolando ti-
vesse sido abandonado pelo c^o e pela 
terra, que o universo inteiro se tivesse 
conjurado para a soa perda, tudo Uso 
se admittia. Mas que Leonor perjurasse 
o seu amor e abandonasse covardemen-
te o noivo, parecia-lhe uma dessas coi-
sas exorbitantes que è preciso vel-as pa-
ra as acreditar. 

Lembrava-se das conversas de Rolando 
em que o come de Leonor vinha a ca-
da momento. Não falava senão nella, 

m m i o s t O t e mio 

miui-.o, o cá j , a alma, tudo! Quando en-
trava no palac.o. á noite, de volta d.t ca-
sa de Dand lo, .senta.'a-se num banco 
pequeno, .i /s pés tia mãe, punha a ca-
beça nos joelhos delia e deixava trans-
bordar o seu c o r a ç ã o . . . A s palavras, os 
LT ••>'•»* da adora la—tudo elle contava— e 
oque inquietações á menor indisposição, 
que alegria quando perigo pa s a - a ! . . . 

Tinha então risos de criança feliz, 
beijava doidamente a cabeça grisalha da 
velha mãe e sempre lhe voitava aos lá-
bios a eterna canção do amor. 

E ella, covarde, mentirosa, traiçoeira, 
falsa amante, fugira delle—e em que 
momento ! 

E pensando nessas coisas, com solu-
ços que não polia dominar, Silvia des-
tillava o seu o lio no espirito de bandi-
do atíento. Depois delia dizer tudo, 
qtiando entendeu qtie o homem a tinha 
comprchendido, concluiu: 

— V a e . . . mas não f iras. . . E ' ás minhas 
mãos que ella deve morrer . . . Vae, e tra-
ze-in'a ! . . .Começaremos por ella! Vae e 
d a m - em breve r»otic:as t u a s . . . 

—Tel-as-á daqui a duas horas, disse 
Scalabrino. 

E sabia iromediatamente. 
A mãe de Rolando sentou-se a nm 

canto da pobre habitação, cobriu a ca-
beça com um véo, como para harmoni-
sar a luz exterior com a noite dos seus 
pensamentos, e esperou. 

Ao cabo de doas horas, Scalabrino 
não tinha ainda voitado como havia 
promettido. Era meto dia • ainda esta-
va ausente. 

—Minha senhora» d*sse «ma voa tom-

Silvia voltou a cabeça e reconheceu 
Joannn. 

— «brigada, minha filha, disse ella 
com doçura: 

— Não quer que lhe renove as com-
pres» ;is da te-ta ? 

—Não tenho nada na t e s t a . . . 
Joatina esperou alguns instantes: 
— Pobre senhora . . .que pena me met-

• e ! . . . 
Em seguida, retirou, como havia en-

trado, sem fazer ruido. 
Passou o dia. 
Scalabrino não voUou. 
E , no dia seguinte, nem no outro, 

também não appareceu. 
Tratada p r Joanna. que lhe fatia 

companhia, a mãe de Rolando eaperon 
durante quatro dias. 

Então, o desespero começou a invadir-
lhe a alrna. 

Durante esses quatro dias só tinha 
pensado em vingar ou libertar o filho. 
E a primeira idéa que a dominara fóra 
a da vingança, A ciesapparição inexpli-
cável de Scalabrino foi para ella um 
golpe terrivel. 

Que fazer, agora? 
Sozinha *m Veneza, velha e fraca, 

qne podia ella emprehender? Não tinha 
a roda de si senão Joanna. quasi uma 
criança, com qnator/e annos apenas. 

Então, durante es».is horas cruscian-
tes de solidão e desesperança, pouco a 
pouco o coração da velha senhora foi-se 
amortecendo, os seus o.hos choravam e a 
idéa da vingança attenuou-se. 

Mas, á medida que menos pensava em 
•ingar-se, á medida qne o sen orgulho 
de patrícia diminuía, o amor ptlo filho 

ao sen coração • tomava a 

Sa lva i -o ! . . . oh ! . . .salval-o a todo o cus-
ta! 

Mas. corno?. . .A energia da pobre se-
nhora, excitada, prime.ro, pelos terriwis 

contecimeptos que se tinham desenvol-
vido deante dos seus olhos, ia cahindo. 
E parecia que, com as lagrimas qti° der-
ramava, se derramava tam >em a força 
4ue atd então a tinha sustentado. 

Uma manhã, Joanna viu-a sahir. 
— Aonde vae, minha senhora? pergun-

tou ella com timidez. 
Silvia fez aqUelle gesto vago qti1 si-

gnifica que se corre á ventura e afas-
tou-se. Dali a uma hora, estava deante 
Io palácio Foscari, espreitando o gran-

de inquisidor. _ 
Passou o dia sem o vér. A" noite vol-
u para o j»obre quarto do c ies . Joan-

na soltou um grito de alegria ao vél a . 
Mas a velha s nhora não pr•• tou atten-

J á não existia mais nada para el-
la! 

No outro dia e nos seguintes, tornon 
ainda a sahir e foi tomar o seu posto 
deante «la entrada do palacio Foscari. 

I>e»d então, aquilío con tituiu um ha-
bito. Silvia sahia to las a* manhã», an-
dava por fóra todo o dia, seui comer e 
V) votava ao cahir da noite. As pessoas 
jue se admiravtm ao ver aq ie la esta-
tua velada de negro deani do palacio 
Foscari, vinham examinal-a. 

Ma>, ao reconhecerem a velha esp.n%a 
do antigo doge de Wneza, affa-tavam-
se com terror. Porque todo o signa' de 
sympa hi* p Ia família condemnada seria 
considerado como aefo de rebeliiã^i pe-
loa agentes secretos que pullulavam. 

Durante quinze dia». Silvia cumpriu 

ia a retirar se, mais triste, mais pdli-
da, i iai> abatida, appare eu F« scari, 

Silvia apresentou-se dea ite delle e el-
le pai< u assombrado: 

— r« ari. vcnlio stipplicar-lhe. . . 
O grande inquiridor fez um gesto de 

enfado. Silvia juntou a.s mãos. 
Aí tenda a prece de uma mãe, con-

tinuou ella em voz tre mula, restitu i-me 
o meu f i lho. . . Foscari, »> senhor não é 
mau homem. Üasta-lhe dizer uma pala-
vra para meu filho estar livre amanhã-

—Seu filho foi condemnada pelo Con-
selho dos Dez e eu nada ih'i I>O?-RO fa-
zer. respondeu elle ern voz surda. 

E deu alguns p.*-os em dir. cção 4 
gondola íjtie o esperava. 

Silvia correu atrás delle, tão s- luçan-
te tão dolorida qtie Foscari , contra vou-
t t le, tornou a parar. 

Silvia disse todas aa coisas tocante», 
todas as supplicas ardentes que uma 
mulher pode dizer. Encontrou todas as 
preces, todas as palavras capazes de 
erterner r. 

Quando acabou, Foscari voltou-se pa-
ra dois ou tre* giiardaa que o escolta-
vam e disse friamente: 

—Arredem essa mulher e vigiem pa-
ra «pie nunca mais possa approximar »e 
do palacio. 

— Foscari ! Foscari! gritou a infeliz» 
ouça-me, por piedade! 

O» guardas repeli.ram-n-a rudemente, 
•mquanto o inquisidor tomava logar na 
gondola. 

Afastou ae então, curvada, anni juil®-
da. 


